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Telegramas por el calle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
TELEGRAMAS I)E ANTEANOCHE. 
Madrid, 2'ó de agosto. 
D e s m i é n t e s e l a n o t i c i a que h a n 
publicado a lgunos p e r i ó d i c o s de que 
haya d i m i t i d o s u cargo e l C ó n s u l 
de E s p a ñ a en e l H a v r e á causa de l 
cólera. 
Nuestro C ó n s u l en Burdeos n iega 
que haya l legado u n vapo r condu-
ciendo personas atacadas de l c ó l e r a . 
Los m i n i s t e r i a l e s i n s i s t e n en que 
el Sr. C á n o v a s de l Cas t i l l o rect i f ica-
rá las declaraciones que lo h a a t r i -
buido E l U b e r a l ; pero l a rect i f ica-
ción no ha l legado todavia . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 24 de agosto. 
L a ( ¡ a c e t a de h o y declara sucias 
las procedencias de l í a m b u r g o . 
A . I f n e c t i n i / r epubl icano que se ce-
l e b r a r á uno de estos d í a s en San Se-
b a s t i á n , a s i s t i r á e l Sr. P i y M a r -
gal!. 
E l Sr. Sagasta, restablecido y a de 
su i n d i s p o s i c i ó n , ha sal ido para 
A v i l é s . 
Jicrlin, 24 de agosto. 
Se ha anunciado of ic ia lmente l a 
exis tencia de l a epidemia del c ó l e r a 
en Hambvirgo . 
Londres, 24 de agosto. 
E l S u l t á n de Mar ruecos ha roto las 
negociaciones in ic iadas con los an-
gheritas, para la s u m i s i ó n de estos, 
y ha dispuesto que sean atacados por 
sus t ropas de una manera e n é r g i c a 
y decisiva. 
Nueva York, 24 de agosto. 
S e g ú n informes recibidos del Cón-
s u l de los Estados U n i d o s en el H a -
vre , re ina a l l í l a epidemia del cóle-
ra . 
l i io Janeiro, 24 de agosto. 
H a fal lecido e l Sr. Da Fonseca, es 
Presidente del B r a s i l . 
ÑWOVG York, 24 de agosto. 
S e g ú n te legrama que publ ica e l 
Hera ld , d í c e s e que e l general XJr-
daneta so p r o c l a m ó dictador de los 
Estados occidentales de Venesue la , 
y se ha apoderado de L a Gua i ra . 
Londres, 24 de agosto. 
A n u n c i a n do A l e m a n i a que se h a n 
presentado casos do c ó l e r a en E m -
den; y qi ie d icha ep idemia r e ina en 
todo su apogeo en la P r u s i a Orien-
ta l , Si les ia y Posen. 
Londres, 24 de agosto. 
D i c e n de Mar ruecos que e l S u l t á n 
ha puesto precio á las cabezas de los 
pr inc ipa les jefes de los rebeldes an-
gheri tas . 
Londres, 24 de agosto. 
E n H a m b u r g o h a n ocurr ido nu-
merosas defunciones ocasionadas 
por e l c ó l e r a . T a m b i é n se h a n pre-
sentado algvmos casos en R ú a n . 
Dicen de V i e n a que e l excesivo ca-
lor que v ieno e x p e r i m e n t á n d o s e , a-
menazadesti-uir l a cosecha de remo-
lacha en A u s t r i a . 
L o s precios del a z ú c a r e s t á n su-
biendo, y los refinadores e s t á n efec-
tuando considerables compras, en 
v i r t u d de la escasez que se presien-
te en dicho a r t í c u l o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva York, 24 de agosto. 
Procedente de l a H a b a n a ha en-
trado en este puer to e l vapor espa-
ño l Méj i co . 
Berlín, 24 de agosto. 
Se h a n presentado casos de c ó l e r a 
en A l t o n a y en A m b e r e s . 
L a s d r o g u e r í a s de H a m b u r g o se 
v e n l l enas de personas que so l ic i -
t an desinfectantes . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nneva- Yor/c, agosto 'üt , d tas 
' 5 i de la tarde. 
Onzfi í espAfioIoSi A $15.70. 
Centenes, á $4.82, 
Dcscuoulo papel comorolul, <>0 <liv., «le 4 fi 
51 por ciento. 
Camilos Hobro íioadrcs, Gl> div. (banqueros), 
á $ ! . S ( i i i . 
Idem sobre París, (JO (l|v. (banqueros), tí 5 
ft-aucos ISJ. 
Idem sobre Hamburgo, 00 djv. (banqueros)) 
á96ft. 
Bonos registrados do ios Estados-Unidos, 4 
por ciento, íí IUH, ex-cupíJn. 
Coiilrífngas n. 10, pol. 1)0, ií 8|. 
Regular il buen retino, de 2 i dH l « i l 0 . 
Azúcar de miel, do 2^ fi -J . 
Slic'.es de Cuba, en bocoyes, A 10. 
£1 mercado, ilrmo. 
VENDIDOS: 0,S00 sacos de azúcar. 
Mítnteca (Wílcox), eu tercerolas, íl íf8,15. 
Unvlun patcnt Miuuesota, éf4.86. 
Londres, agosto 23. 
Aiífícar do remolacha, á 13i6£, 
Axúoarcentrífuga, pol. })(>, fiiijO. 
Idem regnlarrellno, & 
Consolidados, A 07 5(10, ex-interés. 
Dcscnenlo, Buaco de Inglaterra, 2Ji por 100. 
Cuatro por ciento español, íi 04$, ex-In-
terés. 
P a r í s , agosto 28, 
líenla, 3 por 100, A 100 trancos 2 i cía., ex-
interés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas qw anteceden, con arreglo al art. 
MI ilp. l a TAV de Propiedad Tnfelwtual.) 
MERCADO DE AZUCARES. 
Agosto 24 de 1892. 
Continúa presentando unostro morcado 
azucarero muy favorable aspecto para los 
vondodoros, en consonancia con las noticias 
que nos comunican do los principales cen-
tros consumidores. 
Las oporuciouos en esta plaza so hallan 
contenidas por las altas protensiones que 
han signitieado los tenedores, limitikidoso 
el moviiuionto del alza ¡i clases bajas, para 
las cuales so observa buena demanda y pre-
cios llenos. 
Las ventas han sido como sigue: 
C E N T R Í F U G A S DE GUAUAPO. 
Ingenio Esperanza: 
385 sacos n0 8¿, pol. Ü(J.2, , i 6.50*. 
CEUTl í í FUGAS DE M I E L . 
Ingenio Ntra. Sra. del Carmen: 
1,079 sacos n? 7, pol. 88, á 43-. 
Ingenio Lutgardita: 
1,000 sacos n" 7, pol. 87^, á 4$. 
Ingenios varios: 
2,1)00 sacos n" G, pol. 83, ÍÍ 4 i . 
310 id. n. 7, pol. 89, á 4.76*. 
28 id. n" (H, pol. 8(5, á4.76i. 
Central Mercedita. 
En las ventas poblic&daa en los últimos 
días de la semana anteHor, aparecen 15,í!00 
sacos de la monciiíiiadu linca, con polariza-
ción 98Jj pero practicado dcspuós un minn-
oloso reconocimiento ha ronnlt;<.ih! IU; 97.2, 
lo que un oa de oxtrañaioo muñéndose que 
ea edu gran Central cst¡in porfectamente a-
teadidos todos los detallos é implantados 
tolos los adelantos modernos tanto en el 
Unitivo como en la elaboración del fruto. 
RxtUicación quo hacemos corno justo ho-
menaje :'i la entendida dirección do dicho 
Jngenio, secundada por inteligeDteg opera-
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E ' C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
6 á 7 p . § D . , oro 
E S P A Ñ A , español, según pla-
za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A Í * ^ ^ 
P I Í A N C I A . . . 
A L E M A N I A . 
S fi:; . i 7i p . § P., oro 
} español, a 3 div. 
ü &5 V-S 1'-. oro 
español, (iO div. 
E S T A D O S - U N I D O S . 5 9J Á 101 P S oro 1 ( español, á 3 d[v. 
D f j L \ u ^ . T 0 . . . M . E . u c . ^ : í 8áiop-sp-.auiia'-
AZOCARES PÜUGADOS. 
Blanco, trenes do Dcrosde y ' 
Killieaux, bajo á regi i lnr . . . 
ídem, idom, idom, idem, bue-
no ú superior 
Idem, Idem, idom, id . , florete. 
Cogucho, inferior á recular, 
número 8 á 9. (T. I I . ) . . . . . I s in oporaciono8. 
Idem, luieno a superior, nu - ' 
mero 10 & 11, idem 
Quebrado, inferior ;í regular, 
número 12 á 11, idem 
Idem bueno, nV 15 ¡i Ki, i d . . . 
Idem superior, n'.' 17 á 18, i d . 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . ¡ 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO, 
PolarizacWn 91 á 96.—Sacos: Do 0'797 á 0'828 do $ 
en oro por 11J kilogramos. 
Bocoyes: No bay. 
AZÚCAR DE MIEL, 
Polarización 87 á 89,—Do 0'531 & 0'563 de $ en oro 
por 11^ kilógraraos, 
AZÚCAR MASCASADO, 
Común á regular retino,—Polarización 87 (1 89,—Do 
0'531 á 0'563 de $ en oro por 114 kilógramos. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D K C A M B I O S . — D . Victoriano Bancos, 
D E FRUTOS,—D, Emilio Alfonso. 
Ka copia.—Habana, 21 do agosto de 1892,—El S ín-
(Urta l'msidmit.i) inturino. José de Montalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 24 do agosto de 1892. 
O R O ) Abrió al 2(J0i por 100 y 
,)KI, f cierra do 2G0 á 2ü0i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S l>or 100' 
38 á 39 p S D . oro 
3 á 4 pS B. 
11 á 12 p g D. oro 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
a n u a l . . . . . . 
Idem, id, y 2 id 
tdém ilc anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro ue la Isla do 
Cuba Pin' * 1 PS v 
Ideiu del Tesoro de Buor-
C>lili j;:ii iinics hipotecarias 
del "Oxcnio, Ayunta 
luicnto 
A C C I O N E S , 
Banco Español do la Isla 
de (/liba 
Idem del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos dula 




i c a r i o do la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur, . . . 
Compañía de Aliiiacenes 
do Haccndadiis 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía do Alumbrado 
do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Cubana de A -
lumbrado d« Gas 
Nueva C'omp&&ta de Gas 
de la Hab::;iii 
Compañía (leí IVnucan i l 
de Matanza- \ Saijanifla 
CüDip.iñfn de Cotu&lOa do 
Hierro de Ci'.rdvnas á 
Jáca ro 
Compañía de Caminos de 
metro de Cienfuegos á 
villaolara 
Compiifiía de Caminos do 
Hieno de Sagua la-
Grande 
Comiiañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión d 
Sancli-Spíritus 
Compañía del Fen ocan il 
del Oeste 
Oétáipáfífa del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guanlíluamo 
Idem de San Cayetano á 
Viñales 
Uethievin dr Cánlenas 
Sociedad Anónima Bed 




7 ¡l 8 pg B. oro 
8 á 9 p g B , 
Bar á 1 p S B , oro 
7 á 8 pg D , 
9 á l O p g D , 
S S í i S - t p g D . 






4 7 á 4 8 p g D . oro 
1 ú 2 p g B. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
oarril de Cienfuegos y 
Villaclara, 1? emisión 
al B porlUO 
Idem idem de 2;.' idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Giw Con-
solidada 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid de 2«0 lí 2(;0i ñor 
100 v cierra do 200 
;i 2()0*i por 100. 
P L A T A f Abrió. de 96 á 961 
NACIONAL l C e r r ó . 5 de 99} íi 96i. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Aj-untaniiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento. . . 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba • 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Fcrrocarri 
Ies Unidos do la Habana y Al-
macenes do Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía Uniila de los Ferroca-
rriles de Caibaricn . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagun la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
CoinpañíadelFerrocarr i ldelOestu 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de (¡as 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñia de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
rlcana Consolidada 
Compañía de Almacenos do Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas, 
Compañía do Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía clóctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2!! Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara 6, I lo lguiu: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 




















































120 á sin 
Nominal, 
91 ¿ 105 
Nominal, 
91 á 105 
acostó de 1892. 
DE OFICIO, 
Comamlancia («cneml de Marina del Aposta-
dero de la Habana. 
SECUE TARÍA DE CAUSAS. 
DON IGNACIO CÍÓMEZ LOXO, Contralmiran-
te do la Armada, Comandante General 
del Apostadero y Escuadra, etc. 
Do acuerdo con el Sr. Auditor del Apos-
tadero, D, Joaquín Moreno Lorenzo, he dis-
puesto quo la visita general de presos sujo-
tos ;'i la Jui isdicción do Marina, quo debo 
preceder á la fiesta do Natividad do Nuestra 
Señora, tenga lugar el sábado tres de sep-
tiombro próximo, A las ocho de la mañana, 
empozando por la lieal Cárcel de esta ciu-
dad y terminando eu las galeras del Arse-
nal.—Dénso las órdenes oportunas ¡l la Ma-
yirfn General, á las Comandancias y Ayu-
dauiiurf de Marina; particípese al Sr. Fiscal 
del Apostadero y publíquoso en la Gaceta 
Oficial y D I A R I O DE LA MARINA, para ge-
neral conocimiento. 
Habana, veinte do agosto do mil ocho-
cientos noventa y dos.—Ignacio Gómez.— 
Joaquín Moreno.—Ante raí, Emilio Eerrer. 
—Es copia.—El Secretario de causas, Emi-
lio Ferrcr. 
C O M A N D A C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
APOSTANERO D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
A N U N C I O , 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que el día 10 del entrante Septiembre 
den comienzo los exíímencB para la admisión de cinco 
terceros maiiuinistas y & que hizo referencia el anun-
cio publicado en el DIARIO DE LA MARINA y Gaceta 
de esta capital, con fecha 30 de Junio próximo pasa-
do, se avisa por este medio á, los interesados, en con-
cepto de que el Tribunal estará constituido desde las 
once i!.1 la mañana 'en la casa-habitación del Coman-
dante ilo Ingenieros, y para cuyos exámenes sólo se 
admitirán solicitudes hasta el día cinco del citado 
mes. 
Habana, 23 de agosto de 1802.—Pedro de Aguirre. 
8-25 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
4¿>(>8T t DERO DE L A I I A I I A N A . 
NEGOI:IAL>U DE INSCRIPCCIÓN MARÍTIMA, 
A N U N C I O . 
Por el último correo de la Península se ha recibido 
en esta Comandancia General la Real Orden siguien-
te, de fecha 1-1 de .julio próximo pasado: 
"Excmo. Sr.:—El Sr. Ministro de Estado con fe-
cha 4 del corriente dijo á este Ministerio, lo siguiente: 
—Excmo. Sr.:—El Embajador de Francia en esta 
Corte me dice con fecha 29 del mes próximo pasado, 
lo que sigue:—Con referencia á la carta que tuve la 
honra de dirigir á V. E. en 15 de junio último, me 
apresuro A informarla que según un telegrama del 
Comandante de nuestras fuerzas navales en el Golfo 
de Bcrín, que me comunica el Sr. Ribot, el bloqueo 
de la Costa de los Esclavos establecido en 21 de junio, 
se notificó á las autoridades de Lagos y Berit-Fopo, 
igmilmcme quo al cónsul alemán en Avhydal.—Los 
puertos de Grand-Bopo, Kasonon y Agloné quedan 
abiertos á los pabellones nuestros bajo reserva de i n -
terdicción de armas y municiones.—De Real Orden 
comunicada por el Sr. Ministro del ramo, lo traslado 
i V . E. para su conocimiento j liues consiguientes,— 
Dios guarde íí V, E. muebo.i años.—Madrid, 14 de j u -
lio de 1892.—El Director, L u i s Martínez de Ar9e.— 
Rubricado." 
Lo que de orden de S. E, se publica para noticia de 
los Capitanes de huques del comcrqio á quienes la 
noticia pueda interesar. 
Habana, 16 de agosto de 1892,—iitis G. Carho-
ndl . 3-18 
COMANDANCIA GENE ií A L DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L V I I A I I A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
A N U N C I O , 
Desierta la subasta celebrada ayer para adjudicar 
la composición de una máquina de taladrar del taller 
de ajuste y material del Arsenal, y acordado por la 
Excma, Junta Económica del Apostadero, en sesión 
de la propia fecha, repetirla hajo el mismo tipo de 
$320-63 oro y demás condiciones del pliego, que con-
tinúa expuesto en Secretaría, todos los días hábiles, 
de once á dos de la larde, se pone en conocimiento 
del público que esta segunda subasta queda lijada 
para el día 2 del entrante Septiembre, hora de la una 
do la tarde, en quo estará constituida la expresada 
Corporación para atender las proposiciones que se 
presenten. 
Habana, 20 do agosto de 1892,—Pedro de Ariuirre. 
4-23 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
. S E C R E T A R Í A . 
A N U N C I O . 
Desierta la subasta celebrada ayer para adjiindiear 
las obras de reparación que necesitan los talleres de 
montajes de hierro, embarcaciones menores y arbola-
dura del Arsenal, y acordado por la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de la propia fe-
eli;i. repetirla bajo el mismo tipo de $1,915-1!) oro y 
demás condiciones del pliego que se halla expuesto 
en Secrctaiía, todos los días hábiles, de once á dos de 
la tarde, se avisa por esto medio que el acto queda 
lijado para el día 2 de septiembre próximo, á la una 
dé la tarde, en que estara reunida la expresada Cor-
poración, para atender las proposiciones que se pre-
senten. 
Habana, 20 de agosto do 1892.—Pcrfco de Aguirre. 
1-23 
M A Y O U I A G E N E R A L D E L APOSTADEUO 
DE L A I I A B A N 
Y ESCITA ü R A DE L A S A N T I L L A S . 
NEGOCIADO DE CAJA, 
E l marinero carpintero que fué de la dotación del 
vapor JJon J u a n de Austria, José Santos López, ó 
sus familiares más allegados, se presentarán en esta 
Mayoría General, en día y hora hábil ;¡c olicina, con 
objeto de entregarles 29 pesetas 33 córtimos que exis-
ten en la Caja de la misina, por pagoda enero de í s i l 
que devengó en dicho buque el individuo de referen-
C!Habana, 20 de agosto de 1892, 3-23 
A Y C D A N T I A D E M A R I N A Y C A P 1 T A S I 4 D E L 
P I J E K T O DEIJ D I S T R I T O D E M ; N Z A N I L L O , 
El disponible de este Tro::o, Juan Tomás Tellcs, 
h^jo de Caridad, natural de Manzanillo, folio 3 de 
1891, cuyo paradero se ignora, pero que se sabe de-
sembarcó en Batnbanó del vapor Argonauta, y á 
quien ha correspondido el servicio de la Armada, en 
virtud del llamamiento de fecha 4 del pasado mes, 
dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero de la Habana, se presentará en esta A y u -
dantía de Marina ó en cualquiera otra, dentro del pla-
zo de quince días; en la inteligencia de que espirado 
éste sin haberse presentado para el llamamiento, será 
declarado prófugo, con arreglo á lo dispuesto en el 
artículo 66 de l a L e y 17 de agosto 1885 de Recluta-
miento y Reemplazo de las tripulaciones de los hu-
ques de la Armada. 
Manzanillo, agosto 13 do 1892.—Manuel Tr iana . 
8-23 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible de la Zona Mili tar de Ponte-
vedra, Casimiro Beiteado Alonso, perteneciente á la 
segunda reserva y residente en esta Isla, cuyo domi-
cilio se ignora cn la actualidad, se servirá presentarse 
en el Gobierno Mili tar de esta Biaza, para enterarle 
de un asunto que le interesa. 
Habana, 19 de agosto de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?.—NEGOCIADO DE DEMENTES. 
La subasta anunciada para el día 25 del corriente 
del suministro de raciones á los presuntos enagena-
dos y á los presos enfermos de las salas de la Cárcel 
en el año económico de 1892 á 93, con sujección al 
pliego de condiciones publicado en la Gacela de la 
l l ábana del dia 18 del actual y Bolet ín OJlcinl de la 
Provincia del dia de hoy; el I'lxcmo. Sr. Alcalde M u -
nicipal se ha servido transferir para el dia siete del 
entrante mes de septiembre ¡í las dos en punto de la 
tarde, dicho acto, bajo su presidencia. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conociinieuto. 
Habana, agosto 23 de 1892.—El Secretario, Agus-
lin Guaxardo. 3-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2"?—NEGOCIADO DE CÁRCELES. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar nue-
vamente ¡í publica subasta el derecho de vender co-
midas y otros efectos de lícito comercio en el interior 
de la Cárcel, con la rebaja de un veinte por ciento al 
tipo de trescientos pesos en oro mensuales fijados en 
el artículo 49 del pliego de condiciones inserto en la 
Gaceta de la Habana y Bolet ín Oficial de la provin-
cia del día doce y catorce del mes de jul io último y 
con sujeción á las demás condiciones de dicho pliego, 
el Excmo, Sr. Alcalde Municipal se ha servido seña-
lar para el citado acto el día seis del entrante mes de 
septiembre, á las dos en punto de la tarde, hajo su 
presidencia. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, agosto 22 de 1892,—El Secretario, Agus 
tín Guaxardo. 3-2-1 
Escuela Provincial de Artes y Oficios de la 
Habana.—Secretaría. 
Durante todo el próximo mes de septiembre queda 
abierta en esta Escuela la matrícula para el afio es-
colar de 1892 á 1893, 
Las enseñanzas de esta Escuela que son completa-
mente gratuitas se dividen en dos secciones que cons-
tituyen cursos de dia y de noche. 
Los cursos de dia comprenden: 
1? Enseñanza preparatoria para el ingreso. 
2? Enseñanza tócnica-industrial. 
La enseñanza preparatoria para el ingreso com-
prende: Escritura, Religión y Moral, Elementos de 
Gramát ica Castellana, Nociones de Aritmética, No-
ciones de Geografía y de Historia de España y Pr in -
cipios de Geometría y de Dibujo lineal. 
Los que deseen ser admitidos á los cursos de la en-
señanza preparatoria á solicitud de sus padres, tuto-
ros ó encargados, deberán: 19 Tener 10 años de 
edad por lo menos, 29 Saber leer y escribir correc-
tamente. 
La enseñanza técnica-industrial so divide en gene-
ral y especial para Constructores driles. Mecánicos 
y Quíuiicos industriales. 
La general que comprende en tres años la teoría 
de las materias dadas con aplicación á las artes i n -
dustriales y aprendizaje en los talleres siguientes: 
Bara el trabajo de las maderas: carpintería; torno y 
modelo. 
Bara el trabajo de los metales: maquinaria, forja y 
ajuste. 
Las tres especialidades constituj-en un curso cada 
una: 
Los jóvenes que deseen ser admitidos á los cursos 
de la enseñanza técnica-industrial á solicitud-de sus 
padres, tutores ó encargados, deberán: 19 Tener 
por lo menos 12 años de edad, el dia 19 de octubre. 
29 Poseer los conocimientos de la enseñanza prepa-
ratoria. 
E l concurso de admisión comenzará el lunes 26 de 
septiembre á las 12 del dia. 
Las solicitudes se dirigirán al Sr. Director y se re-
cibirán hasta el dia anterior. 
CURSOS D E N O C H E . 
Para ser admitidos en la matrícula de la enseñanza 
nocturna se requiere: 19 Tener por lo menos 12 
años de edad. 29 Saber leer y escribir correcta-
mente y conocer los principios de Gramática, de A -
ritmética y de Dibujo geométrico. 
Los menores de 15 años deberán presentarse acom-
pañados de sus padres ó encargados. 
Los exámenes de admisión se verificarán eu el mes 
de septiembre. 
La inscripción do la matrícula se verificará por me-
dio de cédulas impresas que se facilitarán en esta Se-
cretaría, Empedrado 32, de 12 á 4 de la tarde y de 7 
á 8 de la noche. 
También se facilitan prospectos de las enseñanzas 
de esta Escuela á cuantas personas lo soliciten. 
Lo que de orden del Sr. Director se anuncia por 
sste medio para general conocimiento, 
Habívn», agosto 18 de 1892.—Manuel B, Beato. 
Escuela Normal Superior de Maestras de la 
Isla de Cuba. 
Como previene el artículo 48 del Reglamento por 
que se rigen las Escuelas Nórmale» de Cuba y Puer-
to-Rico, durante el próxinro mes de septiembre, ten-
drán lugar en este Establecimiento los exámenes ex-
traordinarios del curso actual, los cuales darán co-
mienzo el día cinco. 
A dichos exámenes sólo podrán presentarse, según 
dispone el artículo 50: 
19 Las alumnas matriculadas en enseñanza oficial 
que no lo hubiesen hecho en los ordinarios. 
29 Las que no hubiesen ohtenido la aprobación de 
alguna asignatura en los mismos. 
39 Las matriculadas en enseñanza doméstica, 
49 Las que pertenezcan á la enseñanza libro. 
Los exámenes de estas últimas se verificarán inme-
diatamente después de terminados los de la oficial y 
doméstica, según prescribo el artículo 51. 
Bara poder presentarse á examen, es preciso solici-
tarlo de la Directora de la Escuela y satisfacer en 
Secretaría los derechos que por tal concepto señala el 
artículo 58, 
Habana, 16 de agosto de 1892,—La Directora, S u -
ceso Luengo. 
Escuela formal Superior de 3faestras de la 
Isla de Cuba. 
SECRETARÍA. 
Matrícula .—Enseñanza oficial y doméstica. 
Cumplimentando lo que previene el Reglamento 
por que se rigen las Escuelas Normales de Cuba y 
Puerto-Rico, desde el día 19 al 30 de septiembre p r ó -
ximo, estará abierta en esta Secretaría la matrícula 
del curso académico de 1892 á 1893, para las aspiran-
tes á la carrera del Magisterio de primera enseñanza 
que deseen probar sus estudios por enseñanza oficial 
y doméstica. 
Para ser admitidas á la matrícula han de llenar los 
requisitos siguientes: 
19 Haber cumplido 13 años de edad, solicitarlo de 
la Dirección de esta Escuela en papel de 35 centavos, 
acompañando ¡i la solicitud cédula personal, partida 
de bautismo legalizada, certificación de buena con-
ducta, otra facultativa en la que se acredite no tener 
defecto físico ni padecer enfermedad contagiosa, y 
autorización del padre, tutor, encargado ó marido. 
29 Acreditar la posesión de la primera enseñanza 
ó en su defecto sufrir el examen de ingreso corres-
pondiente. 
39 Satisfacer 10 pesos en papel de pagos al Esta-
do, por derechos de matrícula, al que se acompañarán 
los timbres móviles de 5 centavos que se precisen. 
Hahana. 13 de agosto de 1892.—El Secretario, Ff-
cente F r a i r . 
Orden de la Plaza del día 24 de agosto. 
S E R V I C I O P^ KA E L D I A 25. 
Jefe de día: E l Comandante del 29 batallón de 
Ligeros Voluntarios, D . José Ruibal. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía Ceneral y Parada: 29 batallón de Ligeros 
Voluntarios. . 
Hospital Militar: 29 batallón de Ligeros Volunta-
rios. 
Batería de la lieina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regiraiento infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar: E l 
19 de la Plaza, D . Carlos Júst iz . 
Imaginarla en idem: E l 29 de la misma, D . Maria-
no Domingo, 
Médico para los baños: E l del Cuerpo de Orden 
Público, D . Víctor Zugasti, 
E l Curoael SurgCMi" Mayor, Antonio Lí>j¡)e.s <>'< 
Enro. 
f 
GomaIIilancia Militar de Marina y Capilunia del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAI-AÜL M'.' NAVARRO Y AI.GARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia, 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta fiscalía en 
dia y hora hábil de despacho, la persona que hubiere 
encontrado un pasaporte de haber sido separado del 
servicio el individuo Mariano Fernández Peón, expe-
dido por la Comandancia General del Apostadero el 
año 1889; en la inteligencia que transcurrido dicho 
plazo sin verificarlo, el expresado documento quedará 
nulo y de ningún valor. 
Habana, 23 de agosto de 1892.—El Fiscal, B a f a d 
M'A Kuvnrro. 3-25 
DON T o i t i f l BAIÍIAXDAIIXN Y SANTA MARÍA, Fisc i 
en comisión nombrado por la Superioridad, 
Debiendo prestar declaración los paisanos Ma-
nuel Fernández Fernández , José García Marcos y 
José Blanco Fumarada, en sumaria que instruyd EU 
marinero José Díaz Doce, acusado de faltas de insu-
bordinación, ignorándose su paradero, cito, llamo y 
emplazo, por este mi primer edicto y término de 
.treinta días, á los referidos individuos, á fin de que ae 
presenten en esta Fiscalia, sita en el Arsenal, pahe-
íloues de Oficiales del mencionado ' uerpo, para el 
objeto indicado, ó de lo contrario manifestar sus resi-
dencia para lo que proceda. 
Y para que conste expido el presente en la Habana, 
á veinte y dos de agosto de mil ochocientos noventa y 
dos.—El Alférez Fiscal, Tomás B a r a n d i a r á n . 
4-25 
D o s MANUEL BAGO Y GONZ.-ÍLEZ, Alférez de fraga-
ta graduado, segundo Comandante de esta pro-
vliieia y Fiscal de un expediente, 
llaiilendo ¿Lili)- alviidos en oí naufragio rtel vapoi 
Man tidita y Muría los efectos que á continuación 
se relacionan, se hace público por medio del presente, 
para que los que se consideren con derecho á su pro-
piedad hagan las reclamaciones que correspondan eu 
esta Fiscalía, ó la superior Autoridad de este Aposta-
dero, en el término de treinta días, á contar desde el 
de la fecha. 
Dos paquetes marcados José llarufl". Habana, 
Uno id. id. Alaviera y Comp. Habana, 
Uno id. de látigos id, Dr , R. de la Torre, Maya-
giiez. 
Cinco cuarterolas aceite de coco. 
Quinee tercerolas de grasa de coco, 
Nuevitas, 17 de agosto de 1892.—Manuel Bago. 
3-25 
Crucero Kándicz Bareaíztegui.—Comisión Fiscal.— 
DON DARÍO SOÜOZA ir HAUTI-EY, Alférez de 
navio de la Armada, Eiscal de la sumaria que se 
signe contra el marinero de segunda clase Blas 
López de Mesa y Caballero, por el delito de p r i -
mera deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi segundo edicto cito, l l a -
mo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de veinte días, se presente en esta Fiscalía; 
y de no hacerlo así, se le seguirá la causa y senten-
ciará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 20 de agosto de 1892,—El Fiscal, 
Darío Somoza. 3-24 
Crucero Sánchez Bareaíztegui.—Comisión Fiscal.— 
DON DARÍO SOMOZA Y HARTI.EY, Alférez do 
navio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el niarinero de segunda clase Nicolás 
Paz Rodríguez, por el delito de primera deser-
ción. 
Usando de las facultades quo las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi segundo edicto cito, l la -
mo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de veinte días, á contar desde su publica-
ción, se presente en esta Fiscalía; y de no hacerlo así 
se le seguirá la causa y sentenciará eu rebeldía. 
Abordo, Habana, 20 de agosto de 1892.—El Fiscal, 
Bar io Somoza. 3-24 
Aviso Fernando el Católico.—Comisión Fiscal.— 
ESdietb.—DON MAXIMILIANO POWER, Alférez 
de navio de la Armada y Fiscal de la sumaria 
que se instruye contra el marinero de segunda 
clase en servicio disciplinario, José M? Moreda 
López, por el delito de deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este tercero y último edicto, 
llamo, cito y emplazo al referido marinero, para que 
en el plazo de diez días, á contar desde su publica-
ción, se presente en esta Fiscalía 6 en la Ayudantía 
Mayor del Arsenal, á dar sus descargos; y de no ha-
cerlo así, se le seguirá la causa y sentenciará en re-
beldía. 
Abordo, Habana, 20 de agosto de 1892.—El Fiscal, 
Maximiliano Power. 3-23 
lm t i l , 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Agt9 25 Habana: Nueva-York. 
. . 25 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 27 Ascania: Hamburgo y escalas. 
. . 27 Gracia: Liverpool y escalas, 
. . 27 Gravina: Barcelona y escalas, 
. . 28 Buenos Aires: Veracruz y escalas, 
. . 28 Tan tallón: Amberes y escalas 
. . 29 Saratoga: Nueva-York. 
. . 29 Barís: Amberes y escalas, 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
. . 31 Enrique: Liverpool y escalas. 
Sbre. 19 Drizaba: Veracruz y escalas, 
3 Cataluña: Santander y escalas, 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 México: Nueva-York, 
5 Lafayette; St. Nazaíre y escalas, 
5 Ernesto: Liverpool y escalas, 
6 Gallego: Liverpool y escalas, 
7 R, do Larrinaga: Liverpool y escalas, 
. . 10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
12 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas, 
SALDRAN. 
Agt9 26 Yucatán: Nueva-York, 
. . 27 Chalmette: Nueva Orleans. 
27 Habana: Veracruz y escalas, 
. . 28 City of Washington: Nueva York. 
. . 28 Ascania: Veracruz y escalas, 
. . 30 Panamá: Nueva-York, 
. . 30 Buenos Aires: Santander, 
. . 31 M, L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas, 
Sbre, 2 ür izaba : Nueva-York, 
6 Lafayette: Veracruz. 
6 México: Colón y escalas, 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
20 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Agt9 31 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júca ro , Tunas, T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
Sbre. 4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas, 
. . 14 Julia: de Santiago tle Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
Agt9 28 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, Manza-
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
Sbre. 4 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
. . 20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas, 
ALAVA,—Do la Habana los miércoles á las 6 do la 
tarde para Sagua y Caibarién, regrosándolos lunes. 
TRITÓN,—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá -
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
PKURO MURÍAS,—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará, ó este puerto 
logjucTes. 
CLARA,—De la Habana para Sagua y Caibarién 
tod is los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana, 
ADELA,—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles, 
PRAVIANO,—De la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
GOANIGUANICO,—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 "á las 5 de la 
tanb-, 
MÜRTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
PÜEiíTO im J A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 24: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1^ días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, tr ip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lftwtop Hno. 
De Cádiz y escalas vup. correo esp. Montevideo, 
cap. Moreno, trip. 128, tons. 5,296, con carga 
general, á M . Calvo y Cp. 
Veracruz y escalas, vap. amor. Yucatán, capitán 
Ailen, trip. 70, tons. 2337, con carga general, á 
Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans, vap. amer. Chalmette, capitán 
Thomas Morgan, trip, 42, tons, "820, con carga 
general, á Galbán, Rio y Cp. 
S A L I D A S , 
Día 24: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán Haulon. 
M o v i m i e n t o de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
Do T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotte. • 
Sres. D . J, M . Sala—A. Schmidt—A. M , Rivero— 
G, Sánchez Ñera—Fi Fernándec—Luisa Morales— 
Isabel Morales—G. B . G a r c í a - M . Diaz—A. Dumas 
—J. A. P e ñ a — J , F, Izquierdo—J, María—Andrea 
Penducles y 3 hijos—Jacinto Serra—H, González— 
.1. Uepko—P. P. Martínez—Leonardo Ortega é hijos 
Baldoinero Kodríguez Rita Pérez é hija—Bafaela 
du la Colonia y 3 hijos—José Font—Domingb Montes 
—Manuel Aguatín—Ricardo Lorcdo—Antonio María 
González—Cornelio Valdés—H, Gato—Carlos Chc-
nard—Francisco R o d r í e u e z — L u i s Linares—Juana 
Pérez y 2 hijas—Baldomcro Llanos—Eduardo Mora-
les—María Ana—Teodora Mira y García. 
De V E R A C R U Z , en el vapor americano Y u c a -
tán: 
Sres. D , P. Diaz—Mis C. Caballero—D, Fraga— 
E, Rojas—Mr, N , Vivas—José I'í—Mr, A , Nevench 
—Mr, I , Cardcll—E. Parstell—Mis A . Arias y'23 de 
tránsito. 
De C A D I Z y escalas, ed el vapor nacional Monte-
video: 
Sres, D , Manuel Labat y Sra,—Miguel Llorens— 
Francisco D , Paíg—María Sub i ra t—Magín Rodón— 
Gonzalo Quiles—Mario P. Bodi—Consuelo García— 
Amparo Gómez—Rosa F á b r e g a s — M a r i n a Bérez— 
Luisa Sala—Rosa González—Manuel Sala—Juan A n -
f lés—Francisco Netto y Sra,—María Netto—Tomás írbina—Buenaventura IBas—José Casas—Adela V a l -
dés—Arali Lazo hüa—Félix Lomas—Salvador Lomas 
—Rafael Llanos—Antonio Romero y Sra-—Federico 
Enjuto—Martín Vilaró z Sra-—José Portillo y Sra,— 
María Sa^arro—María G, Sautana—Antonia" R. de 
Sagarra y hermanos—José Castañera—Manuel A lon -
so—María.Pisones—Ildefonso Prieto—José l íameau 
—José Baronir—L'osa Dufán—Bilar Samoano—Ven-
tura riayorga—Eduardo Alonso—José Custellet— 
Juan Birlrf—Ana Báuchoz é hijos—Josefa Soto—Ma-
nuela Miei';—Carlos Prado—Salvador González—José 
López—Jo¿é Moreno—JosO Neiltcr—Luis B e r t r á n -
José Gálvaz—Alfonso Ballesteros—Francisco Cres-
pillo—Francisco Jiménez—Miguel Muñoz—Saturnino 
Sánchez—Cayetano Forteza—-Nicolás Forteza j Sra, 
—Domingo Viladrosa y Sra,—Bernardino Gionvain 
y familia—Alberto Fuster—Martín Aguilera—Anto-
nia Moufoit é hijos—Manuel Comisañas—María Gar-
cía—Germán Castrillo—Adolfo Oliva—José María 
Fernández v sobrinos—Reearedo Risueño, Sra, ó hijo 
—Enrique .Villalobos y familia—José M . Larrazábal 
v familia—Jíosalía David—Juan Mantil la—José M , 
Mar t ínez . .Franc isco Gil—José Toro—Jerónimo Pat-
sol—Ricarda Carreras—R, de Hernández , Sra. é hija 
—Juan Lauipre—Víctor Lohodcr—Alejandro Bon-
giorio—Isidoro J iménez—Daniel Torrero y 13 j o r -
naleros. 
Entradas de cabotaje. 
Día %'r 
De Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 050 
tercioo tabacos y efectos, 
Cárdena , gta. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
800 ban Hes, 300 sucos azúcar y electos, 
Cárdenae, gta. Yumurí, pat. Visquerra: en lastre: 
Morrillo, gta. Agustina, pat. Espino: con 350 ca-
ballos leúa y efectos. 
Marícl, g a. Dominica, pat. Santos: con 30 boco-
yes miel. 
- Arroyos, i ta . Dos Amigos, pat, Prats: con 800 
sacos carfvón, 
Sierra Morena, gta. Sofía, pat, Enseñat : con 800 
sacos azi'«;ar y efectos, 
Congojas, gta. María Andrea, pat. Acuña: con 
800 sacos' Carbón. 
Des •pac-hados de cabotaje. 
Para Cárdenas, gol, Clío, pat. Mandilego: con efec-
tos. 
Morril lo, gol. Feliz, pat. González: con efectos. 
Buques con regis t ro abierto. 
Para Delaware (B. W. ) vapor español Eúskaro , ca-
pitán Zabala, por C. Blanch y Cp, 
Veracruz, vapor inglés Mandarín, cap, Oldhani, 
por Bridat, Monfros y Comp, 
Nueva-Orleans, vap. amer. Chalmette, capitán 
Morgan, por Galbán, Río y Comp, 
Delaware, (B. W. ) vapor inglés Camden, cap'-
tán Blaud, por R, Trutlin Cemp, 
Delaware, (B, AV,) vapor ingles Mineral, capitán 
Cárter, por L , V, Placé, 
Nueva Orleans, vapor esp. Denia, cap. Cano, 
por C. Blaneb v Cp. 
Delaware (15. VV.), vap ing. Kaflir Prince, capi-
Campboll. por Bridat, Mont'Ros y Comp, 
Nueva-Orleans, vap, amer, Whiiney, cap, Sta-
ples, por Galbán, Río y Comp, 
Montevideo, bergantín esp. Soberano I , capitán 
Maristany, por J a n ó y Cp, 
Filadcllia, gol, amer, Mary B, Judge, capitán 
Morris, por H , B, Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Palmas de Gran Cana-
ria y Vigo, hca, esp, Feliciana,-cap, González, 
por Hijos de S, Aguiar y Comp, 
Vigo y Santa Cruz de la Palma, bea, esp. María 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Cp. 
Buques que se h a n despachado. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer, Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Uno,: con 150 ter-
cios tahaco y efectos. 
Buques que h a n abierto regis t ro 
aver. 
Para Nueva-York, vap, amer, Yucatán, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s corr idas e l d ia 2 3 
de agosto. 
Tabaco, tercios 150 
Ginebra, kilos 3.600 
Extrac to de la carga de buques 
despachados. 
Tabaco, tercios. 150 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 24 de agosto. 
Gaditano: 
B'O ciyas bacalao supprior $81 caja, 
200 id. id . detallado Rdo, 
Fábrica de Puentes Grandes: 
100 barriles J botellas cerveza P. B , , 
Tropical Rdo. 
160 barriles i tarros cerveza T Rdo. 
L a Salud: 
500 cajas fideos corrientes $3J las 4 c. 
Y u c a t á n : 
160 cajas quesos Flaudes $25 qtl. 
60 id. id. Pa tagrás $24 qtl . 
11 
General Trasatlántica 
VAPORE S > CORRE OS FRANCESES 
Bajo contrato postal con e l Gobierno 
f r a n c é s . 
Para Vcrncrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de septiem-
bre el vapor francés 
L A F A Y E T T E 
C A P I T A N NOUVELl .ON. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia, 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp,, Amargura número 5. 
10090 alO-25 dlO-25 
PIANT STEAM SHIP L I N E 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la ana do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Riclunond, Washington, Filadelfla y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St, Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas do vapores qne salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á am consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n, 35. 
J, D , Hashagen, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W. Fitzjjerald, Superintendente.—Puerto Tamp» 
C1117 W J Í 
VAPOEES-COMOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO L O P E Z Y COMP. 
B l vapor-correo 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 de agosto 
á las 2 do la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requibito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26, 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28, 
I 38 312-1E 
B l vapor-correo 
BUENOS AIRES, 
c a p i t á n Cebada. 
Saldrá para y Santander, el 30 de agosto á las 5 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe-carga á bordo hasta el dia 27, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n . 38 312-1 E 
L I N E A DEYEW-YORK 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
' A m é r i c a . 
Se h a r á n t res mensuales , sal ien-
do los vapores de este puer to los 
d í a s 10 , 2 0 y 3 0 , y de l de KTew-York 
los dias I D , 2 0 y 3 0 de cada mes. 
E l vapor-correo 
P A N A M A 
c a p i t á n XTgartc. 
Saldrá para Nueva-York el 30 de agosto, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe ha;.ta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tieno abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sos vapores, 
I 38 312-1 E 
L I H E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l vapor-correo 
[LLAVERDE 
c a p i t á n Carreras. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüezy Puerto-Rico, el 31 de agosto, á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüezy Puerto Rico 
hasta el 30 inclusive, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M , Calvo y Comp,, Oficios número 28, 
I D A . 
S A L I D A , 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
, . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiicz t) 
L L E G A D A . 
Nuevitas el 
Gibara 




K E T O R M O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico e l . . . 
. . Mayagüez 
. . Ponce 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 
Santiago de Cuba.. 
. . Gibará 
Nuevitas 
A Mayagüez el r . 15 
. . Ponce 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
. . Santiago de Cuba,. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En eu viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mea, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30, 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
do Piicrto-Kico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
Eu la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos,—M, Calvo y Comp, 
138 1-E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte de' Pacífico. 
E l , VAPOR CORKEO 
C A P I T A N AI. l í . l tANY. 
Saldrá el día Gdc septiembre, á las cinco de la tar-
de, con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y falta do precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S , 
De la Habana el d í a . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cahcl lo . . . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena r . . 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M Calvo v (Jomo 
L L E G A D A S , 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo. . . . 13 
. . Santa Marta 16 
Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . C o l ó n . . . . 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
I SB S13-1B 
Vapores-correos Alenmues 
de la Compañía 
HAMBÜR6UESA-AMERICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 28 de agosto 
el vapor-correo alemán 
A S C A N I A 
c a p i t á n Schrotter . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
precios de pasaje. 
E n 1'} cámara. E n proa. 
PAIUTAMPICO $ 2 5 oro. $12 oro, 
. . VERACRUZ $ 35 oro, $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T V . SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 15 de septiembre el nuevo 
vapor-correo alemán 
A S C A N I A 
c a p i t á n Schrotter. 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA. A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A , — L a carga destinada á puertos en dondo no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St, Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
A D V E R T E N C I A T M P O R T A N T E . 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficionle para 
ameritar la esca.a. Dicha car^a se admite para los 
puertos de su itinerario y también ))ai-a cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Cahallería, 
lia correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n, 54, Apartado de Correos 847. 
M A S T m . F A J . K Y CP. 
SB.?,2B » § 5 l 7 
NEf-YORK 
N I A G A R A 
Y U C A T A N . 
H A B A N A "Z" N E W - Y O R K . 
Los herniosos vapores do esta CouipaOfa 
saidrítu como signe: 
De Nueva-'S'ork los m i é r c o l e s á las 
t res de l a tarde, y los s á b a d o s 
á l a u n a de la tordo. 
S A R A T O G A Agto. 3 
Y U C A T A N 6 
N I A G A R A 10 
D R I Z A B A 13 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 17 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 20 
SARATOGA 2-1 
Y U M U R I 27 
N I A G A R A 31 
De la Habana para N u e v a Y o r k los 
v ie rnes y los domingos á las ocho 
en punto de l a m a ñ a n a . 
D R I Z A B A Agto, 5 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 7 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 12 
SARATOGA 14 
Y U M U R I 19 
21 
26 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viaje», tienen excelentoa 
comodidades para pasajeros eu sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceres. 
La carga se recibo en el muelle do Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Bnouos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá ñnicamcuto en la 
Administración General de Correos, 
Se dan boletas de viaje por los va-
pores de esta l inea di rectamente á 
L i v e r p o o l , Londres , Southamton, 
H a v r e , P a r í s , en c o n e x i ó n con las 
l í n e a s Cunard , V / h i t e Star y con es-
pecia l idad con l a L í n e a Francesa 
para viajes redondos y combinados 
con las l ineas de Saint N a z a í r e y l a 
Habana y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
L í n e a entre N u e v a - Y o r k y Cienfue-
fuegfos, con escala en Nassau y 
Santiago de Cuba ida y vue l ta . 
ISPLos hermosos vapores de hierro 
SAHTIAQO 
capitán P I E R C E . 
C X B S T F n E G t O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U E . 
De N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Agto, 11 
C I E N F U E G O S . . 25 
De Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S Agto. 10 
S A N T I A G O . . 24 
De Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Agto, 13 
S A N T I A G O . . 27 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para íletcs. diiigirsc á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP, 
C n, 1381 312-1 J l 
De N u e v a Y o r k á l a Habana . 
I " $40—2i.1 $20,—Ida vuelta $75 oro americano. 
De l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $4¿—2'.' $22-50.—3Í $17.—Ida y ynelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp, 14-Jn 
- A . - V I S O 
Se avisa á los señores pasajeros (jue para evitar la 
cuarentena en Nueva York , ¿eben i r provistos de un 
certificado del Dr, Burgess.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y C» U - J n 
M E S COSTEROS 
¡orjesyC 
Ú 
B A N Q U E E O S . 
2, OBISPO, 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E , 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a rga v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
RIS, B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. , ETC. , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 1285 156-2 A 
N. &ELATS Y 
1 0 8 , A G I ' t r z A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAC! OS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n caurtas de c r é d i t o y g i r a n 
le t ras á corta y l a rga v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji -
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Pa r í s , B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nante8; Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Veuecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín , Mesina, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
C 128Í 156-2 A 
L . E U I Z & c r 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín , Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LMle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Pacrto-Kico, & . 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
¥ EN E S T A ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanct i-Spír i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuevitas, etc, C1113 156-1J1 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la tr.iversía entre esta esta Isla y la do Pinos, 
salo ile Batnbanó los domingos jior Ja niañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y roírresa los miórcolca de 
Nuevn Ourov.i Y ííwil;i Fe á Batabanó, eilictOLUldo 
sus viajes con la segundad que tieno acreditado. 
Le despachan en la Habana D . Félix Ortega, en el 
almacén de retorno do Villanueva, y en Isla de Pi-
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Podro Ordoñez, Dragones 
entre Egldo y íüiiluota, peletería, 
C 1385 26-21 Ae 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
GIRAN L E T R A S 
A CORTA ¥ L A R G A Y I S T A , 
sobre Londres, Pa r í s , Ber l ín , Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España , Islas 
Baleares y Canarias. 
V. 61!) 312 Ahí 1 
HID^LG-O IT COMP. 
25, OBRAPIA 26. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York . 
FUadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capiteles y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, M Í 
como sobre todo» los pueblos de Espaüa y sus p rov in -
..ia*. C 1114 1R6-1 J) 
VAPOR 
Capitán U R K Ü T I B E A S C O A . 
Para Sagua y C a i b a r i é n . 
H A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue^ 
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
IMCTOIÍ NO. 
Saldrá do C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la niafiana. 
Tar i f a do fletes en oro 
A SAGUA, 
Víveres y ferretería , 
Mercancías 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $ (M0 
Mercancías idem idem 0-65 
RpNOTA,—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chiucliilla, se despachan conocimiontos d i -
rectos para los Quemados de Güines, 
Se despachan á bordo, é informes Cuba nóinero 1, 
C 1279 2-Ag 
$ 0-40 
0-00 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASP0RTESJIL1TARES 
DE SOBRINOS I)E HERRERA. 
VAI'OU 
S A N J U A N , 
C A P I T A N D . R I . O I N B S T A . 
Este vapor saldrá de c«to puerto el día 25 de agosto, 
& las cinco do la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
l ' U E H T O PADIMC, 
« I K A R A , 
n i A Y A U I , 
B A R A C O A . 
CIJANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Pudre: Sr. D . Francisco P lá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau, 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J , Bueno y Cp. 
Cuba: Sres, Gallego, Mesa y Cp, 
Se despacha por sus armadores, Sun Pedro 26, plaza 
312-1 E de Luz, 137 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los niarles ul amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O K N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día. llegará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
CONSIGMATAKIOM. 
Sa^ua: Sres, Puente y Torre, 
Caibarién: Sr. D , Florencio Gorordo. 
A V I S O . 
So despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor, 
NOTA,—Se recomienda á los scfiorcs cargadores 
las condiciones quo reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz, 
1 37 21-ag 
A N T i m á m o m Á prnucA 
FUNDADA EIÍ F t ANO DE 1839. 
de Sierra y Qomcz. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratil lo 
y San Pedro, a l lado del café L a Mar ina . 
SUBASTA D E L VAPOR ESPAÑOL 
El jueves 25 del corriente, á las doce del día ee re -
matarán en esta venduta, el referido vapor qne se en-
cuentra embarrancado en las playas de Cojímar, con 
su máquina, arboladura, dos cadenas con tres anclas, 
dos tanques con cabida de 25 pipas cada uno, otro 
chico con cabida de seis pipas, cuatro niaquiuillas do 
izar, una hélice do repuesto, un bote, molinetes, pes-
cante» y 400 toneladas, poco más ó menos de carbón, 
todo en "el estado en que se halle y al mejor postor. 
Habana, agosto 18 de 181(2.—Sierra y Gómez. 
0743 6-19 
— E l jueves 25 del actual, á la una, se remata rá 
on intervención del Sr. Agente de la Compañía V e -
in Haniburguesa, lo signienfo de la ciya número 542, 
marca " D . H . " 73 docenas pañuelos seda para hom-
bres, 201 docenas medias para niñas y 30 docena.s%-
ballas felpa, y de la número 5-15 marca " D . I I . " 1» 
locenas mantas de punto de lana, todo en el estado en 
jue se halle. Habana, 23 de agosto de 1892.—Sierra 
y Gómez. 0937 f 2-24 
! 
M E R C A N T I L E S . 
Sociedad Anónima 
NÜETA FABRICA DE HIELO. 
Por orden del Excmo. Sr. Presidente de esta So-
ciedad y en virtud del acuerdo de la Junta Directiva, 
se canvoca á los señores accionistas de la Empresa 
para la junta general extraordinaria que deberá v e r i -
ficarse el próximo domingo, 28 del actual, á las doce 
del dia, en el local qne ocupa la Cámara do Comer-
cio, Monte 3, altos, 
O B J E T O D E L A J U N T A . 
Dar cuenta de la InstÜaoÚfa de la nueva máquina 
Eclipse y otros asuntos do interés general para 1» 
Empresa. , . _ 
Habana, agosto 22 de 1892,—El Secretario, A. 
Cambronera. C 1396 3d-23 3a-23 
A m o s . 
VAPOR, E S P A Ñ O L 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA,) 
Capitán D , R I C A R D O R E A L , 
VIAJES SEMANALES DE I.A IIA Ti A N A A HAIlfA-IIONDA, 
RÍO HI-ANCO, SAN CAYETANO V MALAS-AfiUAS 
Y VIOE-VUK8A. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y Ueírará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer, 
Bcgiesará á San Cayetano (dondo pernoctará) los 
mismos lunes, y á Bio-Blanco y Bahía-Honda los 
martes, saliendo á lastres do la tarde para la Habana. 
Recibo carga los viernes y sábados en el niuelle de 
Luz, y los tictes y pasajeros so pagan á bordo. 
Do más pormenores imponarán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D , A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la l l ábana , los Sres F E U -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Olicios ns, 1 y 3, 
C 1284 150-2 Ao 
l',u a dar cuenta del Informe sobre el Reglamento 
TariíM del Subsidio Industrial, emitido por hi Co-
...isiiin nombrada en la Junta celebrada en 16 del 
corriente y tratar de otros particulares de interés, so 
convoca á los sefiorcs agremiados á la reunión que 
tendrá lugar en los salones de la Cámara de Comer-
o el viernes 20 del actual, á las dos de la tarde. 
E l Síndico. 
C 1400 d2-25 a2-25 
H o ^ í a l G i l l i S r a i e l a s l i * 
JUNTA DE PATEONOS. 
SlCCKETABÍA. 
Dispuesto por la Junta de Patronos que mientras 
no se hagan las subastas para los suministros á esto 
hospital en el presente ejercicio económico se cubran 
por medio de contratos niensuales, se avisa por este 
medio á los que quieran hacer mopoposiciones á los 
servicios para el mes próximo, de víveres y efectos, 
de lavado y botica, medicinas y efectos quirúrgicos, 
pollos y huevos, leche de vaca, pan y panetela, earno 
y cbipqiiezuela, alumbrado y combustible, p rev in ién-
dose que el acto tendrá efecto el dia 29 del actual á la 
una y media de la tarde en esta Secretaría, Aguacate 
n, 128, en cuya olicina encontrarán lo» licitadores 
desde esta fecha, las notas de lo» efectos que consti-
tuyen el servicio del mes y bases á que deban ajus-
tarse.—Habana, agosto 23 de 1892.—El Vocal-Secre-
tario, A » i o n i o S. de Bnstamante. 
9857- B j g 
. A / V I S O . 
I BALGELLS 
GIRO DE LETRAS 
CUBA Ñ U S . 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
Con fecha 20 del actual he visto en la sección do 
ventas núm, 9700 de ese Diario, el siguiente anuncio: 
"Por auHentar.se su duefio se vende un lote de c i n -
co casas incluso una de esquina, situadas á una cua-
.IIM de la iglesia de Monsrrrate, precio $20,000: i n -
formará Manuel de Agüero, Chacón núm, 25, de 8 
á 12," 
Habiendo sabido que el referido lote son l a s casas 
de mi propiedad situadas calle del Aguila n ú m s , 75, 
79, 81, 83 y Concordia 0, y no habiendo conferido po-
der ni facilitad ninguna á dicho señor ni á nadie ab-
BOlutamente. se lo hago presente al públ ico por si al-
giiicn drsoa inl'onn i ivc <le dichas casas se dirija ¡i su 
duefio Gregorio IJ. AZCÚV, Trocadcro 83, esquina a 
Blanco, éñiriNtaeio, de 12 á,r), 
ÍIK25 l - ' ^ l 
. A . V I S O . 
Ante el Notario de esta capital D . Joaquín Lancfs 
y Alfonso, con fecha veinte y uno del pn*ido mes de 
julio he conferido poder general para intervenir en 
'todos mis asuntos al L d o . D , Miguel Alvarado y 
Bausa; quedando revocados todos los poderes que lio 
otorgado con anterioridad, dejando en su buena op i -
nión y fama á las personas á quienes se los conferí. 
Habana, agosto 17 de 1892 —Miguel de la Puente. 
9706 15-18 ag 
A r r i s o . 
Los Sres, OraM) y C?, dueños de la EefiQcrid que 
para OOdnn" tjivlc» CStúu estableciendo en Regla, a-
visan á los Sres, Hacendados y Corredores que han 
abierto un despacho en Mercaderes 22, altos, pura los 
negocios de mieles de l» próxima zafra. 
JUEVES 25 D E AGOSTO D E 1«^2 
La cuestión del día. 
Va transcurriendo el tiempo, y desgra-
ciadamente, no apareco ia solución por to-
dos apetecida en la situación planteada co-
mo consecuencia del cierre de los estableci-
mientos á que se lia visto necesariamente 
llevada la mayoría ó la casi totalidad de los 
fabricantes de tuibacos. No aiirmaremos no-
sotros que esa situaciñu, por todo extremo 
lamentable, revista los bien definidos carac-
teres de un conflicto irresoluble entro el po-
der püblico y la industria del tabaco, pues 
tendríamos que violentar demasiado nues-
tro criterio para admitir en el gobierno la 
intíexibilidad irreductible y en los fabrican-
tes la actitud intransigente que, en el ac-
tual caso, serian los términos del conflicto; 
poro no podemos desconocer la realidad de 
la situación difícil porque pasamos y á la 
que precisa poner satisfactorio ñu en plazo 
breve, si, como es indispensable requisito 
en el importante asuuto que nos ocupa, han 
de armonizarse los intereses del Fiscu y 
y los intereses de la industria. -
A diario hemos venido exponiendo las 
pruebas efectivas que entrañan siempre los 
números y las pruebas lógicas que envuel-
ven los razonamientos para dejar suficien-
temente confirmada la alegación, en repe-
tidas veces aducida, por los fabricantes de 
tabacos de que el estado en que se halla 
dicha industria, sobre todo, después de la 
pérdida de sus más ricos mercados en am-
bas Amóricas, no le permite, sin quebran-
tos cercanos á la ruina, tributar eu la cuan-
tía determinada por la ley de Presupuestos 
y conforme al Real Decreto del Ministerio 
de Ultramar de 30 do julio próximo pasado. 
Nuestros cálculos numéricos y nuestras 
pruebas lógicas han sido las pruebas y los 
cálculos de los fabricantes de tabacos, quie-
nes se han visto constreñidos, en virtud del 
resultado de un amplio y detenido estudio 
sobre el nuevo impuesto, á aceptar la inelu-
dible imposición de la necesidad, conteni-
da en los acuerdos tomados por la Unión do 
los Fabricantes y que son harto conocidos, 
sin que, con sano raciocinio, pueda conver-
tirse esa imposición de la necesidad en te-
meraria imposición al gobierno, ni en rebel-
de desacato de una ley. 
¿Ni cómo cabría atribuir tales propósitos á 
las respetables personas que formanla Unión 
de los Fabricantes de Tabacos, sin infe-
r i r ofensas á su sensatez y á la rectitud de 
sus móviles' ¿Qué otra razón podría explicar 
el temperamento que han adoptado, sino la 
de una necesidad que no es posible descono-
cer ni eludir? ¿Sería racionul, por otra parte, 
señalar en los referidos fabricantes intentos 
mal avenidos, por cierno, con los anteceden-
tes de su reflexión y de su patriotismo y con 
las repetidas pruebas que, en todo tiempo, 
han dado do su devoción á las leyes y á los 
Gobiernos de la patria? ¿Podría, en último 
caso, prevalecer el absurdo de que los fa-
bricantes de tabacos, sólo por dar satisfac-
ción á los apremios de un espíritu levantis-
co, que ha sido, precisamente, de una ma-
nera constante, de todo en todo contrario 
al profundo espíritu de orden que siempre 
los ha animado, paralizan los importantes 
trabajoo do su Intlustrlti, cem grzrrc menos-
cabo de sus intereses y agravando la situa-
ción de millares de obreros, que en dicha 
industria libran su subsistencia? 
No: cuando en un país, como este, una 
de las más poderosas industrias adopta la 
resolución de suspender su actividad, nece-
sario es que á ello se determine á causa de 
fuerza mayor, por motivos insuperables de 
un orden económico que siempre se sobre-
pone á los demás órdenes sociales. 
¿Qué hacemos? 
Estiéndese de manera alarmante el Céle-
re por Europa: en algunas ciudades de Ale 
manía toma proporciones extraordinarias, 
apesar de tener aquellas ciudades condicio-
nes indiscutibles de salubridad. 
Los puertos invadidos entre ellos el Ha-
vre, son los que ponen en peligro esta Isla 
por las relaciones comerciales: se hace pre-
ciso una exqxiisita vigilancia en este puerto 
para evitar su entrada, pues una voz logra-
da esta tenemos la seguridad de que toma-
rá proporciones terribles, á juzgar por el es-
tado de abandono en que la salud publica 
se halla. 
¿Qué so ha hecho respecto al agua infecta 
que surte á la Habana? Todavía se vierten 
las materias fecales en los puntos que eli-
jen los conductores de los carros; todavía el 
agua de Vento se toma mezclada con la de 
la zanja infectada por el producto de las 1er 
trinas derramadas en las orillas del rio^ 
¿Qué resolución se ha tomado respecto al 
matadero? Ninguna; las carnes que se ex-
penden están cubiertas do los miasmas no-
civos que forman aquella atmósfera. 
¿Qué resolución se ha adaptado respecto 
al expendio de la leche? Durante la pasada 
semana se ha recrudecido la epidemia de 
fiebres tifoideas, y tenemos noticias de nu-
merosos envenenamientos por la leche que 
expenden los vendedores ambulantes. 
A seguir así, es casi seguro que si por un 
descuido en los obligados á impedir la en-
trada del cólera por el puerto de la Habana 
y demás de la Isla, nos llegase á visitar, la 
mortalidad sería abrumadora. Es preciso 
resolver pronto; mañana será tarde. 
Tapor-correo. 
A las cuatro de la tarde de ayer, miérco-
les, fondeó en puerto el vapor correo Mon-
tevideo, procedente de Cádiz y Puerto-Eico. 
Hállase al mando este buque del antiguo 
capitán de la compañía, señor Moreno, res-
tablecido ya de la grave enfermedad que lo 
ha tenido alejado de la navegación por es-
pacio de dos años. 
Trae el Montevideo 161 pasajeros, entre 
los que se cuentan, además de los señores 
Lomas y Eomero Torrado, de que damos 
cuenta en otro lugar, los magistrados don 
Federico Ejuto y D. José Ma de Larrazá-
bal, esto último con su distinguida familia, 
el capitán de navio D. Rafael Llancr,, el ca-
pitán do zapadores D. Josó Portillo, el em-
pleado D. Salvador Lomas, los ^eriódiststs 
sur-americanos D. Ventura Mayorca, don 
Isidoro Jiménez y D. Daniel Tornero, y 
otras personas, algunas ya conocidas en es-
ta Isla. 
E l señor Romero íorraáo. 
A bordo del vapor correo Moníevicleo há 
regresado á esta Isla, donde cuenta nume-
rosos amigos y hace muchos años que pres" 
ta sus servicios en la carrera judicial, el 
Excmo. Sr. D. Antonio Eomero Torrado, 
nombrado por el Gobierno de S. M. Presi-
dente de esta Audiencia Territorial. Acom-
paña al señor Romero Torrado su distingui-
da esposa. 
A recibir á los estimables viajeros acu-
lioron al correo, on varios remolcadores, 
numerosas personas de todas las clases de 
esta sociedad, hallándose representados los 
magistrados, fiscales, jueces, procuradores 
y escribanos de esta capital. 
Sean bien waiduf. 
Reuuión de obreros. 
Nos ha visitado ayer una Comisión de o-
breros del ramo de tabaquerías manifes-
tándonos que, en vista de la situación que 
so les crea inevitablemente á causa del cie-
rre de las fitbricas de tabacos, tienen el 
propósito de celebrar, en local apropiado, 
uno de estos días, una reunión pública, con 
el objeto de discutir su situación y deter-
minar lo que más les convenga. 
Con este motivo, visitará la referida co-
misión esta tarde al Excmo. Sr. Goberna-
dor Regional con el fin de notificarle ese 
propósito. 
Comunica ciOu. 
Nuestro distinguido -.migo el Sr. D. Pablo 
Gamiz, hacendado de la jurisdicción de Re-
medios, nos pido la publicación de la si-
guiente, á lo que accedemos con gusto: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAIUXA. 
Muy señor mió: 
Ruego á Vd. tenga la bondad de insertar 
en las columnas del periódico do su digna 
dirección, el siguiento oficio quo dirijo al 
Excmo. Sr. D. Josó Versara, Presidente de 
la reunión de Hacendados y Colonos do Re-
medios. 
Dándole las gracias anticipadas se repite 
de Vd. affmo. s. s. q. b. s. m. 
Pablo Gamiz. 
Excmo. Sr.: 
He recibido el atento oficio de V.«E. en 
quo so sirve comnuicarrao los acuerdo adop-
tados por varios hacendados y colonos do la 
jurisdicción de Remedios acerca de los nue-
vos impuestos que se establecen sobre la 
producción del azúcar y el nombramiento 
que se me hace para si -tener con otras muy 
respetables personas, dichos acuerdos en la 
junta general que próximamente ha de ve-
rificarse con el mismo objeto eu el Círculo 
de Hacendados. 
Agradeciendo profundamento el honor 
quo se me dispensa con tal designación, 
tengo el sentimiento de no poder aceptarlo, 
puesto quo si entiendo que los tributos en 
cuestión son en oxtromo onerosos, no sólo 
por su propia naturaleza dada la situación 
de nuestra industria azucarera en difícil 
fomento on el interior y combatida en el 
exterior por formidables competencias, sino 
por la forma en que se ordena su exacción, 
es lo cierto que por una parto se trata de 
una ley del Reino á la que no puede negar-
so la debida obediencia, sin riesgo de peli-
grosa rebeldía y que por otra en el mis-
mo precepto legal se ofrece el medio del 
concierto que puedo llegar en sus múltiples 
formas posibles á la que implique el menor 
porjuicio de la producción. 
Én tal concepto y persuadido de que los 
hacendados y colonos de esa jurisdicción, 
no quieren ni pueden rechazar el pago de 
las contribuciones legítimamente impues-
tas, yo me permito rogarles lo mismo que á 
V. E. que reflexionando sobro las ligeras 
indicaciones que quedan apuntadas, no 
opongan una negativa absoluta á las solu-
ciones conciliatorias quo puedan obtenerse 
en beneficio común.—Dios guarde á V. E. 
muchos años. 
Habana y age n o 23 de 1891.—PaWo Ga-
miz. 
Nuevo Secretario del Gobierno 
General. 
En el vapor carreo Montevideo llegó, en 
la tardo de ayer, el Excmo. Sr. D. Félix 
Lomas, nuevo Secretario del Gobierno Ge-
neral de esta Isla. 
Fueron«á recibirlo á bordo los señores 
Gobernador Regional, Jefe de Policía y 
otras autoridades y empleados. 
Damos la más cordial bienvenida al nue-
vo Secretario del Gobierno General. 
Fallecimiento. 
El martes ha fallecido en esta ciudad, á 
una edad avanzada, la Excma. Sra.D1 Ma-
ría de las Mercedes de Aibear, viuda del 
general Saint-Just, y hermana y madre po-
lítica del que fué notable ingeniero, briga-
dier D. Francisco do Alboar y Lara. 
Damos el más sentido pésame á su esti-
mada familia por e.sta desgracia. 
El entierro de tan distinguida dama se e-
fectuó á las cinco de la tardo de ayer. 
1? Que en esta ocasión, como en todas, 
he defendido con verdadero empeño la in-
dustria á que pertenezco, poniendo de ma-
nifiesto la situación angustiosa y difícil por-
que atraviesan los fabricantes de tabacos, y 
declarando que la industria no puode so-
portar el nuevo impuesto, y menos aún, la 
forma con que se quiere establecer. 
2? Que sin embargo de estas manifesta-
ciones, expresadas repetidamente y con la 
mayor sinceridad y firmeza, he creído y si-
go creyendo, quo las actitudes y procedi-
mientos violentos, ni son apropiados para 
tratar con los gobiernos, ni conducen á re-
sultados prácticos y convenientes. 
3? Que encontrándome do temporada en 
Marianao y no pudiendo concurrir a la Jun-
ta de Fabricantes, comisionó para quo me 
representara en dicha reunión, al Sr. Serra-
no, persona de mi confianza, encargándolo 
que expresase mi opinión y actitud, contra-
ria en absoluto al cierre de las fábricas. 
4? Quo al separarme, por primera vez 
en mi vid;.. de los acuerdos do mía compa-
ñeros, y solicitar mi baja en la lista de so-
cios de "La Unión", no he tenido presento, 
como algunos suponen, el acto que realiza-
ron varius fabricantes, durante ia pasada 
tíüelga de mi fábrica ''Cabanas": he obede-
cido solamente, á lo que entiendo me cum-
plía hacer, en vista de mis deberes, mi opi-
nión y los incidentes ocurridos. 
Y 5? Quo al pensar y conducirme, como 
lo he hecho, no he solicitado la adhesión, 
apoyo, simpatía ni aprobación do nadie. 
Le anticipo mil gracias por la publica-
ción do estas líneas y me reitero suyo aten-
to amigo y S. S. Q. S. M. B. 
L . CAKVAJAL. 
S¿c y agosto 23/92." 
L a señora doña Concepción Saez 
de Martí. 
Con el epígrafe que antecede ha publica-
do nuestro apreciable colega, el Diario del 
Ejercito, las siguientes líneas, que hacemos 
nuestras al reproducirlas: 
El telégrafo nos anunció ol fallecimiento 
en Nueva York de la señora doña Concep-
ción Saez de Martí, cu mentando la serie 
do desgracias que registramos en la prime-
ra quincena de esto mes. 
Era esta respetable señora muy conocida 
en la sociedad habanera no sólo por perte-
necer á una distinguida familia, sino por sus 
obras benéficas. 
Pertenecía á la junta de la Beneficencia 
Domiciliaria y á otras instituciones del mis-
mo orden, tanto aquí como en la Penín-
sula. 
Su muerte ha causado honda impresión 
entre sus amistades, pues apenas haco quin-
ce dias que le despedíamos á bordo del Mas-
cotte, dejándola llena de vida emprendiendo 
uno do los viajes de recreo quo casi todos 
los años hacía. Este había de ser fatal; álos 
diez dias entregaba su alma á Dios después 
do recibir los Santos Sacramentos. ¡Qué 
Dios le tenga en gloria! 
Dámoslo á su esposo, nuestro compañero 
de armas el comandante don Antonio Martí, 
así como á los demás familiares el más sen-
tido pésame, deseándoles la resignación ne-
cesaria para sufrir este golpe. 
Su cadáver llegará, probablemente, el día 
25 y según nuestros informes acudirán á 
rendirle los últimos tributos sus numerosos 
amigos y la Junta de señoras de la Domi-
ciliaria. 
Informes sanitarios. 
Ayer fueron entregados al Gobierno Re-
gional, los informes emitidos por la Comi-
sión de la Junta Provincial do Sanidad, 
que ha pasado visita de Inspección á los si-
guientes puntos: 
Establo de carruajes de la calle de la Sa-
lud entre Oquendo y Soledad. 
Casa número 69 de la calle de la Lampa-
rilla. 
Rastro de ganado mayor. 
Real Cárcel. 
También se remite nuevamente otro in-
formo sobro el Mercado de Cristina, en que 
se refutan las causas quo impiden la demo-
lición de dicho mercado. 
Cámara de Comercio. 
En la tarde de ayer una comisión nom-
brada al efecto por la asociación titulada 
"Unión Mercantil de Cárdenas" conferenció 
con el Excmo. Sr. Presidente de la Cámara 
de Comercio, y puso en sus manos una ex-
tensa y bien razonada exposición que aquel 
ilustrado é importante Centro, oleva al se-
ñor Ministro do Ultramar, sobre las Tarifas 
del Subsidio. 
Componían esa Comisión los Sres. Presi-
derte; Secretario y representantes de gre-
mios de dicha ciudad, á quienes el Sr. He-
rrera recibió con su acostumbrada amabili-
dad, ofreciéndoles que la Cámara se propo-
ne hacer un estudio prolijo y detenido de 
todas las reclamaciones, para apoyar con el 
mayor interés todo lo que ellas tengan de 
justo, y felicitándoles de antemano por el 
notable documento que hace honor á la 
Corporación de que procede. 
Sabemos que hay verdadero interés por 
parte dejos gremios y demás clases com-
prendidas en la ley do Tarifas por allegar 
datos á nuestra Cámara que le facilitarán 
mucho el trabajo de presentar al gobierno 
un proyecto de Tarifas justo y racional y 
por consiguiente aceptable para todos los 
contribuyentes. 
He aquí el telegrama recibido en la tarde 
de ayer de Rancho Veloz: 
"Reunidos industriales este término acor-
daron no formar gremios por agravios que 
ocasiona Tarifas, felicitar esa Cámara por 
acertada y digna actitud tomada, adherir-
se á las reclamaciones promovidas y hacer 
préseme perjuicios quo Tarifas ocasionan 
país.—Por correo detalles.—Ramón JRo-
bert." 
La contestación de la Cámara es como si-
gue: 
Ramón Robert.—Rancho Veloz: 
Cámara agradece favorable juicio mereció 
esos industriales actitud adoptada en cues-
tión Tarifas.—Vengan reclamaciones admi-
sibles hasta seis septiembre.—Herrera. 
También so ha recibido do la Cámara de 
Cuba el telegrama que sigue: 
Presidente.- -Habana. 
Telegrafió hoy Ministro esta Corporación, 
Síndicos suscriben acuerdo esa Cámara so-
bre diez por ciento.—Eseoriaza. 
Casino Español. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, su 
digno Presidente el Excmo. Sr. D. Ramón 
de Herrera, dirigió al Gobierno de S. M. el 
telegrama de salutación que á continuación 
insertamos: 
"Excmo. Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros. 
Nueva Junta Directiva del Casino Espa-
ñol, al tomar posesión, ofrece sus respetos á 
V. E. y al Gobierno de S M. , reiterándoles 
la invariable adhesión de este Instituto.— 
El Presidente, Ramón de Herrera.11 
Dicho telegrama acaba de ser contestado 
por el Jefe del Gobierno del siguiente ex-
presivo modo: 
"Santa Águeda 24 de agosto. 
11 Presidente Consejo Ministros al r-eñor 
" D. Ramón do Herrera, Presidente delCa-
" sino Español de la Habana. 
" Le felicito por su elección, y en nom-
" bre del Gobierno lo doy las gracias por 
" su afectuosa adhesión." 
E l Sr. Marqués de Pinar del Río. 
En atento B. L . M.nos ruega nuestro dis-
tinguido amigo el Sr. Marqués de Pinar del 
Río, la publicación de la siguiente carta: 
"Sr. Director de L A L U C H A . 
Presente. 
Muy señor mió y estimado amigo: 
Con motivo del nuevo impuesto sobre el 
tabaco y las resoluciones tomadas por "La 
Unión de Fabricantes," oigo decir que se 
comenta mucho mi actitud y so me atribu-
yen diversas y encontradas opiniones. 
Recurro pues, á la bondad de usted, ro-
gándole se sirva hacer público en BU popu-
lar periódico; 
UniOn Mercfintil de Cárdenas. 
Hemos tenido el gusto de recibir una v i -
sita de la Comisión da esta importante cor-
poración, que ha venido á la Habana, como 
decimos eu otro lugar, á visitar al Prcsiden-
to de la Cámara do Gumcrcio, para entre-
garle la exposición que dirige al Sr. Minis-
tro de Ultramar respecto do la modificación 
de la tarifa industrial.. 
La referida Comisión so muestra satisfe-
cha y agradecida, y así nos lo ha manifes-
do, de la actitud del DIARIO DE LA MARI-
NA on defensa de los intereses do la indus-
tria y el comercio. 
Gremio de carpinteros con taller 
abierto. 
En el domicilio del señor Síndico D. Se-
vero Vega, se reunieron los industriales quo 
componen eso gremio, el último domingo, 
con el fin de tratar do las nuevas tarifas del 
Subsidio, acordando dirijir á la Cámara de 
Comercio, la siguiente razonada instancia: 
Excmo. Sr.: La Cámara oficial de Comer-
cio que V. E. dignamente preside, invita á 
los Síndicos de esta capital para que expon-
gan con brevedad los agravios quo infieren 
las nuevas tarifas del Subsidio industrial á 
sus respectivos gremios. 
El de Carpinteros con taller do que es 
Síndico el quo suscribe, aceptando dicha in-
vitación se dirijo á la Cámara por medio de 
la presente, solicitaudo el valioso apoyo do 
'la misma, en defensa de los comprometidos 
intereses de los agremiados; á la voz quo 
haco constar su respeto hácia esa Corpora-
ción y su muy dignísimo Presidente por la 
levantada actitud en quo ha sabido colocar-
se en las circunstancias difíciles porque atra-
viesan las clases industriales y del comercio 
en esta ciudad. 
Entrando do lleno el que suscribe en el 
asunto que es objeto do la presento instan-
cía, le precisa manifestar antes que otra co-
sa, que es sumamente crítica la situación en 
que se encuentra la industria do que se tra-
ta por multitud de concausas que pasa á 
exponer á la consideración de esa respeta-
ble Cámara. 
La acentuada crisis porque esta Antilla 
atraviesa ha hecho decaer notablemente la 
expresada industria, la cual se resiente del 
malestar general, causándolo también innu-
merables perjuicios, el tratado do comercio 
celebrado con los Estados Unidos, que si 
bien permite la entrada libro de derechos 
de las maderas, esta concesión no compen-
sa, ni ha sido parto á mitigar el daño que 
le reporta la competencia quo sufre, por ha-
berse librado al mismo tiempo del pago de 
los derechos arancelarios á todas clases de 
maderas labradas y otros artefactos que an-
tes se confeccionaban eu el país. 
Es causa también do decadencia para el 
gremio que represento, el haberse segrega-
do de él en el trascurso del tiempo, dos im-
portantes factores que contribuían á su sos-
teijimiento y que hoy forman gremios apar-
te con sus correspondientes epígrafes on las 
tarifas del Subsidio. El que suscribe se re-
fiere á los talleros de construcción de enva-
ses para tabacos y dulces y á los de cons-
trucción de mamparas, cuyas industrias co-
rresponden indudablemente al ramo de car-
pintería y eran auxiliares muy poderosos de 
él, por fabricarse los primeros en grande 
escala y ser las segundas objeto de relativo 
lujo, que, como tales, permitían entonces 
obtener pingües beneficios. 
Las sierras do madera instaladas con to-
da claso de maquinaria y que absorven los 
demás trabajos de carpintería, hacen tam-
bién una competencia ruinosísima á la in-
dustria que represento, dejándola limitada 
á muy escasas proporciones y reducidos sus 
trabajos á lo que vulgarmente llámanse re-
miendos ó sea ciertas obras que no permi-
ten beneficio alguno y quo le hace por el 
contrario arrostrar lánguida y miserable v i -
da en sus negocios, sin embargo de dedi-
carle el más rudo trabajo personal. 
Otra de las circunstancias que resultan 
perjudiciales para esto gremio, es la de 
existir multitud de maestros carpinteros 
sin taller abierto que hoy no pagan contri-
bución y que siendo limitados sus gastos, 
puedan trabajar á más módicos precios, los 
cuales vendrían á formar parte de aquel, si 
se modificase la cuota señalada, con benefi-
cios positivos para el Tesoro Público y para 
los intereses de esta agremiación. 
Por las Tarifas vigentes, por otra parte, 
no se concede ventaja alguna á los carpin-
teros con taller abierto y lo demuestra el 
hecho de que algunos de ellos instalaron 
pequeños motores de vapor de 4 ó 5 caba-
llos de fuerza para simplificar sus trabajos 
y habiéndoseles asignado la cuota de 300 
pesos anuales que sólo pueden soportar los 
tres ó cuatro talleres que hoy existen servi-
dss por potentes motores y cuyos negocios 
en grande escala les permite pagaí coa tul-
gura la expresada cuota, se vieron aquellos 
precisados á devolver sus licencias, con gra-
ves perjuicios para sus intereses. 
Fácil, pues, le sería al Sr. Ministro do 
Ultramar beneficiar algún tanto á estos in-
dustriales si so modificase la tributación 
quo so expresa y estableciese una escala, 
sirviendo de base para olla la importancia 
do los motores que se emplean, pues no os 
justo ni equitativo que pague por igual el 
que se sirvo de una máquina do 4 ó 5 caba-
llos quo los que hacen uso do otras de 30, 
40, 50 ó más caballos de fuerza y cuyas di-
ferencias indican desdo luego la mayor ó 
menor esfera en que giran sus negocios. 
Todos estos razonamientos y otros mu-
chos que sería prolijo enumerar, no han si-
do tenidos en cuenta por el Excmo. señof 
Ministro de Ultramar al confeccionar las 
nuevas Tarifas que so han publicado, pues-
to que en ellas lejos do rebajarse la cuota 
asignada á los carpinteros con taller abierto 
quo figuran on el número 33 do la Tarifa 5a, 
se les ha recargado cu un 10 por ciento, la 
de 50 pesos quo antes satisfacían. Y como 
no os posible, dadas las razones expuestas, 
que aquellos tributen, no ya con dicha cuota 
recargada, si no ni aun con la muy excesiva 
quo antes satisfacían y la cual ha sido ob-
jeto do varias reclamaciones por parte de 
los interesados y no rebajar, la constante 
aspiración do los mismos, so hace ahora 
preciso insistir en dichas reclamaciones, to-
da vez que ol llamamiento hecho por esa 
Corporación, brinda ancho campo para ello. 
En su cunsucuencia, el Sindico quo suscri-
bo en representación del gremio de Carpin-
teros con taller abierto, tiene el honor de 
someter á la consideración de esa Cámara 
oficial, las siguientes conclusiones: 
Primera. Que el referido gremio no está 
conforme con ol aumento del 10 por ciento 
quo se le señala en las nuevas Tarifas. 
Segunda. Que esto gremio interesa de 
la Cámara que solicito del Sr. Ministro do 
Ultramar se reduzca á 40 pesos la referida 
cuota por ser la quo pueden satisfacer y 
Tercera. Que interese asimismo de dicha 
Autoridad que dentro del epígrafe corres-
pondiente á los talleres do carpintería con 
motor do vapor ó hidráidico se establezca 
una escala gradual contributiva, diferen-
ciando en la tributación los quo trabajen 
con motores de 4 ó 5 caballos, do los que 
hagan uso de otros de 30, 40, 50 ó más ca-
ballos de fuerza.—Habana, 24 de agosto do 
1892.—El Síndico, Severo Vega. 
Excmo. Sr. Presidente de la Cámara d e 
Comercio de esta ciudad." 
Los prácticos en esta Isla. 
Por el Gobierno General so ha dado tras-
lado á la Comandancia General de Marina 
do una Real Orden expedida por el Sr. Mi-
nistro do Ultramor, que ontre otras cosas 
dice lo siguiente: 
"S. M. el Rey (q. D. g.) y en su nombre 
la Reina Regente del Reino, so ha servido 
disponer que permaneciendo el servicio do 
practicaje en los puertos de esta Isla como 
hoy se encuentra organizado, y en suspen-
so los efectos de lo quo dispone el artículo 
9o de la Ley de Presupuestos para el ejerci-
cio corriente, hasta que se establezca la 
previa organización que el mismo determi-
na, so diga con toda urgencia al Ministe-
rio de Marina al objeto de dictar con su 
acuerdo las disposiciones convenientes. 
Felicitamos por ello á los prácticos do es-
ta Isla. 
Indices. 
Resoluciones del Ministerio do Ultramar 
recibidas en ol Gobierno General por el ya 
por correo nacional Monte video. 
«O BE RN A C I O N . 
Aprobando anticipo de permuta concedi-
da á los oficialés cuartos D. Antonio Gante 
y D. Ernesto Moltó. 
Idem nombramiento de D. Francisco 
García para oficial 5? del Gobierno de la 
Región Occidental. 
Idem anticipo de cesantía concedida 
D. Carlos Cavestany, Abogado del Estado 
do la Región Occidental. 
Nombrando oficial 4o del Gobierno de la 
Región Oriental á D. Luis Escribano. 
Aprooando anticipo de licencia concedí 
da á D. Santiago Gutiérrez de Celis Notario 
do San Cristóbal. 
Real Decreto, organizando la Adminis 
traeión de Justicia en las provincias on que 
está divida esta Isla. 
Supriaiiendo las ocho plazas de Secreta 
ríos do los Juzgados de osta Capital. 
Nombrando Abogado fiscal en la Audien 
cía de Santiago de Cuba, á don Luis Baci 
galupe. L 
Idem Juez de Primera Instancia do An 
tique (Filipinas), á don Mariano de Que 
sada. 
Idem Magistrado de la Audiencia de Ma-
tanzas, á don Martín Vilaró. 
Nombrando Presidente en la Audiencia 
do Puerto Príncipe, á don Carlos Quintín 
de la Torre. 
Idem, idem de la idem de Pinar del Rio, 
á don José Alarcón. 
Idem, idem de la idem de Santiago de 
Cuba, á don Josó Pulido. 
Idem, idem de la de Matanzas, á don 
Juan Piqueras. 
Idem, idem de la idem de la Habana, á 
don Antonio Romero Torrado. 
Idem fiscal de la idem do Cebú, á don E-
duardo García Agüero. 
Idem, idem do la idem de Santiago de 
Cuba, á don Rafael Nacarino Bravo. 
Idem, idem de la idem de Pinar del Rio, 
á don Juan O'Farrill. 
Idem, idem do la idem de Puerto Prínci 
po, ádon Aurelio Martín. 
ídem, idem de la idem de Matanzas, á 
don Antonio Corzo. 
Idem idem de la idem de la Habana á D 
Aniceto de Palma. 
Idem Presiden te de Sala de la Audiencia 
de Santiago de Cuba á D. Eduardo García 
Agüero. 
Idem idem de la idem do Matanzas á D. 
Juan de la Cruz Cisneros. 
Idem idem de la idem do la Habana á D 
Venancio Zorrilla. 
Idem Teniente Fiscal de la Audiencia de 
Santiago de Cuba á D. Demetrio López A l 
dazabal. 
Idem idem de la de Matanzas á D. Au 
gusto Martínez Ayala. 
Idom idem de la Habana á D. Federico 
Enjuto. 
Idem Secretario de Gobierno de la Au-
diencia de la Habana á D. Miguel Monreal 
Idem Abogado Fiscal do la Audiencia do 
la Habana á D. Mariano Izquierdo. 
Idem Magistrado de la idem de Matanzas 
á D. Adolfo Astudillo. 
Idem Magistrado do la Audiencia de Ma 
nila á D. Antero García Soto. 
Idem idem do la idem de Puerto-Princi-
po á D. Joaquín Escudero. 
Idem idem de la idem do Santiago de Cu-
ba á D. Belisario Alvarez. 
Idem idem do la idem á D. Francisco de 
P. Alau. 
Idem ídem de la idem á D. Rafael Ro-
meu. 
Idem idom de la idem de Pinar del Rio, á 
D. Miguel Sánchez. 
Idem idom de la idom á D . Pedro V i -
llar. 
Nombrando Magistrado de la Audiencia 
de Matánzas á D. Enrique Saavedra. 
Idem idem de lado Santa Clara, á D . Ba-
silio Díaz del Villar. 
idem idom de la de Puerto-Príncipe, á 
D. Dionisio Conde. 
Idem idem do la de Matanzas, á D. Gui-
llermo Bernal. 
Idem idom de la d$ Santiago do Cuba, á 
D. Manuel Jaime Rodríguez. 
Idom idem de la Habana, á D. Joaquín 
Martín. 
Idem Juez do primera instancia del dis-
trito de Belén, á D. Francisco Noval. 
Idem idem del de Pilar, á D. Tomás Vals. 
Idem idom de la Catedral, á D. Julio Ma-
cla Vázquez. 
Idem idem del Cerro á D. Joaquín To-
rralbas. 
Idem idem de Jesús María, á D. Francis-
co Ramírez Chenard. 
Idem idom do Guadalupe, á D. Rafael 
García Fernández. 
Idem Abogado Fiscal de la Audiencia de 
Matanzas á D. José García Paredes. 
Idem Teniente Fiscal de la idem de Puer-
to Príncipe á D. Josó M. Fernández Cas-
tro. 
Idem Secretario do la Audiencia do San-
tiago de Cuba á D. Francisco Eduardo de 
La Torre. 
Idem id. de la de Matanzas á D. Fran-
cisco Babe. 
Idem Juez de primera instancia del dis-
trito de Santiago de Cuba á D. Darío 
Ulloa. 
Idem id. de Guantánamo á D. Luis del 
Pino. 
Idem id. de Bayamo á D. Manuel Nico-
lás Hernández. 
Idem id. de San Juan de los Remedios á 
D. Manuel Martínez Córdova. 
Idem id. de Trinidad á D. Rafael Fé-
lix. 
Idem secretario de la Sala de la Audien-
cia de Santiago de Cuba á D. Ramón Mar-
tínez Morales. 
Idem id. de la do Matanzas á D. Eduar-
AlYarezi ' 
Idem id. de la do Pinar del Rio á D. Adol-
fo Plazaola. 
Idem id. de la de Puerto Principe á don 
César A. Velón. 
Id . id. de la de Santa Clara á D. José Je-
sús Clemente de los Santos. 
Id. id. oficial segundo de la Secretaría de 
la Audiencia de Matanzas á don José Vie-
tes. 
Idem oficial de Sala de la idem de Puer-
to Principe á D. Manuel Mojarrieta. 
Idem oficial de Sala de Santiago de Cuba 
á D. Ramón Masfarrol. 
Id. id. do la de Pinar del Rio á D. Feli-
ciano Fernández. 
Id . id. do la do Matanzas á D. Luis Mar-
tínez Armiñán. 
Disponiendo se nombro á D. Angel Mar-
tínez de Campo, Ingeniero primero de ca-
minos, canales y puertos de la Región Oc-
cidental. 
Nombrando Promotor' Fiscal de Nueva 
Vizcaya, á D . Manuel Jesús Manduley. 
Idem Juez de Primera Instancia do Pon-
ce á D. Darío Ulloa. 
Idom idem del distrito Sur de Santiago 
de Cuba á D. Urbano Godoy. 
HACIENDA. 
Aprobando cesantía de D. Evaristo Plá, 
y el nombramiento de D. Luis Fernández. 
Idom nombramiento de D. Manuel Samá, 
D. Eugenio González, D, Francisco Prieto y 
D. Félix Iznaga. 
Aprobando cesantía do D. Juan Cabrera, 
y el nombramiento de D. José Martínez, 
Aprobando lo dispuesto que D. Félix M. 
Callejas y D. Vicente Roca, vuelvan ocupar 
los destinos de que son titulares. 
Id . Id . quo D. Leopoldo de la Barrera y 
D. Ulpiano González, emplados cesantes 
ocupen sus puestos, hasta la presentación 
do los nombrados. 
Idem la permuta de destino entre los ofi-
ciales cuartos D. Josó Alvarez y D. Julián 
Riera. 
Idem idem entro los quintos D.Pedro Ga-
ravito y D. Emiliano Herrera. 
Disponiendo quo la Real Ordon declaran-
do cesante á D. Joaquín Manjón, so en-
tienda del destino de oficial 1?, abogado del 
estado de la Administración de Hacienda 
do la Habana. 
Aprobando la cesantía de D. León Pri-
mellcs. 
Nombrado oficiales 3ros. comisionados su-
balternos del servicio do investigación de 
Rentas de Vienes Nacionales, á D. Pedro 
Veda, D. Diego Torres, D. Carlos Roldán, 
I ) . Juan Sánchez, D. Francisco Segalerve, 
D. Pascual A. Cabello, D. José Aceval, D. 
José A. Viña, D. Juan Tejada, D, Joaquín 
Vinus, D. Josó do Franco, D. Antonio de 
Gante, D. José González, D. Antonio Gor-
diflo, D. Manuel Gómez, D. Joaquín A. Or-
tolano, D. Francisco López Aynó, D. Ramón 
Oliver, D. Ignacio Castellanos y D. Federi-
co Chaple. 
Nombrando Jefes do Nogociados do Ia 
clase del mismo centro á D. Rafael Duran, 
D. Máximo Ganancier, D. Antonio M. Cam 
pos, D. Florentino Ruiz Parriño y D. Anto-
nio La Orden. 
Nombrando oficiales 5? de la sección 
Temporal de Atrasos, á D. Emilio Laboras, 
D. Luis Beltrán y D. Manuel Villar. 
Nombrando Oficial 2? de la Sección Ad 
ministrativa del Gobierno Provincial de 
Puerto Príncipe, á don Pedro Malrota. 
Nombrando Oficial 4? del Negociado do 
Aduanas de la Sección de Hacienda, á don 
Tomás García IrerL 
Nombrando Oficial 4? de la Aduana de la 
Habana, á don Manuel L . Rubio. 
Declarando cesante á don Félix Latorro, 
Oficial 5? de la Subalterna do Hacienda de 
Trinidad y nombrando en su lugar, á don 
Salvador Lomas. 
Real Decreto aprobando provisionalmen-
te el Reglamento, de. la Tesorería Central 
de osta Isla. 
Idem creando una inspecc!'')n do investí 
gación administrativa y venta de biones y 
derechos del Estado en esta Isla. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio do Belén, nos remito para su publi-
cación los siguientes telegramas: 
Habana, 24 de agosto de 1892. 
Recibidos de la Admmistración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 23 de.agosto, 
P. Viñes—Habana. 
Dia 22. 
3t. B. 29,97, viento S. brisa, en parte cu 
bierto. 
Dia 23. 
7m. B. 30,01, viento NNE. flojo, despeja-
do. 
St. Thomas 23. 
7m. B. 30,05, viento E. liojo, despejado. 
Barbada 23. 
7m. B. 30,01, calma, niebla. 
Ramsden. 
Santiago de Cuba, 24 de agosto. 
P. Viñes.—Habana. 
Dia 23. 
3 t B. 29,97, viento SSE. brisa, en parte 
cubierto. 
Dia 24. 
7 m. B. 29,99, viento N . flojo, despejado. 
St. Thomas, 24 de agosto. 
7 m. B. 30,02, viento E. flojo despejado. 
Barbada, 24 de agosto. 
7 m. B. 29,97, calma, en parte cubierto. 
Ramsden. 
Puerto-Príncipe, 23 de agosto. 
P. Viñes—Habana. 
2 t. B. reducido 763,2, viento NE. mode-
rado, n, extensos quo cubren primer cua-
drante, cargazón al E., llueve por ENE., 
dirección do las nubes S-, partes del cielo 
claro 7. Termómerro ¿33,3. 
Dia 24. 
2 t. B. reducido 763,09, viento ENE. ro-
lando al ESE. velocidad 2, 5, ck. bajos al S. 
y SO., resto despejado, dirección nubes 
NNE., Termómetro 32,5. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Muerte de nn bandido. 
El Jefe de la Guardia Civil, comunica al 
Gabinete Particular de la Capitanía Gene-
ral lo siguiente: 
En la noche de ayer, martes, la fuerza dé 
la G uardia Civil de Pinar del Rio, sostuvo 
fuego con dos individuos desconocidos en el 
cuartón "Rio Séquito", resultando muerto 
uno de éstos. 
Identificado el cadáver resultó ser el de 
el Mioreno Cecilio Martínez, quo se había al-
zado de su domicilio desde el mos de sep-
tiembre de 1882, por tildársele autor do va-
rias muertes y robos, en la actualidad se 
dedicaba á la raterías y cnatrerías. 
Por informes del Gobierno Militar de P i -
nar del Rio, se sabe quo dicho bandido fué 
muerto por una pareja de la Guardia Civil, 
en la finca conocida por "Cayo Lago", al 
intimarle ol alto, y contostar éste con una 
descarga. 
ajena la causa que los motiva. Y aún para 
este caso, las reglas de instrucción procu-
ran armonizar en todo lo posible el intere-
rés del Fisco con las conveniencias del in -
dustrial, haciendo compatible la traba im-
puesta con las facilidades necesarias de co-
mercio y venta do los productos. 
Consistiendo el impuesto en el 2 por 100 
del valor del producto, era preciso conocer 
ó determinar previamente ese valor para 
deducir la cuota á recaudar. Pudo optar-
se por fijar en cada caso y ante cada mer-
cancía aquel valor por aprecio; pero ese 
procedimiento, aparentemente más equita-
tivo, crearía dificultades insuperables para 
la facilidad del tráfico, y sometería al con-
tribuyente y á la Administración al peligro 
constante del aprecio individual, cuya ver-
dad y justicia, por lo mismo que dependen 
de las condiciones personales del perito, po-
dían ser harto contingentes y fáciios de pe-
car do caprichosas por error ó por malicia, 
haciendo do peor ó mejor condición al con-
tribuyente, según fuera más ó menos acer-
tado ol peritaje. 
E l fijar ese valor en una tarifa legal, pa-
ra todos iguai y quo á todos comprenda, no 
aleja por completo aquellos inconvenientes, 
pero los reduce y atenúa limitando el error 
posible á l a mera clasificación do procoden-
cia, que puede demostrarse con otros mu-
chos medios probatorios. Y á oste medio 
recurre el Ministro que suscribo, estable-
ciendo términos prudentes do valoración con 
informes competentes é imparciales, que-
dando siempre abierto el camino de la re-
forma y variación do tarifa si las condicio-
nes del mercado llegasen á exigirlo ó la 
práctica lo justificara. 
Basado en tales consideraciones, do a-
cuerdo con el Consejo de Ministros, tiene el 
honor de someter á la aprobación de V. M . 
el siguiente proyecto de Real decreto. 
Madrid, 29 de 1882. 
SEÑORA: 
A. L . R. P. de V. M. 
El Ministro do Ultramar, 
Francisco Romero y Robledo. 
R E A L DECRETO. 
A propuesta del Ministro de Ultramar; de 
acuerdo con el Consejo de Ministros: 
En nombre de mi augusto hijo, el Rey D. 
Alfonso X I I I , y como Reina Regente del 
Reino, 
Vejigo en decretar lo siguiente: 
Artículo único. Se aprueba la adjunta 
Instrucción con carácter provisional y has-
ta que, oido el Consejo de Estado, se dicte 
la definitiva, para la imposición y cobranza 
del impuesto sobre el tabaco, autorizado 
para la isla de Cuba por el art. 14 de la ley 
de 30 de junio do 1892. 
Dado en San Sebastián á treinta de julio 
do mil ochocientos noventa y dos. 
MARÍA CRISTINA. 
El Ministro de Ultramar, 
Francisco Romero y Robledo. 
INSTRUCCION PROVISIONAL 
P A R A L A A P L I C A C I Ó N D E L A R T . 14 P Á R R A -
FO S E O m í D O DE L A LEV DE PRESUPUES-
TOS DE 30 DE JUNIO DE 1892 CREANDO 
U N I M P U E S T O SOBRE EL TABACO. 
CAPITULO I . 
D i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s . 
BASES D E L IMPUESTO. 
Art . 1? Establecido por el art. 14, pá-
rrafo segundo d-; la vigente ley de Presu-
puestos dé la isla de Cuba un impuesto so-
bro el tabaco producido en la misma y pre-
parado para la venta ó exportación, el cual 
no podrá exceder del 2 por 100 del valor del 
producto elaborado ó del de los tercios de 
capa ó rama que se destinen á la exporta-
ción, la administración y cobranza del mis-
mo se verificará con arreglo á las disposi-
ciones siguientes. 
Art . 2'.' Se halla sujeto al pago do este 
impuesto: 
1? El tabaco elaborado en forma do ci -
garros, cigarrillos ó picadura, cualquiera 
que sea su destino. 
2? El tabaco en rama de cualquiera cla-
so y procedencia quo so destino á la expor-
tación. 
Art . 3? El pago del impuesto compren-
dido en el grupo Io. se verificará por los fa-
bricantes, y por los almacenistas ó especu-
ladores el correspondionte al 2? 
Art. 4? El valor del producto como base 
tributaria de la imposición se fijará con a-
rreglo á la escala siguiento: 
Valoración 
Rama. Unidad. Pesos. 
Tab eos do la juris-
dicción de Santiago 
de Cuba, Gibara y 
Holguín Qtal. (4ükls.) 
Mayarí y Sagua do 
Tánamo 
Guisa y Zaza.. . . . 
Tabaco departido. 
























Impuesto sobre el tabaco. 
Tomándolos do la Gaceta de Madr id de 5 
del actual que recibimos por la vía de Tam-
pa, publicamos á continuación la Exposi-
ción y el Real decreto poniendo en vigor el 
impuesto del 2 por 100 sobro el tabaco, y el 
Reglamento quo determina la forma do co-
branza. 
M m i S Í E R I O D E U L T R A M A R . 
E X P O S I C I Ó N . 
SEÑORA: Las condiciones económicas 
de la isla de Cuba y la necesidad de dotar 
su presupuesto con nuevos ingresos que, u-
nidos á las economías hechas, convergiesen 
á extinguir el déficit producido por la baja 
de la renta de Aduanas, movieron á los 
Cuerpos Colegisladores á votar la creación 
do un impuesto sobre el tabaco, que con-
signado fué en el apartado 2" del artículo 
14 de la ley sancionada por V. M. en 30 de 
junio último. 
El carácter del nuevo impuesto parece 
principalmente afectar al producto elabora-
do, y sólo grava la primera materia en ra-
ma preparada para la exportación, facili-
tando así el crecimiento y fomento de la 
industria insular. 
La implantación de todo tributo trae con-
sigo en los primeros tiempos dificultades 
que sólo puede solucionar la práctica mis-
ma, con su enseñanza y experiencia y el há-
bito quo engendra en el contribuyente. Por 
esta causa, la instrucción que se somete á 
la aprobación de V. M. tiene carácter pro-
visional que permite la sucesiva reforma 
cuando el ensayo hecho la aconseje. 
Precisaba también dejar un medio legal 
de que los contribuyentes pudieran ampa-
rarse, para evitar la en otro caso inevitable 
investigación é intervención fiscal en las o-
poraciones industriales de ese ramo, y á es-
te efecto la Administración les ofrece el 
concierto total, regional ó particular, como 
voluntario recurso de hacer fácil y cómoda 
la exacción del impuesto, previamente dis-
cutido en sus cuotas y su importancia. 
Si el rehusar ese medio obligara á la Ad-
ministración al empleo de los rigurosos 
procedimientos investigadores y cobratorios 
de que tiene que revestirse, ya resultará a-
tenuada en esas medidas de rigor por m A 
Las de Rosario 
capadura 
Vuelta-Abajo. 
Las Claras Ia y 8a . . 
La O1? y 10a capadura. 
Tabaco elaborado. 
De Santiago de Cuba. 
De partido 
De Vuelta-Abajo 
Cigarrillos y picadura 
Cajetillas do cigarri-
llos 
Picadura 100 kls 
Art . 5? La gestión do este impuesto es-
tará á cargo de los Gobiernos do provincia 
del Gobierno General de la Isla y do la D i -
rección general do Hacienda del Ministerio 
de Ultramar bajo la dependencia del mis-
mo. 
Art . 6? Su recaudación puede verifi-
carse: 
1? Por administración directa. 
2? Por concierto total do todos los fabri-
cantes ó almacenistas do la isla, por ol de 
todos los do una región ó provincia, ó por 
convenios parciales con fabricadtes ó alma-
cenistas. 
CAPITULO I I . 
De la Administración directa. 
Art. 7? Las Secciones provinciales de 
Hacienda abrirán, con la debida separación, 
un libro de cuenta corriente á todos los fa-
bricantes de tabaco elaborado, comprendido 
en los epígrafes Io, 2?, 39 y 4? de la tarifa 
3a de la contribución industrial y á los al-
macenistas y especuladores de dicho artícu-
lo en rama preparada para su exportación, 
matriculados por dichos conceptos. 
Art. 8? Los dubños ó represen tantos de 
os referidos escabiecimientos, asi como los 
especuladores, á contar desde la publica-
ción do esta instrucción en la Gaceta de la 
Habana, tienen el deber de pasar quince-
nalmente á la Administración provincial de 
Hacienda declaración jurada por duplicado 
del tabaco en rama de su propiedad ó que 
adquieran para elaborar, exportar ó ven-
der. Uno de dichos ejemplares se devolverá 
al interesado con el Recibí de la Adminis-
tración. (Modelos números 1 y 2.) 
Art . 9? En dichas declaraciones expre-
sarán: 
1? Los fabricantes, la cantidad y clase 
do tabaco on rama do su propiedad ó adqui-
rida para destinarlo á elaboracióu; la can-
tidad de los tabacos, picadura y cigarrillos 
hechos en la quincena y últimamente la l i -
quidación del impuesto correspondiente á 
lo elaborado. 
2? Los almacenistas y especuladores, la 
cantidad de clase y procedencia del tabaco 
adquirido para su exportación y el importe 
del impuesto. 
Si un industrial reúno el doble carácter de 
fabricante y el de almacenista exportador 
do tabaco en rama, figurará por estos dos 
conceptos en la cuenta de la Administra-
ción, y presentará declaración separada pa-
ra las dos clases de productos. 
Art. 10. En los meses que no sean de ad-
quisición de tabaco ó que por cualquier mo-
tivo se suspenda la compra y almacenaje de 
dicho artículo, será suficiento que se pase á 
la Administración parto negativo de este 
extremo. 
Art . 11. Examinadas y aprobadas que 
sean las declaraciones presentadas, el A d -
ministrador las pasará por decreto en tér-
mino do tercero día á la Intervención, á los 
efectos del reglamento do organización pro-
vincial, cumplido lo que, se devolverán con 
la oportuna nota á l a Sección administrativa 
para quo se dé aviso oficial al interesado^ó 
á su representante, á fin de que realice el 
pago del impuesto liquidado en el término 
de quince días. 
Dontro do dicho período el pago puede 
verificarse por partes; en caso de no hacer-
lo, ol Administrador lo declarará incurso en 
la multa del 10 por 100 do la cantidad de-
ve ugada. 
De esta resolución podrá alzarse la parte 
en los términos prevenidos eu el artículo 13. 
Art. 12. La Administración, por medio 
de sus funcionarios, con nombramionto es-
pecial para el caso, puedo ordenar quo se 
verifique en las fábricas ó almacenes la com-
probación de las existencias en vista do las 
declaraciones presentadas y resultado de la 
cuenta corriente. Esta comprobación sólo 
se llevará á cabo por necesidad ineludible 
de la buena administración ó por sospechas 
fundadas de fraude. 
Para dicho efecto, se invitará al dueño 
representante del establecimiento inspec-
cionado á quo facilite dicha operación, sus-
cribiendo el acta que do la misma se levan-
te, y consignando en ella, si no estuviere 
conforme, las protestas que estimo oportu 
ñas. 
Art . 13. E l funcionario ó funcionarios 
encargados de este servicio informarán tam 
bién á continuación del acta, y después pa 
sarán el expediento á la Sección provincial 
á fin de que el Administrador ordene, si 
para ello hubiere méritos, que se formo el 
de defraudación. 
Si así se acordara, se notificará al intere-
eado para que en ol improrrogable término 
de quinto dia satisfaga los derechos y re-
cargo del cuadruplo, sin perjuicio de la res-
ponsabilidad criminal en que haya incurri-
do por el delito de falsedad en documento 
privado; en la notificación se le comunicará 
que, de no estar conforme, puede recurrir 
al Gobernador de la provincia en el expre-
sado plazo. 
Del fallo del Gobernador, y previa la con 
signación del derecho y do la multa, podrá 
apelar al Gobierno general en el término de 
quince días, y do la resolución que se dicte 
al Miuisterio de Ultramar en el de treinta, 
contados ambos plazos desde el siguiente 
día al de la notificación. 
Art . 14. En vista do las actas de com-
probación que solevanten, s eha rán l a s rec-
tificaciones que procedan en las cuentas co-
rrientes, expresando las razones en que se 
fundan. 
Art . 15. En el caso en que se verifiquen 
ventas ó traspasos de tabaco en rama ó ela-
borado, que haya sido ya declarado, y en-
tre partes que tengan abierta cuenta co 
rriente; los contratantes pasarán de mútuo 
acuerdo, y suscrito por los mismos, el par-
te, á fin de que se hagan las altas y bajas 
procedentes en las cuentas respectivas. 
Art. 16. Los fabricantes de tabaco ela-
borado ó dueños de almacenes, solicitarán 
do la Administración on papel común guías 
ó certificaciones de pago, quo expedirán los 
Administradores con la toma de razón del 
Interventor, en la que constará haber satis-
fecho el impuesto. 
Cuando la venía ó exportación de tabaco 
elaborado no se verifique directamente por 
el fabricante, tendrá ósto el deber do solici-
tar y facilitar la guía al adquirente. 
Ar t . 17. Los Administradores de Adua-
nas no autorizarán embarque alguno de ta-
baco elaborado ó en rama sin quo previa-
mente se justifique con las expresadas guías 
el pago correspondiente. 
Art. 18. Los dueños ó representantes 
que no acompañen á las expediciones las 
guías, incurrirán en la mulla del duplo de 
los derechos devengados, si se subsana di-
cha falta en término do tercero día, y en el 
cuádruplo pasado el referido plazo. 
Detenido el tabaco y dado aviso al Jefe 
de la Sección administrativa, liquidará la 
multa y exigirá su pago inmediato con los 
derechos correspondientes. Contra la im-
posición de la multa podrá recurrirse al 
Gobernador on término do quinto día, y de 
su resolución al Gobierno general en los 
términos dispuestos on el artículo 13, inci-
so 3? 
Art . 19. Los Administradores de las A-
duanas, en cuyo poder quedarán las guías, 
remitirán eu los diez primeros dias del mes 
siguiento al Jefe de la Sección administra-
tiva de la provincia, nota expresiva de las 
cantidades de tabaco exportado, con sepa-
ración do fabricantes y dueños de almace-
nes, clase, peso ó m'imero y marcas e im-
puestos satisfechos, acompañando á dicha 
nota, que suscribirán los mismos, bajo su 
responsabilidad, las guías recogidas como 
justificantes. 
Art . 20. La Administración provincial 
llevará á cada fabricante ó dueño de alma-
cén una cuenta corriente, que tendrá por 
objeto inmediato conocer el impuesto decla-
rado, y los ingresos quo por cuenta del mis-
mo verifiquen aquellos, y á cuyo efecto 
se consignará on la misma el importe liqui-
dado do las declaraciones, abonándose en 
el haber los ingresos, con expresión de su 
importe y del número de unidades de taba-
co elaborado, ó número y peso de los fardos 
de rama á quo el impuesto satisfecho se re-
fiere. 
Art . 21. Las unidades do tabaco elabo-
rado y el número y peso de fardos de taba 
co en rama que vayan satisfaciendo el im-
puesto, constituirán un elemento de com-
probación quo servirá á dichas Administra-
ciones para conocer si el fabricante ó alma-
cenista ha satisfecho el impuesto de los 
productos que exporta. 
Con esto objeto se abrirá á cada fabrican-
te ó almacenista otra cuenta corrionto en la 
quo so abonará á éstos las mencionadas u-
nidades de tabaco elaborado y fardos de 
rama que figure en el haber de la cuenta 
de que trata el artículo anterior, y se les 
cargará con igual detalle el producto que 
salga de la fábrica ó almacén según las 
guías de salidas quo la misma Administra-
ción expida á petición do los interesados, ó 
de las quo ya cumplimentadas le envíen las 
Administraciones do Aduanas. 
Las Administraciones tendrán á la vista 
los resultados do osta cuenta corriente pa-
ra expedir las guías que soliciten los fabri-
cantes ó almacenisfa8, y sólo las extende-
rán cuando los productos elaborados ó en 
rama á quo la misma guía se refiere, que-
pan dentro del saldo que dicha cuenta arro-
je á favor del solicitante. En el caso de que 
los productos que la guía comprende no 
quepan dentro del citado saldo, se negará 
su expedición. 
Art. 22. Es libre la circulación del ta-
baco en rama en el interior de la isla, cuan-
do se verifique para su acopio en las fábri-
cas ó almacenes. 
Los dueños de establecimientos son los 
obligados á prestar las declarucionos á que 
se refieren los artículos 8? y 9? y solicitar 
las guías necesarias para la exportación de1, 
tabaco en rama. 
Art. 23. Contra los deudores morosos 
por oste impuesto, bien lo eean por dere-
chos devengados, recargos ó multa á quo se 
refieren los artículos auteriores, se proce-
derá eu la forma establecida ó que se es-
tablezcan para hacer efectivos los débitos 
de la Hacienda. 
CAPITULO OL 
Del cencierto del impuesto. 
Ar t . 24. En el primer mes después de 
publicada esta instrución en la Gaveta de 
la Habana, los fabricantes de tabaco elabo-
rado y almacenistas de este artículo en ra-
ma, preparado para la exportación, pueden 
solicitar juntos ó separadamente, ante el 
Gobierno general, un concierto de esto im-
puesto, fundando su pretcnsión en la canti-
dad de tabaco elaborado que todas las lu-
bricas produzcan en el término de un ano 
y en el tabaco en rama que se expresa ad-
quirido en dicho período. 
Cuando la reclamación se limite a una 
sola claso de estos industriales, solo ctms-
ta rán los datos que se refieran á su preten-
sión. . 
Ar t . 25. En dichas instancias, que serán 
firmadas por los Síndicos ó representantes 
legales de los industriales designados por 
los recurrentes, constará el número de sus 
establecimientos, sus dueños y movimiento 
anual do su industria. 
Ar t . 20. E l Gobierno general, oida aa 
Sección central y si lo estima necesario al 
Consejo do administración y á los Goberna-
dores'de las provincias donde radiquen di-
chos establecimientos, resolverá provisio-
nalmente sobre los conciertos propuestos, 
consultando el fallo al Ministro de Ultra-
mar. 
Los Síndicos ó representantes podrán ex-
poner al mismo tiempo á la Superioridad lo 
que juzguen procedente manifestando des-
de luego si aceptan ó no lo acordado por el 
Gobierno general. 
Ar t . 27. Resuelto el expediento por el 
Ministerio, so notificará en debida forma á 
los interesados por el Gobierno general, y 
en caso de conformidad se extenderá el ac-
ta ó actas correspondientes, designándose 
en las mismas los obligados al pago en r e -
presentación del gremio, su domicilio y la 
cuota trimestral que deba recaudarse. 
Ar t . 28. La entrega de la cuota del pri-
mer trimestre se verificará antes de la r e -
dacción del acta ó actas, citándose en las 
mismas la fecha y número de la carta de 
pago. Dicho ingreso se ha rá con la aplica-
ción que el presupuesto determine, practi-
cándose simultáneamente su contracción en 
la cuenta de "Rentas públicas", y centrali-
zándose las operaciones á que dé lagar la 
cobranza en la capital de la isla, como ser-
vicio especial á cargo de la Sección de Ha-
cienda de la Habana. 
Ar t . 29. En el mismo término señalado 
para el concierto general de la isla, los fa-
bricantes y almacenistas de u n a provincia 
pueden asociarse juntos ó separados, en dos 
clases, y solicitar del Gobernador de la mis-
ma el concierto del impuesto en la forma 
prevenida en el artículo 24 y siguientes. 
Ar t . 30. E l Gobernador de la provincia, 
oida la Diputación provincial, á la Sección 
administrativa, que fundará su dictamen en 
los antecedentes que haya respecto á la 
contribución rústica en la matr ícula de la 
contribución industrial, número do fábricas 
y almacenes, así como en las cantidades de 
tabaco en r a m a y elaborado embarcados en 
las Aduanas, y demás datos respecto al 
consumo interior, y previo igualmente el 
informe, si lo cree oportuno, del Consejo de 
administración y otras Autoridades, pro-
pondrá en el siguiente mes al Gobierno 
general lo que mejor estime sobre el con-
cierto. 
E l Gobierno general con el dictamen de 
la Sección central y del Consejo de admi-
nistración, si lo juzga necesario, resolverá 
provisionalmente y consultará su fallo con 
el Ministro, siguiendo los trámites estable-
cidos en el art. 2G. 
Ar t . 31. Acordado el conciorto y antes 
do extender el acta del mismo, se verificará 
el ingreso del primer trimestre en la Admi -
nistración de la provincia, concertado en 
los términos expuestos en el art. 27, hacién-
dose el pago de los sucesivos en forma aná-
loga. 
"Art. 32. En igual plazo pueden indivi-
dualmente fabricantes y almacenistas soli-
citar ol cancierto, siguiendo en la for-
mación del expediente los trámites señala-
dos en los artículos anteriores relativos á 
los conciertos por provincia. Cuando en el 
referido término del mes expresado apare-
ciere que simultáneamente so habían solici-
tado el concierto general, los provinciales y 
los particulares, el Gobierno General ins-
truirá un sólo expediente y propondrá al 
ministerio la resolución sobro el mismo. 
Siempre quo entre la cantidad propuesta 
por el concierto general y provinciales no 
excediera la diferencia en menos del cupo 
del primero en un 10 por 100 será preferido 
el concierto general, y lo mismo los provin-
ciales con respecto á la sumado los concier-
tos particulares. 
Art . 33. En el caso del concierto gene-
ral, la expedición, la circulación del tabaco 
de todas clases no están sujetas á t rámites 
n i fiscalización a l g u n a . 
S i el concierto es provincial ó particular, 
la circulación será libre dentro de la pro-
vincia de su explotación y fabricación, ne-
cesitando autorización expresa ó guía de la 
Sección provincial para expedirse fuera de 
dicho territorio. 
CAPITULO I V . 
Reglas comunes d la Administración directa 
y concierto del impuesto. 
Ar t . 34. Las oficinas de Hacienda lleva-
rán la contabilidad de este impuesto con 
arreglo á instrucción y sujeción á las reglas 
establecidas ó que se establezcan por la I n -
tervención general, la que formulará los mo-
delos y documentos y facilitará á la Sección 
central los datos que la misma estime nece-
sarios. 
Sin perjuicio de los libros generales quo 
ordena la instrucción, llevarán los adminis-
tradores las cuentas á que se refieren los 
artículos 20 y 21 si la Administración es d i -
recta, ó una especial á los conciertos si la 
recaudación se verifica en esta forma. 
Ar t . 35. E l Gobernador de la provincia 
resolverá en primera instancia todas las re-
clamaciones que no tengan señalado un 
procedimiento especial, y de su fallo podrá 
acudirse on el término de quince días al 
Gobierno General, y de éste en el de treinta 
al Ministerio de Ultramar. 
Ar t . 36. La condonación de las multas 
que so impongan corresponderá en todo ca-
so al Ministerio. 
DISPOSICIONES T R A N S I T O R I A S . 
Art . 37. Inmediatamente que se publi-
que esta instrucción en la Gaceta de la H a -
bana, se nombrarán las Comisiones que han 
de practicar los aforos en fábricas y alma-
cenes. 
Art . 38. Estos aforos se pract icarán an-
te dos funcionarios designados por el Go-
bernador, uu Concejal del Ayuntamiento de 
la localidad respectiva, y el dueño, repre-
sentante ó gerente del establecimiento. 
Ar t . 39. El resultado de los aforos se 
consignará on actas autorizadas por las Co-
misiones quo se designan en el artículo an-
terior y suscritas por los dueños ó represen-
tantes y en su defecto por dos testigos. 
Art . 40. Dichas actas expresarán sepa-
radamente la cantidad de tabaco en rama ó 
elaborado existente. 
Ar t . 41. Los aforos se practicarán en to-
da la isla dentro de los quince primeros 
días, contados desde el siguiente á la pu-
blicación en la Gaceta de la Habana de esta 
instrucción, y conforme se reciban las actas 
en la Sección provincial, la misma expedirá 
las órdenes oportunas por conducto del Go-
bernador, para plantear en debida forma el 
impuesto, y exigir los requisitos provenidos 
para las declaraciones y guías del tabaco. 
Art . 42. Las existencias que resulten, 
según los aforos, so someterán igualmente 
al impuesto, pudiendo distribuirse el impor-
te de los derechos á pagar en los cuatro t r i -
mestres del año económico actual. 
Madrid 30 de julio de 1892.—Aprobado 
por S. M.—Romero. 
M o d e l o n ú m . 1. 
Isla de Cuba. Provincia de Pueblo ó término de. 
IMPUESTO SOBRE EL TABACO. 
Declaración por duplicado y jurada quo yo D de 
(dueño, representante ó gerente) de la fábrica do tabacos (denominada, ó do la razón so-
cial de ) enclavada en é inscrita con el 
número en la matrícula de la contribución industrial dol pueblo do 
presenta al Administrador de esta provincia, con arreglo al art. 8? de la 
Instrucción del ramo, por el tabaco en rama recibido de su propiedad ó comprado con 
destino á la elaboración, y cantidad y clase do lo fabricado en la quincena anterior. 
D E S I G N A C I O N . 
TABACO E N R A M A . 
Procedencia para 
el adeudo 




RESULTADO D E L A E L A B O R A C I Ó N 
Tabacos. 
N ú m e r o . 
Cigarrillos. 





M o d e l o n ú m . 2 . 
isla do Cuk. Provincia de Poctlo ó léraino di. 
IMPUESTO SOBRE E L TABACO. 
Declaración duplicada y jurada que yo 
D inscrito en la matrícula 
de la contribución industrial de este pueblo 
bajo el núm (como almacenista ó es-
peculador de tabaco), presenta al Adminis-
trador de Hacienda de esta provincia con 
arreglo al art. 8" de la Instrucción del ra-
mo, por el tabaco en rama adquirido de (su 
procedencia ó comprado en la precedente 




para el adeudo 
según 
ins t rucc ión . Clase. 
Habana.. . . de . . . . . . . . . . . . . . . . d e 189 
(Aquí la firma del interesado). 






de de 189.. 
(Aquí la firma del intereeado). 
Pesos. Cs 
Abonaras <le Ultramar. 
Los requisitos y documontos que deben 
presentar los pobeodores do abonarés, son 
los siguientes: 
Interesados. — Instancia solicitando Ja 
conversión.—Abonaró original.—Copia de 
licencia absoluta, autorizada por comisario 
do guerra ó alcalde. 
llijos.—Instancia solicitando la conver-
sión.—Abonaré original.—Copia de licencia 
absoluta, autorizada, etc.—Partida de casa-
miento do los padres.—Id. do defunción de 
los mismos.—Id. do bautismo del reclaman-
te—Certificado expedido por el Juez mu-
nicipal y visado por el alcalde, que acredite 
la existencia y vecindad del reclamante. 
Padres.—Instancia solicitando la conver-
sión.—Abonaró original.—Copia de licencia 
absoluta, autorizada, etc.—Partida do de-
función del hijo.—Cortilicado expedido por 
el juez, etc. 
Madrcs.—Lo mismo que los padres, y a-
domás partida do defunción dol marido. 
Abuelos.—Instancia solicitando la con-
versióu.—Abonaré original.—Copia de l i -
cencia absoluta, autorizada, etc.—Partidas 
do defunción del nieto.—Id. id. de los pa-
dres dol id.—Certificado excedido por el 
juez, etc. 
Hermanos.—Instancia solicitando la con-
versión.—Abonaró original.—Copia do l i -
cencia absoluta, autorizada, etc.—Partidas 
do defunción del hermano.—Id. id. de los 
padres.—Id. do bautismo de los voclaman-
tes.—Certificado expedido por el juez, etc. 
Las instancias, copias do licencias abso-
lutas y demás documentos han de exten-
derse en papel del sello 12°, debiendo vi -
sarse por el alcalde todas las partidas. 
Los documentos que deban presentarse 
en los distintos casos que se citan se dirigi-
rán al señor general inspector por conducto 
de la autoridad militar ó alcalde do la loca-
lidad; en Madrid se entregarán en audien-
cia on el negociado los días marcados, y ba-
jo factura que se facilitará al efecto. 
Los apoderados presentarán, además de 
los documentos que á cada caso se señalan, 
poder notarial legalizado, cuando ostó es-
pedido on puntos que no pertenezcan al te-
rritorio do la Audiencia do esta Corte, y a-
demás, los cesionarios, carta de pago libra-
da por la correspondiente Administración 
económica, de haber satisfecho los derechos 
de traslación do dominio. 
La cámara polar. 
Ha empezado on el Hospital militar ol 
tratamiento csporimontal de la fiebre ama-
rilla por la Cámara polar dol Dr. García. 
El primer caso entró el lunes on la cáma-
ra y continuaba algo mejorado ol miércoles. 
Conflicto en ol Matadero. 
En el dia do ayer, so promovió un gran 
conílicto on el Rastro de ganado mayor, á 
causa de haberse negado los casilleros á re-
cibir la carne, por exigirles los encomende-
ros ol pago on oro. 
Tan pronto como ol Sr. Alcalde Munici-
pal tuvo conocimiento del sucoso so personó 
on ol llastro disponiendo que si los casillo-
ros no tenían un arreglo, so llevase la carne 
al Morcado haciéndose cargo el Ayunta 
mionto do olla. 
Los casilleros en vista de la disposición 
del Sr. Alcalde, lograron toner un arreglo 
provisional con los" encomenderos si le pa-
gaban la carne en plata, con un quince por 
ciento do descuento. 
La policía del barrio encargada do la v i -
gilancia, tomó las medidas nocesarias para 
evitar cualquier accidente lamentable. 
Sesión Municipal. 
D Í A 2 4 . 
Presidencia del Alcalde, Sr. D. Luis G. Co-
rvjedo. 
So dió cuenta do una comunicación dol 
Gobierno, manifestando que según contra-
to, el líanco Español rocaudarála contribu-
ción territorial amillarada con más los re-
cargos municipales quo establezcan los A-
yuntamientos; y so acordó do conformidad 
con lo comunicado por la Alcaldía, respecto 
á los recargos quo serán los mismos que so 
han cobrado en ol ejercicio pasado y que 
paso dicha disposición á consulta do los se-
ñores Letrados para quo propongan el re-
curso quo proceda, y que so gestiono por 
Secretaría, lo c>' [iduoonto para que el Ayun-
tamiento perciba los ingresos que lo corres-
ponden por los expresados recargos. 
Se acordó quo paso á consulta dol Letra 
do Consistorial, una comunicación dol Go-
bierno relativo á la excedencia del maestro 
dol barrio do Arroyo Apolo, D. llamón Va-
rona. 
Sa acordó que so devuelva á D. Tomás 
Bartolot. la fianza quo constituya, ¡i las re-
sultas do su contrato de obras do bronce y 
hierro del Canal tío Albear. 
Con motivo do una visita por una comi-
sión delegada del General de Marina, impe-
trando auxilios do la Corporación para las 
fiestas del descubrimiento de América, so 
acordó pedir autorización al Gobierno á eso 
objeto. 
NOTICIASJÜDICIALES. 
D O N T J B M O I O S O A E ) . U I M S T K A T I V O . 
So ha remitido al Gobierno General para 
su cumplimiento la resolución dictada por 
el Tribunal Local de lo Contencioso admi-
nistrativo en la demanda que interpuso don 
Salvador Molas por consecuencia de una 
multa do cinco posos que lo fué impuesta 
por el Ayuntamiento de esta ciudad y cuya 
resolución dispono so deje sin efecto y so 
devuelva al expresado Molas, la multa do 
referencia. 
COMPETENCIA. 
Se encuentra on esta Audiencia para 
la decisión quo corresponda la compotencia 
suscitada entro los Juzgados do Guerra y 
el do Instrucción del Esto para conocer de 
la causa seguida contra D. Manuel Gonzá-
lez por atentado á agentes do la autori-
dad. 
JUICIOS ORALES. 
Señalamientos para hay. 
En la Sección ln. se celebrarán tros jui -
cios: Contra ol moreno V. D. y pardo M. H. 
por hurto al Ldo. D. José María Calvez. -
Defensores Ldos. Calderón y Barrios.—Pro-
curadores Solís y López. Juzgado de la Au-
diencia. — Secretario Odoardo. Contra la 
morona A. M. por lesiones.—Defensor Ldo. 
Planas.—Procurador Valdós Losada. Juz-
gado de Pinar del Rio.—Secretario Valdés. 
Contra D. E. D. por rapto.—Defensor Ldo. 
García Halza.—Procurador Villar.—Juzga-
do do Guano.—Secretario Odoardo. 
—En la Sección 2a so verificará ol juicio 
do la causa procodonto del Juzgado do Ins-
trucción do San Cristóbal seguida contra 
las morenas Monsorrat y E'ena Mancurán 
por parricidio.—Fiscal Sr. Solís.—Defensor 
Dr. Ricardo Dolz.—Procurador Storllng.— 
Secretario La Torre. 
Aduana de la Habana. 
KECAUI>ACIÓN. 
Posos, CtB. 
Día 24 do agosto do 1892 $ 14.374 4C 
C R O N I C A . C x F ' M E l í A X i . 
Ha entrado en puerto, procedente do 
Tampa y Cayo-Hueso, el vapor amoricauo 
Mascotte. 
—-Por el Gobierno General so ha dispues-
to que so aotiolpon cuatro mil pesos para 
las obras do la carretera de Guanajay á Ca-
banas, y que se liquidou los jornales de los 
operarios do dicha carretera corrospondion-
tes al último trimestre dol ojorcicio próximo 
pasado. 
Asimismo so ha ordenado quo se mani-
fiesto á los torreros dol Cabo do San Anto-
nio, ol agrado con que S. E. so ha enterado 
do su comportamiento auxiliando á los náu-
fragos de la barca alemana Brema liremen. 
—En la mañana de ayer so reunió en se-
sión ordinaria la Junta Directiva del gremio 
do Panaderías, tratándose do varios parti-
culares do interés para dicho gremio. 
—El coronel Zbikowski fijará, probable-
mente, su residencia en la vecina ciudad de 
Matanzas. 
—Con verdadera pona hemos sabido ol 
fallecí miento del veterano coronel do la Pla-
na Mayor do voluntarios D. Félix Cabello 
y Sámano ocurrida el dia 18 dol actual en 
su ingenio "Luisa Antonia", término de Co-
rralillo. 
La historia militar del señor Cabello, on 
la quo abundan hechos do elevado patrio-
tlsiq.0, lo conquistó un puesto preferente en 
ol Instituto do voluntarios; donde fué siem-
pre respetado y querido por sus virtudes. 
—Eu ol Hospital Militar han sido asisti-
dos de la fiebre amarilla, durante los dias 
trauscurridos dol presento mes, 39 casos, 
habiendo fallecido 19. 
CORREO NACIONAL. 
Por la vía do Tampa recibimos periódicos 
do Madrid con fochas hasta el 10 del ac-
tual. Hé aquí sus principales noticias: 
Del 7. 
Ocupándose E l Imparcial do las proacau-
ciones sanitarias quo ha tomado ol Gobier-
no, dice lo siguiente: 
" La demanda de medidas de rigor on la 
frontera hállase formulada lo mismo on la 
prensa ministerial quo on la do oposición. 
En realidad, ol señor Villaverde no descul-
an m pvmto QU esta pwtwia y está proce-
diendo con la actividad y energía que ya 
desplegó on la pasada invasión hacia mo-
«liadosMe 1885, y quo le valieron un puesto 
preferente en las filas conservadoras. 
Creemos quo, no habiendo punibles des-
cuidos en las autoridades y da<,'a la escasa 
fuerza de propagación que el foco colérico 
en Francia muestra hasta el presente, no 
hay por ahora motivo do gravo alarma." 
—Según dice La Correspondencia Militar, 
entro las numerosas felicitaciones que reci-
bió en Escoriaza el general D:. Manuel Pa-
vía, con motivo do su ascenso, ninguna tan 
expresiva como la do S. M. la Reina Regen-
te, que la acompañó de una preciosa faja 
con tres entorchados, expresándolo su de-
seo do que sea la primera que ciña en su 
empleo actual. 
El general Pavía está agradecidísimo á 
esta prueba do afecto de la Roina Regento. 
-^Los señores ministro do Marina y Nú-
ñez do Arce, que esta mañana regresaron 
do lluolva, han visitado al medio dia al se-
ñor presidente dol Consejo, á quien dieron 
minuciosa cuenta dol brillante éxito de las 
fiestas allí celebradas. 
El vicealmirante Beránger viene, y con 
razón, satisfechísimo del entusiasmo que 
reina on toda Andalucía on favor dol Cento-
uario y do las pruebas do alecto quo en 
nombro del Gobierno ha merecido. 
—En el Ministerio do Hacienda se traba-
ja con graa actividad en el planteamiento 
do las leyes económicas. 
Mañana, probablemento publicará la Ga-
ceta la instrucción para ol cobro del impues-
to do minas y canon de superficie, por me-
dio de concierto, si los interesados lo acep-
tan. -
También se prepara ol arriendo do las sa-
linas de Torrovioja, para lo cual los inge-
nieros están haciendo la demarcación y des-
linde do terrenos pertenecientes á aquellas. 
—A las cuatro y media ha salido esta tar-
do on el expreso do Galicia, con dirección á 
Gijón, el señor ministro de Fomento, acom-
pañado del director general de Obras Pú-
blicas, soñor Castel, dé los diputados á Cor-
tes señores Rodríguez San Pedro y Linares 
Astray y de su secretario particular señor 
Beltrán. 
El señor Linares Rivas inaugurará las 
obras del puerto del Musel, y después mar-
chará al balneario de Zaldívar. 
En Gijón se han organizado festejos para 
solemnizar aquel acto do tanto interés co-
mercial para la laboriosa comarca asturia-
na, y on honor del ministro de Fomento, 
tan querido on la misma. 
Los señolees Castel y Beltrán regrosarán 
á Madrid después de inauguradas las obras 
del Muso!, y el señor Rodríguez San Pedro 
pasará on Gijón una corta temporada. 
—Hoy ha tomado posesión de la Silla pri-
mada de Toledo, ol cardonal Monescillo. 
—El Ayuntamiento do Valencia ha acor-
dado dirigir un mensaje do felicitación al se-
ñor Sancha por su nombramiento para aquel 
Arzobispado y designará una comisión que 
vendrá á Madrid para acompañarle hasta 
la ciudad del Turia> 
Ü d 8. 
E l Motín se lamenta de lo decaído que 
está el espíritu ropublicano y oncaroce la 
nocesidad do rocmplazar la indiferencia por 
la actividad, ol pesimismo por el entu-
siasmo. 
—El soñor Ministro do Marina ha recibi-
do hoy numerosas visitas de sus amigos, á 
los cuales refería con frases de oatnsiasmo 
las grandes deferencias y los profundos res-
petos quo los almirantes do las escuadras 
extranjeras reunidos on Huelva con motivo 
del Centenario han tenido para nuestro 
país, para la Real Familia y para el Go-
bierno. 
No pueden monos quo lisonjearnos, en 
verdad, las constantes demostraciones de 
simpatía quo América y Europa ofrecen á 
España. 
—Do política menuda no hay nada nuevo. 
Los llamados por antonomasia círculos 
políticos están desiertos. Las obras que so 
bacon on el Congreso para instalar la luz 
eléctrica han alojado do allí á las pocas per-
sonas quo acudían la semana última, y á los 
que constantemente pasaban la tarde en in-
vierno junto á las chimoneas, y en estío en 
la rotonda del vestíbulo, ó al pié do los bus-
tos do Mendizábal ó Martínez do la Rosa. 
—El cardonal Monoscillo ha salido hoy 
do Valencia para Toledo, donde tomará po-
sesión de la Silla metropolitana. 
En la ciudad imperial so lo prepara un 
entusiasta recibimiento, tan cariñoso como 
la despedida que le ha hecho ol pueblo do 
Valencia. 
Del 9. 
"Gijón, 8, S'aO n. 
El ministro do Fomento al presidente del 
gobierno: 
Tongo la satisfacción do poner en conoci-
miento do V. E., que se ha verificado de una 
manera brillantísima la inauguración do las 
obras del puerto de Musel. El pueblo de 
Gijón, ha vitoreado á sas majestades el rey 
y la reina con ensusiasmo indescriptible." 
"Gijón 8, 8'50 n. 
El alcalde al presidente del Consejo do 
ministros: 
En nombro del pueblo de Gijón, elevo á 
V. E. la expresión de su reconocimiento, 
manifestando con aclamaciones en ol mo-
mento do la inauguración dol Musel por el 
ministro de Fomento, á quien so vitoreó con 
entusiasmo." 
—El gobierno español no ha tomado nin-
guna medida de precaución sanitaria en la 
frontera con los viajeros de Francia, ni con 
sus equipajes, ni con los géneros do impor-
tación. Ha hecho lo mismo que los do Aus-
tria y Holanda. 
Las que so toman como precaución por 
tocios los gobiernos en situaciones normales 
son las de impedir la entrada en su territo-
rio do los trapos viejos, medida que podrá 
tomarse en España como es práctica cons-
tante de todos los países, pero quo no se ha 
decretado todavía hasta estos momentos. 
—El Sr. Cánovas permanecerá el tiempo 
do su ausencia en Santa Agueda, desde don-
de podrá en dos ó tros horas trasladarse al 
lado do la reina, si lo hiciera necesario cual-
quier asunto do gobierno que no so espera 
por ahora. 
Del 10. 
Casi todas las lineas telegráficas están 
interrumpidas ó funcionan con gran dificul-
tad á causa de grandes tempestades. 
—Eu ol Consejo do hoy se tratará princi-
palmoute de la cuestión sanitaria, siendo 
general la creencia do quo no so acordará 
extremar las medidas de defensa, mientras 
un pelisro inmediato no lo justifique. 
También parece quo quedarán resueltas 
algunas importantes cuestiones de Hacien-
da. 
—El cardonal Monescillo, arzobispo de 
Toledo, ha Ifegado á Madrid do paso para 
aquella capital, y ha visitado al Sr. Cáno-
vas dol Castillo, con quien ha celebrado una 
larga conferencia. 
—Málaga 10, 9'30 n.—En el trasatlántico 
Bíontcfideo salió ayer para la Habana el 
secretario general dol gobierno do Cuba, 
D. Félix Lomas. 
SUCESOS. 
re'oj de oro, una medallado la Virgen de 
Lourdes con una cadenita de oro, tres on-
zas del cuño español, ocho centenes y cinco 
ó seis pesos plata, ignorándose cómo y por 
quién se llevase á cabo el referido hurto. 
nono V A S K S I N A T O . 
A dos leguas del poblado del Calabazar 
(Cuba), fué robado y asesinado por varios 
individuos desconocidos, el dia 10 dol pro-
sonto mes, ol moreno Juaa Evangelista 
Bravo. Los autores de esto crimen lograron 
fugarse. 
I > E T E M D 0 8 . 
Por el colador dol barrio do la Punta fue-
ron detenidos un pardo y un moreno á quie-
nes acusa D. Manuel Fernández Valdés, de 
haberlo hurtado un reloj de nikel quo te-
nía colgado do un clavo on la sala do su ca-
sa, Consulado 40. Fué recuperado. 
— El celador dol barrio do Atares detuvo 
á un individuo blanco, por acusarlo D. Gre-
gorio Méndez Fernandez, como el autor dol 
hurto de onco reales en billetes de Banco, 
dos pedazos billetes do la lotería do Madrid, 
correspondientes al sorteo celebrado el dia 
20 do esto mes, un reloj do nikel con un cor-
dón de soda negra. 
—Los coladores do los barrios del Cristo 
y Angel, detuvieron á dos individuos blan-
cos y una parda que se hallaban circulados 
por varios delitos. 
H E R I D A S . 
Por el celador do Regla, fué detenido un 
asiático quo hirió gravemente con una lima 
á D. Francisco Cuervo García, dueño y ve-
cino del establecimiento situado on la calle 
Real m'im. 57. 
Las heridas quo el asiático produjo al se-
ñor Cuervo fueron variasen la cabeza, sien-
do dos de ellas graves. 
—En la casa do socorro de la 3? demar-
cación, fué curado do una herida on la ca-
beza oí pardo Manuel Coman, vecino de 
Dragones núm. 42. Dicha herida so la infi-
rió con un palo un vecino do la misma casa 
del lesionado. 
—Como á las seis y media do la tarde de 
ayer, fué curado on la casa do socorro de la 
3'í demarcación el menor D. Evaristo Val-
dós Perora, vecino do Escobar núm. 210, de 
la fractura do la clavícula izquierda, cuya 
lesión obedece á una caída casual. E l módi-
co do la casa do socorro cortiiicó de grave 
ol estado delj)aciente. 
H U U T O . 
'< A D. Edilborto Giro Tomás, vecino acci-
dental de un hotel del barrio de Tacón lo 
hurtaron cío la liaWtación que ocupaba un 
G A C E T I L L A . 
CULTOS RELIGIOSOS.—Hoy empieza en 
la Parroquia del Monserrate un solemne 
triduo, con misa rezada, á las ocho do 
la mañana, al glorioso San Roque, para 
implorar del santo la gracia de que libro á 
esta ciudad do la epidemia del cólera. En 
la misma iglesia habrá el entrante domin-
go, á las doce del día, gran tiesta con ser-
món á cargo de un elocuente sacerdote. 
También el domingo 28, la archícofradía 
del Purísimo Corazón do María, celebrará 
en la Iglesia de Belén su fiesta titular. El 
sábado 27, después de la misa de la nove-
na, se efectuará la junta de costumbre; la 
comunión general so hará junto con la del 
Apostolado de la Oración, como cuarto do-
mingo, ú las 7; á.las 8i la misa solemne quo 
cantará el Iltmo. Sr. Provisor D. Ramón 
Picabea, ejecutándase á toda orquesta la 
misa del maestro Andolft. El panegírico 
se ha confiado al R. P. Manuel Royo, do la 
Compañía de Jesús. 
SOCIEDAD DE - ASALTOS.—En la sesión 
colebrada por la Junta Directiva de la mis-
ma, acordóse efectuar el bailo de mes en la 
morada de D. Joaquín Maristany, Escobar 
número 174, entre Salud y Reina, hoy. Jue-
ves 25, siendo el punto de reunión, San Ni-
colás 134, casa del Sr. Presidente, á las 74 
de la nocho. 
Los pollos quo están inscritos—on la "So-
ciedad do Asaltos"—no tomen á los calores 
—que intentan achicharrarnos;—dicen que 
entre diversiones—se olvidan los malos ra-
tos—que hacen pasar las Tarifas—á la In-
dustria del Tabaco;—y resuelven, aturdidos 
—en el alegro sarao,—dar fortaleza al espí-
ritu—y dar expansión al ánimo. 
DESAFÍO DE PELOTA i . LA AMERICANA.. 
—El "Pacífico B. B. C", por medio de una 
elegante tarjeta, se ha servido invitarnos 
para el reñido "match" que debo verificar-
se el domingo 28 de los corrientes, entre di-
cho club y el "Mignon", en la glorieta quo 
ol "Habana" poseo en el Vedado. 
Muchas señoritas y señores partidarios 
de eso "sport", ejercicio corporal que reco-
miendan los módicos, se proponen realzar la 
fiesta con su presencia. ¿Quién llevará el 
gato al agua? El mar-pacífico ó la flor d'o-
range. Entro plantas anda el juego. 
La afición beisbolera 
empuja al estudiante á "hacer carrera." 
DESDE LA LUNETA.— Mucho celebró el 
público, el marte? último, las escenas cómi-
cas y los chistes de quo está sembrado el 
libro do Las Campanadas, cuyo argumen-
to, si la memoria no nos es infiel, tiene mu-
chos puntos de contacto con el do la opere-
ta Les Dragons de Villars, representada en 
el Gran Teatro por Mlle. Aimó. 
Es indudable que on la obra estrenada el 
sábado en Albisu, hay frases muy verdes y 
escenas demasiado realistas, que no resis-
ten ciertos paladares delicados. El pueblo, 
que tiene sano instinto y buen oido, hace 
repetir el precioso coro do los vendimiado-
ros, perfectamente ensayado, y eu el quo 
tanto lucen las señoritas Sapera y Castro; 
pero se muestra frío, después dol lindo ter-
ceto entre la Kusquolla, Aren (IVÍ.) y Robi-
llot, que llamaremos "del candil," y tampo-
co da señales de vida tras la alegre serena-
ta "Digo yo," á cargo de Bachiller, ni se 
entusiasma con el picaresco dúo "de las u-
vas," superior á las fuerzas de la señorita 
Ibáñez y del mismo Bachiller. 
Terminada la zarzuelita, la espiritual Ro-
sa Tejero se presentó en el baile Los Cara-
coles, y como siempre, lo fué preciso repe-
tirlo entre aclamaciones, aplausos y llama-
das á la escena. Momentos después, ¡eran 
de oir las discusiones quo so armaron en los 
pasillos y ol salón de entrada! 
—Eso baile no es andaluz. No lo conozco. 
Que me lo traduzcan. 
—Chico, aquellos/rtratares eran genui-
nos do la tierra do María Santísima. 
—Es menester que se presente en E l Bito, 
á ver hasta dóndo llega esa individua. 
—Chico, no hace pióados. 
—La Cuenca sí entendía la aguja do ma-
rear. 
—Cierra la boca, no digas disparates. l i -
na cosa son bailes do ventorrillo y de juer-
gas, y otra bailes en ol teatro. 
—Es que la coreografía andaluza tiene 
cánones fijos y no es posible prescindir de 
ellos. ¿Qué significan esas caídas hácia a-
tr¿ls y de lado? 
—Pues la Patti no canta las óperas como 
están escritas. Los añade fiorituras de su 
cosecha. 
—Discrepamos. No somos de idéntico pa-
recer, y lo mejor será 
—Que tomemos una caña de manzanilla 
á la salud de tan retrechera sevillana. 
^¡Andandito! 
En rosúmen: Cuando á una artista se la 
discute os porque vale, y punto redondo. 
Esta noche descansa la Tejero y se ofre-
ce en Albisu la celebrada zarzuela, en tres 
actos. Las Hijas de Eva, en cuyo desempe-
ño toman parte la señora Carmena, la se-
ñorita Rusquella y los señores Villarreal y 
Massanet. 
Canta el sábado Angelini 
Con Massanet La Marina, 
En función á beneficio 
De Rosa la bailarina. 
FIESTA EÍÍ GUANABACOA. — Con gusto 
damos á conocer á nuestros lectores el pro-
grama de la hermosa fiesta quo preparan 
los P.P. Escolapios do Guanabacoa, para 
solemnizar ol día de su glorioso fundador, 
San José de Calasanz. 
El día 26, á las 7 de la tarde, la Rda. 
Comunidad cantará solemnes completas; la 
salve será desempeñada por un gran coro 
do voces, entre las cuales figurarán las más 
notables do esta capital. 
El día 27, á las 8 do su mañana, celebra-
rá de Pontifical ol limo, y Rmo. Obispo Dio-
cesano, y predicará el Sr. Canónigo magis-
tral D. Santos de Robles. Se cantará la mi-
sa del maestro Hernández. 
Los fieles que asistan á la misa pontifi-
cal, podrán ganar indulgencia plonaria, por 
sor la primera voz que el actual prelado ce-
lebra de pontifical on la villa; también po-
drán ganar indulgencia plenaria visitando 
Ifl, Iglesia de los P.P. Escolapios desdo las 
vísperas del día anterior. En ambos casos 
es preciso confesar y comulgar, rogando 
luego por los fines de la Iglesia. 
TACÓN.—Con las obras de costumbres 
cubanas y bufas, á las 8: Un Bautizo en Je-
sús María) á las 9: ¡A la Rabana me Voy '. ,: 
y á las 10: Los Bujos de la Legua, adicio-
nada cada una con su correspondiente gua-
racha, han combinado los "Bufos Habane-
ros" la función que ha do efectuarse esta 
noche en el teatro quo administra el señor 
Facenda. 
CANTAR.—Robillot todas las noches da á 
su hija Faustina Ibáñez, el siguiente con-
sejo filosófico: 
"No te fies de los hombres, 
aunque los veas llorar, 
pues son como los tomates 
quo vienen por temporás." 
ALHAMBRA.—La "Compañía de Vario 
dados" divertirá esta noche á sus asiduos 
concurrentes con las tres obritas que á con-
tinuación se mencionan: 
A las 8: Un Defecto Físico. Baile. 
A las (J: Sin Pantalones. Baile. 
A las 10: Don Bartolomé. Baile. 
COMO VIENE.—Sr. Gacetillero del DIARIO 
DE LA MARINA. Muy estimado Sr. nuestro: 
Suplicamos á V. encarecidamente so sirva 
llamar la atención de quien corresponda, en 
la sección de su digno cargo, seguro del 
agradecimiento de los que suscriben, acerca 
de la falta de agua que venimos sufriendo los 
vecinos de la calle de San Rafael, tramo 
comprendido entro Manrique y Campana-
rio. Hace más de un mes que nos vemos 
precisados á comprarla, pues las plumas de 
agua del citado tramo, no dan ni la más in-
significante cantidad de toa x>recioso líqui-
do. Somos de V., señor Gacetillero, con la 
mayor consideración, afectísimos, atentos y 
S. S. Q. B. S. M. Los vecinos de dicho trar-
mo. 
El ilustro Ayuntamiento—que las quejas 
origina—¿sabe cumplir la doctrina?—¿da de 
beber al sediento? 
Luz T SOMBRA.—(Por El Licenciado Vi 
driera). 
Los del alba rosados resplandores 
admira un niño y á la luz que empieza, 
cobra el cielo su azul, la mar belleza, 
verdura el prado, y su matiz las fiores. 
De la tarde los pálidos fulgores 
contempla un viejo que medita y reza.... 
Todo es silencio, soledad, tristeza, 
cuando mueren la luz y los colores. 
El uno ve su vida y su esperanza 
ante la aurora quo á su vista ofrece 
hondo misterio quo á entender no alcanza 
Y al ver el otro que la luz decrece 
y que la noche silenciosa avanza, 
sólo piensa en morir, y se estremece. 
PARA PIANO.—Los editores de música 
A. Pomares—Cuba 47—han puesto á la ven-
ta un vals dol país rotulado Dulzura, origi 
nal de D. Antonio Peñes.—Personas inteli 
gentes en la materia nos dicen quo en esa 
composición musical Be encuentran jugo de 
cañas, crema de anones y miel de panales 
Los chicos do genio amargo—que escu-
chen esa ZtoMrcr,—verán cuán súbitamen 
to—«l genio so les endulza. 
PREFERENCIA CKIMINAL.—En un mo-
mento en que llovía á torrentes dijo una se-
ñora á su doncella: 
—Juana, vaya Vd. á La Fashionable 
para que me manden el sombrero de gira 
campestre que encargué anoche á una ofi-
ciala. 
—Señora ¿puede ir conmigo Lindero? 
—Está Vd. loca. ¿No ve Vd. que el día no 
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CRONICA RELIGIOSA. 
DIA ÍÍ5 D F A G O S T O . 
E l Circular está en la T. O. de San Francisco. 
San Luis, rey de Francia, confesor, y San Ginés de 
Arlés, mártir . 
San Luis, confesor, rey de Francia, en París ; cé le-
bre por ¡a santidad do su vida y por sus milagros. Fué 
canonizado por el papa Uonifacio V I H , e l año de 
1297, con increible solemnidad y magnificcrcia. 
San Ginés, en Arlés, en Francia, quien siendo noto-
rio como uo quisiese redactar los impios edictos enn-
tra los cristianos y arrojase públicamente sus registros 
en testimonio de que era cristiano; fué preso y dego 
Hado, alcanzando la corona del martirio con ol bau-
tismo de su propia sangre. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 25. — Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Covad-niga en la Merced. 
IGLESIA BE SÁÍÍ FELIPE KERI, 
E l sábado 27 del corriente y hora de las ocho de su 
mañana, se celebrará una misa solemne en honor de 
la Trausverberacién de N. S. Madre Teresa de Jesús . 
Desde las dos de la tarde del viernes hasta puesta 
del sol del sábado se gana ineulgeueia plenaria eran-
tas veces se visite dicha iglesia. 10008 3-25 
I G L E S I A DE LA M E R C E D . 
E l dia 28 del comente y á las ocho de la mañana 
so'celebrará una solemne fiesta en honor de la Sant í -
sima Virgen de la Merced, eu la (jue habrá orquesta 
v haciendo el panegírico de la Virgen Santísima un 
Pj de la Congregación de la Misión. 
Una devota que costea esta fiesta suplica la asis-
tencia á los fieles y en especial á los devotos de la 
Reina de los Cielos. 9964 3-25 
Iglesia de Belén. 
E l domingo próximo, 28 del corriente, la Archico-
fradia del Pm-ísimo Corazón de María, celebrará su 
fiesta titular, m sábado 27, después de la misa de la 
novena, se tendrá la junta general previa de costum-
bre; la comunión general se hará junto con^ la del A -
postolado de la Oración, como cuarto domingo, á las 
7; á las 8] la misa solemne, que cantará el I l tmo. Sr. 
Provisor D . Ramón Picabea, ejecutándose á toda or-
questa la misa del maestro Andolli; hará el panegír i -
co el R. P. Manuel Royo, de la Compañía de Jesús . 
9901 A. M . D . G. 4-21 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
E l jueves 25 del corriente comenzará en esta pa-
rroquia un solemne triduo con misa rezada á las ocho 
de la mañana, al Glorioso San Roque, para implorar 
del santo la gracia de que libre á esta ciudad de la 
epidemia del cólera. E l domingo 2X á l a s doce del día 
solemne fiesta con sermón por un elocuente orador. 
Se suplica la asistencia de los devotos. 
9862 4-23 
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Í A L L M 
S E C C I O N de R E C R E O y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, competentciaeme autorizada, ha ais-
puesto para el domingo 28 de los corrientes una gian 
fiesta l írico-dramática que tendrá efecto cu el teatro 
de Payret, poniéndose en escena por la compañía que 
actúa eu Albisii , la preciosa zarzuela £1 líclúmpayo. 
Las ocho primeras filas de lunetas se reservan ex-
clusivamente para señoras y señoritas, y loa palcos se 
cxpeiuicrán á dos JICSOS plata cada uno, por una co-
mí, ión de esta Sección, desde el jueves al domingo 
inclusive y de siete á nueve d é l a noche. 
No se admitirán transeúntes y será de rigor para e! 
acceso al local la exhibición del recibo del mes de la 
fecha. 
Habana, 24 de agosto de 1892.—El Secretario de la 
Sección, Antonio Quintana. 
C 1401 la-25 4d-25 
El Renovador de A. Gómez. 
El verdadero, que acabará con todos los falsos. 
Autorizado por el Gobierno Superior. E l que tanto 
ciédito goza en la Isla y fuera de ella á pesar ds la 
negra envidia. 
Cien mil curaciones radicales en tres años, de as-
ma ó ahogo, catarros, bronquitis, herpes, males de 
estómago, hinchazón do las piernas, &,c., por lo que 
se recomienda de enfermo á enfermo calurosamente. 
Nada paga el enfermo á quien no le asiente bien, 
bastando cuatro cucharadas que se dan grátis á pro-
bar, para conocer su virtud curativa. E l acceso más 
fuerte de ahogo cede al cuarto de hora. 
Se prepara y expende por F . Marrero, en su botica 
E l Santo Angel, Aguacate n. 7, donde se halla de de-
pendiente el conocido Sr. A . Gómez, ó sea D . Anto-
nio Díaz Gómez. 
Aquí no hay bomho, n i exageración, ni engaño 
9555 alt &-14A 
CENTRO GALL 
SECCION D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A 
Con esta fecha queda abierta la matrícula ordinaria 
para el curso escolar de 1892 á 93, en este Centro, de 
ocho á nueve de la noche, en el salón contiguo á la 
Biblioteca, debiendo verificarse la solemne apertura 
del curso el día 1? do septiembre. 
Las asignaturas objeto de la EnseSanza, son: 
Lectura.—Escri tura.—Gramática española.—Aritr-
mética elemental.—Aritmética superior y Algebra.— 
Geometría y Tr igonometr ía—Dibujo lineal y de 
adorno—Aritmética mercantil y Teneduría de Libros 
—Geografía Económico-Indus t r ia l .—Princ ip ios do 
Legislación mercantil y de Economía Política.—Idio 
mas Francés é Inglés—Dibujo natural elemental.-
Música. 
Lo que se anuncia para general eonocimicnto. 
Habana, agosto 1(5 de 1892.—El Secretario, Ldo. 
Carlos García Sánchez. 
C 1382 10-20 
ASOCIACION DE D E P E N D I E N T E S 
del Comercio de ía Habana1. 
S E C R E T A R I A . 
Con arreglo á lo que prescribe el artículo 47 del 
Reglamento general de esta Asociación, el domingo 
28 del corriente mes, se efectuarán las elecciones ge-
nerales de Directiva para el año de 1892 á 93. 
La elección sobará para un Presidente, dos Vice -
presidentes, 19 y 2<.,, v«inte y cuatro Vocales y doce 
suplentes. 
E l acto de la votación—según el inciso 49 del ar-
tículo 31r—empezará á las tres de la tarde y se cerrará 
á las ocho en punto de la noche, hora en que se pro-
cederá á los escrutinios parciales de las seis mesas de 
votaciones; Icrminados éstos se efectuará el general, 
y con su resultado serán proclamados los señores que 
resulten elegidos. 
Para ejercer el dorech.) electoral, es requisito indis-
peiibuble la presentación del recibo de la cuota de 
este mes, en la mesa correspondiente. 
Lo que se hace público do orden del Sr. Presidt ute 
para conocimiento de los señores asociados. 
Habana, 21 de agosto de 1892.—El Secretario, M. 
Panlagua. 9810 7d-21 la-22 
D U A L V E Z 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L T 1 0 6 . 
0 1281 I H ^ g t 
( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Infalible especialidad para la segura y pronta cu-
ración de A S M A ó A H O G O . Para todas las afeccio-
nes de los bronquios y de los^iuZmone* (que cura 
con asombrosa prontitud), es realmente maravilloso, 
y todas las personas que lo usan, lo bendicen y lo re-
comiendan con encomio. 
J a m á s se altera, j a m á s sttfrc la más leve descom-
posic ión: tal es el esmero con que se prepara y tal la 
científica y cuidadosa elección de sus componentes, 
que constituyen en canjunto, un gran purillcador de 
la sangre y de los humores. 
Se recomienda al público que exija siempre 
EL miOVADOE 
Se prepara en la farmacia L A R E I N A , situada en 
frente de la plaza del Vapor. 
Se vende á 60 centavos plata el frasco en todas las 
droguerías y boticas. 
C1313 alt 11-5 A g 
l i l I D , AGOSTO 20. 
9553 10, 
15036 3, 
V e n d i d o p o r 
SALMONTE Y DOPAZO. 
MERCADERES 8i. 
C 1389 3a-22 3d-23 
f i í l í í I T l 
D E L DR. MONTES. 
Es el mejor medicamento para curar los herpes y 
quitar ta picazón en el momento de aplicarla. 
La Loción está perfumada, quita la caspa evitando 
.a caída del cabello y hace desaparecer los barros, 
empeines, manJias y espinillas en la cara. Evito se-
guro é inmediato. 
Pídase en todas las boticas, y droguerías de Sarrá, 
Lobé, Amparo, San JOPÓ. 9907 5-21 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece-
mos al público con la garantía do haberlo 
probado ya los más distinguidos médicos de 
la Habajiá, cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta do apetito) y el grupo 
do dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las DIARREAS, VOMI-
TOS, DEBILIDAD GENERAL, FLORES 
BLANCAS, DESARREGLO menstrual, 
MAREOS, etc. 
Se lo facilitan cuatro cucharadas grátis, á 
todo el que desee probarlo. 
Do venta al pormenor en todas las boti-
cas, al precio do C5 cts. on metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia dol Ldo. Ernesto Aragón, Salud 46, te-
léfono 1,5(J7. C1345 26-lCAg 
Polvos MMcos Se S i A p A 
Son los mejores conocidos hasta el día, para l i m -
piar, conservar y hermosear la dentadura. 
Cincuenta ".ños de constante uso es la mejor apolo-
gía que de ellos puede hacerse. 
ELÍXIR DE SAN AGUSTIN. 
Usese este elixir, que es el mejor, más fino y deli-
cado enjuagador de la boca. 
Da fragancia y frescura, tonicidad y fortalece las 
encías. 
Conserva y hermosea la dentadura. 
Priva con su uso de los dolores de muelas. 
Pídase en todas las Perfumerías y Quincallerías. 
C1358 alt 8-14 
D E 
C E M E N T O P O E T L A N D , superior, legítimo de tan colebrada marca. Tenemos 
también cemeutós más inferiores, desde $U en adelante, el barril . 
L A D E I L L Ó S , A R E N A y B A R R O S refractarios, ingleses y americanos. 
M A R M O L E S y M O S A I C O S de todas clases y colores, en bonitos y elegantes dibu^ 
jos de novedad. 
L O S E T A S reformadas do L A E I S B A L , legítimas do latan justamente renom-
brada marca Pedro rasenal , clflsesttperfr r. 
A Z U L E J O S Unos, blancos y pintados: preciosos dibujos. 
B A N A D E R A S D E M A R M O L , y de h ier ro esmaltado} INODOROS, ACÍUAMA-
JíILES y LArÍjíOS ingleses, franceses y íimcric;iiios. 
C A P I T E L E S , B A L A U S T R E S , P E D E S T A L E S , E S T A T U A S y demás 
objetos de e d i f i c a c i ó n y ornato. r R E C I O S MODICOS. 
r o N S m í o s , EGUDO, 4 y S. 
1C001 
Correos: Apar tado , 1 6 9 . T e l é f o n o , 1 3 2 
10d-25 5a-25 
EL OLIMPO, 
ALMACEN DE 1SICA, PIAIS E IN8TROIENT0S. 
O T J B A . I S T - 4 7 . 
Se ftcabaii de recibir los acreditados pianos del fabricante A. Pomares 
á los cuales no les ataca ol comején por ser fabricados con maderas del país 
y con lira enteriza de acero que le permite estar un tono más alto do or-
questa, se venden ÍÍ U onzns en oro al contado, y á plazos con un pequeño 
aumento. E n la misma se afinan y componen pianos, dejándolos como nue-
TOS, á precios módicos. 
4 : 7 , O U I E L A . , 4 7 . 
9985 4-25 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. c 1677 l - A g 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de certificados que lo garantizan. 
Para los raros casos en que no sea posible la curación, se construyen 
cieiitííicamente bragueros que evitan la extrangulación y demás peligros. 
Precios reducidos. O ' l i E I L L Y 10G. 
C 1314 21-5 Ajrt 
FABRICAS DE TABACOS 
CIGARROS Y P A Q U E T E S DE PÍCADÜEA 
U F M H E 1 Y C L A Y ELAGÜILADE 010 
LGTSTAKrO, M . 100. M A N I 5 I Q X J E , 2 2 6 . 
ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 
O'REIlal/ST 9^ O'RBILLIT 9̂ . 
C 1003 79-1 fiJn \ M 
PASTILLAS COMPRIMIDAS DE A M F 1 1 
4 gramos ó 30 centigramos cada una. 
La forma máo CÓMODA y EFICAZ do adinmiatrar la ANTIPIUINA para la curación de 
JAQUECAS, tíOIiORBS E N G E N E R A I i , DOLORES R E U M A T I C O S , DOLORES DE P A R T O , 
D O L O R E S P O S T É R I O R Al> PARTO, E N T U E R T O S , DOLORES DE I 1 I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No so percibe ol sabor. No 
tienen cubiorta que dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un roioj. 
De renta en la Droguería del Dr. Jlionson, Obispo S3, y en todas las boticas. 
r n. ms . a Ag 
: r o : n " 
SIN RIVAL ANALIZADO EN EL 
LAB0EAT0EI0 MUNICIPAL, 
D E L 
.•a La 
Este preparado quo á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINxV y 
do la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la GLICEKTNA, 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Convalesccncia de IUB enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne esto medicamento un 
sabor agradable quo le permito ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA flel Dr. JOHNSON, 
OBISPO 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C1386 2-AÍ 
P R O F E S I O N E S . 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuba. 
Derósito, Lamparilla 19, NORIEÍÍA. De venta en todos los cafés. 
C 1252 " u 
amesia de Sarrá. 
E F E R V E S C E N T E , A N T M L I O S A Y P U R G A N T E . 
L A QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN L A EXPOSICION DE MATANZAS, 
^ D E 1 3 8 1 . 
De éxito seffiiro contra las enf'ermeílades del cstdmago, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L APETITO, ACEDIAS, DKH1LIDAD NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las eiil'erniedades del aparato di-
gestivo. . ¿ . •, * 
Además, tiene esta preparación la iiiíportante yemiua sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de que jamás so «Itera con el tiempo, conservando 
indeíinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis segiín el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
sabor, que opera sin producir la más ligera irritaci 




Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. 
(; 1303 *íí 
 ril ación. 
José Sarrá, 
8-7 Ag 
DR. TEODORO ALFONSO. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Ha trasladado su gabinete á Bernaza G2. Opcra-
cionc-. .IR 10 á 5. 9918 4-21 
DR. J I U K O Z BUSTAMANTIS, M E D I C O - C I -nijano. Ha tnJUáaadu su domicilio á la calle de 
las Animas n. 117. Consultas y operaciones de 9 á 4. 
Recibe avisos en la Farmacia " L a Reina,'. Roina 13, 
de 11 á l , Telefono 1528. CM394 2t>-23 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos. & 
todas boras. y para las demás enfermedades do 2 a 4, 
O-Reillv 33, altos. Teléfono número 60-1. 
9908 26-23 ag 
Luis Mesa y Martínez. 
A B O G A D O . 
Consulado número 146. 9872 26-23Ag 
Dr. J. B. de Landeta. 
niEDICO CIIÍUJANO. 
Ha trasladado su domiotUo á Reina 88. Consultas 
de 12 á 2. 0S53 26-23Ag 
l u i n i n a 
é> d e l a s 3 I M C e n f c e i s 
Adoptadapor todos los médicos, en razón de su pureza y eficocia contra las 
Jaquecas, las Neuralgias , los Accesos febriles, las Fiebres in te r -
mitentes y p a l ú d i c a s , la Gota, el Reumatismo, lo,5 Sudores n o c - / ' " ^ \ 
turnos . Cada cápsula, del gropor de un guisante, lleVa el nombre delfEuniíW 
P E L L E T I E R , obra más pronto que las pildoras y grageas, y se tragaN*—/ 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 40, 20, 
30,100, 200, 500 y 1000 cápsulas. Es el más poderoso de los Iónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa do vino de quina. 
Depósito ca PARIS, 8, Rué Vivienne, y on las principales Farmacias 
D r . F é l i x G t - i r a l t . 
Consultas do 12 A 2. Enfermedados de los otdoi de 
12 á t Consulado 95. 9799 26-20 os 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Dientes post izos de todos los ma-
ter ia les y sis temas conocidos. Sus 
precios moder?.dos.—Amargura, 7 4 . 
9800 36-9 A f 
DR. ESPADA. 
GalianolíM, altos, esquina :i Dragónos 
Especialista en enfermedades venóreo-sifillticas j 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,318. 
C12G9 S-Ac 
Dr. José María de Jauroguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocelc por un procedimiento 
sencillo aiu extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Olmtpta 48. C 126» 2 -Ai ; 
Dr. AÍlerto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas do 11J á 1 en su domicilio San Nicolíis 
núm. 105 y en Sol 79 de 2 á X Teléfono 1,432. 
8483 52r20Jl 
ANUiNX'IOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 1267 2 Ag 
Dr. Henry EoMín. 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
Jesús M a r ú n. 91, do l ^ á 3 larde,. Teléfono 737. 
Reina 3ü, de 7 á 10 mañana, 0 1331 7 A | 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo que curo, no quiero ñecii q u » 
los ba;;i> cesar simplcmcuto por ua tiempo paro 
que después vuelvan otra vez. TO QULEBO DE-
Ull t UNA CUKA 11AD1CAL. 
Yo hohe"}jci vn estudio dunxnlo toda m i viJaae 
C o n v u l s i o n e s , ¡ E p i l e p s i a 
ó C o t a C o r a f , 
Yo prarantizo do rurár los peores casos con m i re-
monto. Porque otros no hayan tenido buen éxito, 
no os una razón para no aceptar ahora una cura. 
Mándese do pronto por una botella grátis de mt 
Itomedlo tniatiUe. No lo costará á Y. nada e l 
probarlo y le curará. 
Pr. H. G . R O O T , 183 Pear l 8 t . IV.Y, ,E .C.deA. 
£acriba ó mande p o r u ñ a botella grátis á ln casa de> 
De v e n t a por L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
ta 
Se recomientla como el mejor 
romediu de su clase la 
f EMULSION | 
I T K I E M Ü P 
Compuesto de 
I N G l l I C D I E N T K S I,OS 
J.IÁS ESCOGIDOS 
combinados científicamente 
es por todos conceptos la 
preparación modelo de 
áGEITE OE HI0&00 DE 
A G R A D A B L E M \ 
CON 
HIPOITOSFITOS. 
D I G E R I B L E 
C O N S E J O A LAS m & D R B ® -
El JARABEGALMMTE de ía 
S E Í S O R A W I N S L O W . 
Debo usarse «icmpie para la dentición eo 
(k>8 niño/?. Ablaiula lUH encías, alivia ua clolo-
¡•ps, calina al niao> curad oólfoo TOnt'.«o IT» 
fA meio vema-JJ.i par*. It» dia.Tfi*» 
Miles do Kiiios y do Adultos so están muriendo 
matorinlraento de Hambre porque no pueden 
degerir los alimentos ordinarios. 
La eran medicina alimento llamada 
tío ÁCEYtM d e mCADO c í o 
? 
Está preparada de tal manera que puede 
tomarse y asimilarse cuando los órganos 
digestivos están en la mas débil condición 
y nu t r i rá y robustecerá el cuerpo cuando 
no lo logrará n ingún otro agente nutritÍYO. 
Los médicos dan testimonios de los maa 
asombrosos resultados obt enidos con el 
uso de este preparado en casos de emacia-
ción extrema cuando ya parecía haberse 
perdido toda esperanza de salvación. 
E l aceito do ¿ igado do bacalao Emul -
sionado combinado con loa HipofosfitosJ 
parece poseer exactamente las propie-
dades necesarias para detener el desgasta 
quo el sistema está sufriendo danda 
carnes y fuerzas al paciente. 
En todas las enfermedades extenuantes do IOÍÍ 
Niños come el Martismo, l iaquifistno, &c.9 
y en la Anemia , Escrófu la y Consunción 
BU potencia curatiTa es maravillosa. > ' H 
Para los Catarros, Toses Crónicas , 
Jlesffiados y todos los afecciones de la aa r -
ortíí-ía, precursoras dolaTfsi.s, l a E m u l s i ó n 
de Scott es el remedio racional y perfecto, ^ 
Es también muy agradable al paladar. 
I>1 YUNTA. BN LAS DB00UKBU8 T FABJÍACIAS.'T 
S C O T T & B O W N E , QUÍMICOS. N U E V A Y O R i C 
A T R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E 
¿ i Distribución de $365,460. 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lnisianá. 
Incorj'orada por la Legislatura para loo objetos tíe 
Educación y Caridad. 
Por un ínmcuso voto popular, su franíiuicía forma 
parto do la presento Couatítución dol Estado, adopta-
da on diciembre de 1879. 
Cont inuará basta enero 19 de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinario» 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
loa G R A N D E S SOl iTEOS O l í D I N A R I O S , en cada 
uno de los díoz meses restantes del afio, tienen lugar 
en público, en la Academia da Música, en Nueva 
Orleaua. 
Veinte años de fama por integridad en los eortcoB 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N T O . 
Certificamos los ahajo finnantce, quo bajo núes- ' 
Ira supci-visión y dirección se hacen todo* los 2>re-
parattvospara tos sorteos meutualea y semi-anna-
les de la ¿ o l e r í a dH Estado de L o u s i a n a ; que en 
personapreaeneiqjnos la celebración de dielios sor-
teos, y que todos M e feelúan con honradez, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la JSmqresa que haga 
uso de este certificado con nuestras firmas en f a c -
tímile, en lodos sus anuncios. 
G E N ' L . W . L . G A B E L L , 
D E T E X A S . 
C O M I S A H I O S . 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-0> hans , 
pagarénios en Wtumro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de L o u s i a n a qvc nos 
sean presentados. 
R. M . W A L S L E Y , PRES. L O U S I A N A K A T T O -
FIEBBB LANAÜX, PRES. STATE! N A T I O -
^ A ! I I A L D W I N , PRES. N E W - O R L E A K S N A T . 
A N K . 
C A l i L K O I I N , PRES. U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Acadomfiulc Música de Nueva-Orleuau* 
el martes 1Ü de soptiombre de 1802. 
Premio mayor $75,000 
100,000 nilmeros cu el Globo. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 75.000 $ 75.000 
1 P1UCMIO D E . . . . 20.000 20.000 
1 P R E M I O D E . . . . 10.000 10.000 
1 P R E M I O D E . . . . 5.000 .r).00l> 
2 P R E M I O S D E . . . . 2.500 6.000 
ñ P R E M I O S D E . . . . 1.000 5.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 300 7.500 
100 P R E M I O S D E . . . . 200 80.000 
200 P R E M I O S D E . . . . 100 20.000 
300 P R E M I O S D E . . . . 60 18.000 
500 P R E M I O S D E . . . . 40 2Ü.00O 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premio» do $ 100 
100 premios do 60 
100 premios do 40 
TEUMINALSB. 
909 promion do $ 20 







Son perfectamente ino fens iva» y 
siempre efleaees. Mas de lO.OOOmu-
_ jeres las usan regularmente. Nuric i» 
dojan de proporcionar un pronto y «eifnro 
Ovio. GarantizadaK super io r A Uxias 
lita otras 6 do lo contrario so devolverá el 
dinero. Bi su boticario no tiene l a "Mezc la 
rto Pi ldoras <lo Tannceto d o Wi l l cox no 
acepte Ud. ninguna medicina secreta sin mfi-
rito, quo asegumi seriBur.ZTnonto b u e n a " 
pero, mando Ud. Asn aifiMiíe(v(''a8oabajo)por 
explicaciones selladas y reciba Ud .e lún lco ro 
medio absolnlanif i i teHeKuro . l ' a l i i ioado por 
"«'II.OOX s p ü c i i ' i o CO.."Utid«lUt> Pa . 
l i . U, de A . - D o venta por • ' , 
D e v e n t a ¡por X - O t ó 7 T o r r a l b a s , 
C>T?ra¡pí*t 33. 
343( premios ascendentes á $ 265.460 
P H E C T O 1>K L O S B I L L E T E S . 
Enteros, $5 ; Dos qu in tos , $ 2 ; TJn 
qri into, $ 1 ; D é c i m o s , BO cts.; 
V i g é s i r a o s , 2£> cts. 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
SE SOLICITAN AGKNXKS EN TODAS PABTBS -t LOfl 
QUB SK LES HABA PBEOIOb ESl'ECIAT.r.S. 
A V I S O I M P O H T A N T B . 
L a s r sn iscas de d inero se h a r á n , 
por e l espreso, en sumas 
de $b para ar r iba , 
pairando nosotros los gastos do venida, así como lo í 
del envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R & . 
MIOS , para nuestros correaponcolea. Dirigirse sim-
plemente ék 
PAUL, C O N B A S . 
Noir-OrleanS} La. 
BB O O R E E 8 P O N 8 A L DEBERÁ DAK BU DIRECCIÓN POB 
COMPLETO Y PIUMAB CON CLARIDAD, 
Como el Congreso de los E . U . La formulado leve» 
probibíendo el URO del Correo i l TODAS las Jnte.-ías, 
nos serviremos do las Compañías do Esprecos para 
contestar (l nuestros corresponsales y enviarles la» 
Listas do Premie i . 
Las Listas Ofloialei so enviarán á les Agentes L o -
cales que las pidan dt spuós de cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE t>a GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual fraiuiuicia de U 
Lotería del Estado de Louisiana, que os parte de la 
Constitución del Estado, y r o r fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E LOS EE. ü ü . , es un oontraio i n -
violable entre el Estado y 1» Empresa úo Loter ías , 
ooutlnnará H A S T A 18y5. 
lia/ tancas Loierfn* (tan pobres como fraudulentas.) 
cayos'billetaa su venden ootoediendo enormes ocmU 
slones •'. los expondertorcü. "no es nececar'o aue Ion 
oomprsdore» se rroi'. 'an aooptando Bolamente los b— 
llettw Je U LovKHfA DBL ESTADO DK L^DJNTAKAI %\ 
Colegio <i?e <;iriua5h)s-l>eiitistas 
de h i iía]mn«. 
pirectory Dr. I G N A C I O li0-TA9.'—JiíEDt<'O-
« C I R U J A X O Y C I R Ü J A X O - P f : N T í S T . \ . I -.M'--
ssialidati; enfermedades de h'faca y vías respirar» iías 
Aplicación do los Sit^soa agentes ANES ' í ' í Sf 
COS locales y gencrafcs para los «jue quieran opei ár 
se oin dolor. 'Cometas v operaciones, "de 8 á 5. L a m -
panlla 71. alf-nv. ÍV.Ieíbno 795. 
^ 2fi-7Air 
SE S O L I C I T A 
inm criada blanca, se pretiere peninsular. Aeosta n ú -
mero 45 informarán. 9998 4-25 
j j z . F ranc i sco iDoming'usz 
De las facultades de Par ís y Madrid. Consultas 
dianas do 1 á 4. Miércoles v sáI)ados espectálea para 
señoras. Prado 33, Telefono 700. 
^'O» 2<J-19 a- . 
Guadalupe Q. de Pastorino. 
COMADKíiTiA F . \ C D l i T A T I V A . 
Consultas de 12 ; i 1. Consulado n. 76. 
. ^692 15-18AK 
M I G U E L A. NOGUERAS. 
A B O G A D O . 
Domicilio: Animas 27,—Ouunahacoa. 
Bufeíe; Amargura 31.—Habana. 
9^8 13-13A s 
Dr. Gmllsraio Domínguez. 
A B O G A D O , 
Estudio. Empedrado 42. Consultas diarias de 1 á 4. 
9708 26-Í9Atí 
Doctor A d o l f o C. B e t a n c o u r t 
ClícDJAXO-UEKTr.STA. 
de la Facultad del Colegio da Pensylvauia y de la 
Un e i ú d o d de la l lsoana. Aguacate* 136 entre M n -
r a ü a y Sol. C 1289 25-3A 
RAFAEL CIÍ AGUACE DA Y NAVARBOí 
B O C T O í l E ^ C U l ü e i A D E N T A L . 
del Colegio do Pensylvania, é incorporado á la Uui -
vcrsi lad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do iiíimero 7Í5 A . 9053 25-3A 
D£L MOKTTES. 
DE L A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfcrmedailcs de la piel y sifilíticas. Consultas de 1 á 4, O'JlcUly30 A , altos 
8975 2S-28J1 
José Suárez y Gutiérrez, 
índico de la sala de locos del hospital Municipal. 
' ah í i a en enfermedades del cerebro. Consultas; 
lartes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
embalsamamientos. 5782 3J2-[7MT 
Profesora de canto. 
Procedente del Conservatorio de Milán, se ofrece 
al ].úblico. U n peso oro por lección. Villegas u. 6. 
8-25 9976 
T T N A SEÑORITA QUE BORDA A DA PEU-
I U lección desea dar clases en Colegios ó casas par-
ticulares, y una señora (iue tiene algunas horas deso-
cupadas se ofrece A los padres de familia para enseñar 
a n.ñas pequeñas los primeros rudimentos de la edn-
cacion. Impondrán Concordia 139. 986l> 4-23 
T7TA 8ÍJSOBA DE CONOCIDA FAMILIA 
" V ''«sea ilar clases de piano, francés y primera en-
seüanza: tiene personas disiingnidas que" la recomien-
aen^Jesas Mar ía 71, darán razóa. 9853 4-23 
precios son notablemente rebajados. "Villegas 59' e«-
ij'ii'.ia a Oliispo. ggij) 4_2l 
ROMASAííTA, 
Colegio para n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
El cinco del próximo septiembre abrirá sus cías» 
•5C admiten internas y tercio pupilas. 
Se fecilitan prospectos. 
T E N I E N T E - R E Y 14, A L T O S . 
9ol5 alt 8-14 T T N A P R 0 F E S O K A I N G L E S A Q U E E N S E U A 
\ J con buen éxito idiocias, música, solfeo, instruc-
ción uibujo y pintura, desea vivir cnu nna familia en 
la l l á b a n a ó dará leeceiones «le inglés t t iañamentc á 
los que (iiiieran hablarlo cu jiocos meses en cambio de 
casa y comida ó dará clases á domicilio á precios m6 
dicos. Dejar las señas en la librería de Wilson, Obi«-
P" 13. 9S08 4_oí 
J . 22. S. 
Meal Colegio de B e l é n . 
E l día 8 de septiembre deberán pernoctar eif eí Co-
legio los alumnos internos de este Establecimiento; 
para dar comienzo al día siguiente á las clases del 
earSo de 1892-93. 
A . M . D . G. 
_ 983o i & o i Asr 
líeal Colegio de Escuelas Pías 
de Guaiiabacoa. 
Desde el día 19 de septiembre quedará abierta la 
matricula para la primera y segunda enseñanza y es-
tudios de aplicación al comercio. 
"lamnos internos deberán regresar al colegio el 
a r i JL. de septiembre por la no^he. para la apertura 
del nuevo curso, <pie se verificará el día 13. 
fl737 A. M . P. J. 2G-19ag 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece Ú los padres de familia para dar clases á 
>i; : ,!k iiio una señora educada en el extranjero. D a -
rán informes en casa del Dr . Francisco Zayas, calle 
de Manrique n. 133. 9332 26-9 A 
llBBflS É WEBÍ 
mEORIAT P R A C T I C A D E L A T E N E D U R I A 
JL de libros por F . de l íen-era, 2!.1 édioión, «leclara-
. ¡>ara la enseñanza. Arreglada al progir.ma del 
insti tuto. Contiene los últimos adelantos de la conta-
bilidad. De venta á .«2 plata en las librerías de Ricoy 
Obispo So: Galer ía Literaria, Obispo 55: O'Reilly 90 
y Vahlepaves. Muralla 61. 9931 8-24 
L a Dasna de las Camel ias , 
novela interesante de gran trasetndencia por el cé le-
bre A. Dumas, niagnífiea edición ilustrada con boni-
tas láminas cromos, debidas al genio de Ensebio Pla-
nas. 1 tomo folio mayor, buena pasta, se dá por la 
mitad de su valor. Obras completas festivas y sa t í r i -
cas de Francisco Qucveilo, 5 tomos con láminas, $7, 
Hombres y mujeres célebres, 2 tomos con cromos, ¡W. 
Uistona de G i l Días de Sautillana, 2 tomos mayor 
buenos cromos. $10.60 oro. Salud 23, librería 
9823 4-21 
L I N D A S N O V E L A S . 
Los Dramas de la India. 2 lomos con láminas en 
colores, $2.50 plata. E l Destripadcr de Mujeres, cr i-
•.; :..•> de Londres, 2 tomos gruesos, $4.25. Novelas 
•de Cervantes, doce novelas, $2. Mor i r poi la Patiia, 
2 tomos, $3. Los Misterios de P:,iís, 2 ionios. Histo-
ria del Amor hasta nnestroa »lias: amor primitivo! 
mercenario, bestial, cu-., amazoutfe, paladmca, etc. 
2 I I mos con láminas . $4.25. Salud 23, librería. 
9822 .U21 
MATRIMONIO. 
Legislación vigente en Cuba y Pto. Rico. 1 tomo 
con multi tud de ("ormularios, 50 centavos plata. Nep 
4-21 tuno uúm. 124, lilireria. 9820 
E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
en 25 fáciles lecciones para aprenderlo los espaítules. 
con la pronunciar ión ligurada etc., 1 tomo 60 centa-
vos plata. Neptuno núm. 124, lihreria. 
9831 .^'¿l 
MTES Y OMOS. 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
I )E BRAíiílJEROS 
80. O ' R E I L L Y 30, 
E N T R E CUBA 1 AGÜIAR. 
26- A g 2 
1! 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A CON ductay honradez, se ofrece de ayudante de car-
peta, de segundo mayordomo-pesador, poste maguí 
lieos caractéres de letra y buona contabilidad. Sis 
ofrece una plaza de dependiente de restaurant la a 
ceptaría, tiene práctica de 21 meses. Obispo 67 inte 
rior informarán. 9971 4-25 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse para criada de mano para un matrimonio 
solo, sabe cumplir con su abligación, tiene quien res-
ponda por ella, no tiene inconveniente aunque sea ir 
fuera de la Habana. Mercaderes 39. altos. 
10003 4-23 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano. San Rafael n . 36, en los altos. 
9996 4-25 
SE S O L I C I T A 
una muebacba de diez á catorce años, para entretener 
un niño y ayudar en la casa. Reina número 74. 
9997 4-25 
T M P O R T A N T E ! — T A N T O A L A S CASAS D E 
Xcomercio como á las familias en particular, les ofre-
cemos criados de reconocida moralidad, como cocine-
ros, porteros, crianderas, camareros y dependientes 
de todas clases, sin que al solicitante le cueste nada 
el pedido que nos baga. Aguacate n. 58. entre Obispo 
y O'Reillv.—Telefono n. 590.—J. Martínez. 
10001 4-23 
C O C I N E R A 
Se solicita una para Arroyo Naranjo: informarán 
en Empcrh ado número 23, botica. 
9960 4-25 
A V I S O . 
Se solicita un apreml!;; aventajado de carpintero 
con buenas recomendaciones; informarán Quinta del 
Eev. . 10012 4-25 
UN J O V E N M U Y H O N R A D O CON PERSO-na que lo garantice, tiene buena letra y numera-
ción y es inteligente en carpeta de almacén ele víveres 
por mayor y otros giros se conforma con vivir en la 
caoa donde lo coloquen y no exige fiiuo módico suel-
do. Concordia n. 9, esquina á Aguila, de 7 á 12 de la 
m a ñ a n a informan. 9993 4-23 
T \ E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
JUípemnsu la r , joven y robv.sta á lecbe entera: ticre 
penonaa que giranticcn tu conducta. Informarán 
Auiargura número 54 á todas boras. 
_ 9999 4-25 
T \ E S E A COLOCARSE U N R U E N C R I A D O 
. L f de mano peaunsular. activo é inteligeiite, R 
cumplir con su obligación y ticiic quien responda poi 
él: impondrán caile de NeptUQO n. 9. 
996? 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , R U E N A CO ciñera, con macha práct ica en el • servicio, con 
oersonas caracterizadas que garanticen su moralidad, 
desea colocarse. In formarán Lealtad 106. 
9966 4-23 
San M i g u e l 6 4 . 
Se solicita nna criada de mano que sepa su obliga-
ción,' si no que no se prasente: se le dan dos centenes, 
San M'guel 14. 9979 4-25 
T \ ^ S E A COLOCARSE U N A M O R E N A crian-
JL/dera, con buena y abundante leche para criar á 
Jechc cutera: impondrán calle deDragoaes n. 76. 
E N P R A D O 7 7 (á) 
Se solicita una criada de mediana edad, que sea 
fornial para limpiar la easa y acompañar á una señora 
en Ishi de Pinas, se le dará buen trato y sueldo 13$ 
bíIJotes. 9981 4-25 
y V E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
_L/peiiinsular para el servicio de mano ó manejado-
ra de niños con los que es muy cariñosa, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien responda por ella 
impondrán calle de S<i>s .losé 160, esquina á Espada. 
. 9974 ' 1-23 
Q O L I C T T A N C O L O C A C I O N DOS S E Ñ O R A S 
(Ojóvenes; una para criada de mano y la otra para 
manejadora; ambas saben cutnpl i í con su obligación y 
desean estar juntas, por ser tía y sobrina. Informa-
rán San Ignacie número 86. altos. 
9973 4-23 
$3,000 
Se paga e l 1 2 por l O O . 
Se toman con Lipotcca de casas buenas de mampos-
tería. Concordia Oü. 9909 4-23 
SE S O L I C I T A 
una cocinera que sea in t e l i f cn t i en su oficio y tenga 
buenas referencias, d iscordia 74. 10010 4-23 
Q E T O M A N $16,000 ORO D A N D O E N H 1 P O -
kj teca un ingenio demolido «pie 'ienc 40 cabal ler ías 
tic tierra y sus fábricas y su campo de caña, está en la 
jurisdicción de Cárdenas y hoy estd convertido en co-
lonias: linda con varios centrales de los mejeres de la 
Isla; de intereses v tiemás informarán Concordia n. 9, 
esquina á Aguila,"de 7 á 12 del día. 9994 4-25 
UN A C R I A D A S O L I C I T A C O L O C A C I O N para cuidar niños, ó cualqnier ocupación d o m é s -
tica: tiene personas que garanticen su conducta 
Ignacio 98. 10903 4 
San 
UNA S E Ñ O R A A C O S T U M B R A D A A A S I S -t i r enfermos y paridas desea encontrar una per-
sona que necesite de sus servicios: no tiene inconve-
niente que sea en el campo siempre que no sea muy 
lejos de la Habana: es de toda confianza, de alguna 
edad y con persona que abone por su conducta, y 
también para cocinar á una corta familia, no duerme 
en el acomodo: calle del Valle n . 2, darán razón. En 
la misma casa se hacen cargo de criar un niño con 
loche. 9967 4-23 
U T I L I D A D -2- E C O N O M I A . 
E l que desee tener la contabilidad de sus negocios 
;on toda claridad, llevar á cabo cualquier liquiilación 
ó balance y todo cuanto á libros de comercio se refie-
ra hacer grandes erogaciones, no tiene más que a-
visar á la Gran Academia Moderna, San Iguacio 49, 
en la que por un corto estipendio se le facilitará per-
sona idónea muy versada en el comercio que des-
empeñará á conciencia los encargos que se le confien. 
9969 8-25 
" p v E S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N P E N 1 N S U -
JL* lar de criado de mano ó portero: sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que respondan de 
u conducta: impondrán San Isidro 68, esquina á 
Compostela. 9914 4-24 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E N I Ñ E R A O 
lOcriada de mano, una parda joven, robusta, sabe 
coser á mano y en máquina, tiene quien responda por 
ella. Monserrate 31, entro Tejadillo y Chacón. 
9956 4-24 
E S C U L T O R E S 
Se solicita uno que sea muy bueno, para muebles. 
Mueblería, Obispo 42. 9950 4-24 
S O O I O . 
Una casa comisionista establecida desde años en 
Nueva York, desea encontrar un socio representante 
con residencia en esta í s l i , para viajar en ella, en 
México, América del Sur y demás puntos donde ten-
ca relaciones. Aportando cinco ó seis mi l pesos podría 
hacerse un convenio muy ventajoso. Dirigirse en 
a Habana Apartado 549, hasta el 31 de agosto. 
9955 3-24 , 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda algo de costura. 
Galiano, esqnma á San José , altos del café E l Globo, 
segundo piso. 9917 • 4-24 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A , G E N E R A L COS-
v j turera solicita colocarse en una casa particular 
para coser ropa de señora y cortar, también se encar-
ga del cuidado de «na ó dos niñas. La dirección para 
colocarse Industria 146. entre San José v Barcelona. 
9912 4-24 
"jTkESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
L^vandera para casa particular, j 'untual en su ob l i -
ación. tiene quien responda por su conducta. T r o -
cadero 66. 9939 4-2-1 
A V I S O . 
Una señora peninsular, excelente cocinera, desea 
•locarse, en una casa decente. Informarán J e s ú s del 
Monte n. 2Ü5 á todas horas. 9921 4-24 
D I N E R O 
al 8 por 100 anual.—Doy $15,000 con hipotecas sobre 
lincas urbanas que estén bien situadas. Acosta 28, de 
8 á 11 de la mañana. 9923 4-24 
SE S O L I C I T A 
ana cocinera blanca, con buenas referencias. Sueldo 
El 5 oro. Muralla 79. C 1398 4-24 
U X . M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A colocarse en una portería, se ocupa en componer 
3akado y un oficial carpintero de blanco, español de-
sea eocontrar colocación en esta cindad ó fuera, en 
los ingenios: dirigirse Habana 107. 
9893 4-24 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PE 
.L /n insular de mediana edad de criada de mano ó 
manejadora. San Miguel número 234. 
9918 4-24 
B A R B E R O S 
Hace falta uno en el Salón L a Mora, Aguila 171. 
9916 -1-21 
T V ESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -
JL/einero de coler. ascailo y de buenas costumbres en 
cstableciniionto ó casa particular; no tiene inconve-
niente en ir al campo; liene personas que lo garanti-
cen. Ancha del Norte 135, esquina á San Nicolás ira-
pondrán. 9899 4-24 
T J N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R Q U E T 1 E -
\ . ) ne quien responda por síi conducta, desea cole-
arse en casa de familia en la Habana ó bien para el 
ampo como criado de mano, portero, etc. Informa-
•in Riela 78. 9912 8-24 
T)cbanisía ú otra cosa análoga un joven de 13 años 
le edad en la calle de Espada u. 14 informarán; en la 
nisma se alquilan cuartos á matrimonios decentes 
•pe no tengan niños. 9902 4-24 
ÜN S U J E T O R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -nínsula, sastre, desea colocarse ó trabajar en su 
casa por piezas, tanto de mangas como bajos de pan-
talón de encargo, plaza del Vapor 07, principal se-
Knndo por Aguila. 9893 4-24 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL/criandera peninsular, con buena y abundante le -
che, para criar á leche entera: no tiene inconveniente 
en i r al campo. Impondrán Rayo 37, tren de lavado. 
9946 4-24 
UN A E X C E L E N T E C O C I N E R A F R A N C E S A , aseada y de mediana edad, desea colocarse en 
'•asa particular ó almacén: tiene buenas referencias. 
Ten íén tc -Bey número 50 informarán. 
9910 " 4_24 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A F R A N C E S A de-sea colocarse: sabe cocinar á la española y á la 
criolla: es persona de moralidad y tiene quien abone 
por ella. Angeles número 26 informarán. 
9915 .1-24 
TPwKSEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
l./th'. mano acostumbrada á este servicio, trabajado-
•a v de 'menas coshimbres: no cose: impondrán Con-
- id iilo n. 40. al lailo de la bodega esquina á Genio 
.•II¡1I;.;II se coloca otra con un niño de 2 años, pero 
no duerme en el acomodo, por un corto sueldo. 
9953 4-24 
Q E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S . U N A P A R A 
l^serWr á la mano y la otra q né sepa zurcir y cuidar 
una niña de tre» años, ambas han de tener persona 
(|!io infor-nen ile sn buena conducta: sueldo $30 bí-
llcles y ropa limpia. Rayo n. I I . 9952 4-24 
S E S O L I C I T A 
in dependiente de farmacia para el campo. Informa-
rán Droguería del Dr . Johnson. 
1399 4-24 
U N A C O C I N E R A 
se solicita en la calle de O'Reillv nfimero 91. 
9935 - 4-24 
SE S O L I C I T A 
ina planchadora y lavandera inteligente, para señora 
• caballero. Oficios 27. 9938 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsnlar de criandera, la que tiene buena y abun-
dante leche y es cariñosa para los niños y personas 
que la garanticen, ya está aclimatada en el pais: pue-
den informar Rayo 37, en los altos. 9934 4-24 
SE S O L I C I T A 
al padre del joven D . Daniel Vázquez, que está colo-
cado en Obrapía 44-J, para informarle de un asunto 
urgente de su hijo. 9929 4-24 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A en-contrar una casa de familia respetable para el ser-
vicio de una señora 6 señorita, sabe coser y peinar, 
tiene personas que respondan de su moralidad. Infor -
marán en la-librería y papeler ía E l Correó, Monte 2. 
9854 3-24 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 12 A 14 años para criado de mano de un matrimonio sin 
hijos: en la misma se alquila un zaguán con su d iv i -
sión que forma un cuarto, Obrapia 441. 
9928 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criada de mano en casa de una respeta-
ble y corta familia: tiene quien responda por su con-
ducta; informarán calle del Mor ro n. 9, á todas ho-
ras. 9922 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño, que sea formal y 
tenga buenos modos: impondrán Amistad 59, á todas 
horas. 99'9 4-21 
C I E S O L 
1031, una 
I C I T A E N L A M P A R I L L A N U M K R O 
cocinera para una corta familia, quesea 
de mediana edad y que tenga buenas referencias. 
9920 4-24 
T A E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
J_yde color, aseado y de buenas costumbres, en casa 
particular ó establecimieneo: tiene personas que ga -
ranticen su buen comportamiento. Impondrán calle 
le las Animas n. 16. 9816 4-23 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de cocinera, para ^poca familia, ya sea 
en la Habana ó en el campo. Florida 23 informarán. 
9899 4-23 
P v E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
L / su la r exeeleute criado de mano, es de ejemplar 
onducta y tiene satisfactorios informes de su buen 
omportamiento. Industria 125, al portero. 
9881 4-23 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma-
JLJDO peninsular de mediana edad acostumbrada á 
este servicio; pero no maneja niños ni cose á la m á -
«piina: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella: impondrán Fac to r ía 7. 
9873 4-23 
O E N E C E S I T A C R D 
^5.55 D . Antonio Pastor, 
A D A D E M A N O H A B A N A 
!'ss7 4-23 
15,000 
se dan con hipoteca ó se compra una casa en el barrio 
de Colón. Luz 19. establo de carruajes. 
9910 4-23 
U N C R I A D O 
para casa particular, que tenga referencias, se solici-
'a. C o n c o r d é «9. 9867 4-23 
SE S O L I C I T A N 
un riado v una criada de mano para el Cerro. Esco-
arnúmer». 57 9847 4-23 
SE N E C E S I T A U N A J O V E N B L A N C A O ch i -na, de 11 á 13 años para ayudar á la limpieza y a-
compañar á una niña de once años, se la enseña toda 
clase de labon ,-, se la viste y calza ó á sueldo, calza-
da del Monte 115. 9861 4-23 
SE N E C E S I T A U N A I N S T I T U T R I Z P A R A I R al campo, se recomienda que además de los cono-
cimientos de primera enseñanza sepa el piano. Infor -
marán Luyanó 47. C1391 4-23 
9m 
SE S O L I C I T A 
una cocinera que sea joven y tenga quien abone por 
ella, para el servicio do un matrimonio: sueldo $15 
binóte?- m¡w 107, $m i -
T A O S S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
JL/colocarse de criadas de mano ó de manejadoras ó 
para acompañar á una señora, reúnen todas las con-
diciones para lo que se solicita, saben su obligación y 
son cariñosas; impondrán calle de San Pedro fonda 
La Perla n. 0, Machina. 
9849 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de mano, que tengan personas 
que los recomienden. Concordia 44, esquina á M a n -
rique. 9879 4 23 
T J N 
U caí carse bien en casa particular ó establecimiento: tiene quien garantice su conducta: informarán Cou-
ulado 86, esquina á Colón. 9874 4-23 
kESEA C O L O C A R S E U N P A R D O C O C I N E -
J j f r o y repostero, aseado y de moralidad, bien sea 
en casa particular ó establecimiento, teniendo quien 
responda por él; Cárdenas n . 60, bodega, impondrán . 
9870 4-23 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse para cuidar un niño ó acompañar á una se-
ñora, ayudando en algunos quehaceres, ó bien para 
ama de llaves: tiene buenas referencias. Paula n. 21. 
9864 4-23 
I T ) A R A C R I A D O D E M A N O SE S O L I C I T A UN 
XT muchacho de 15 á 18 años, peninsular, ha de traer 
personas que le garanticen y que sea listo: Plaza del 
Vapor por Galiano, piso principal, 24. 
. 9853 4-23 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó do color, do doce á quince 
años, que sepa su obligación; San Lázaro 58. 
9856 4-23 
/^i EN T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 
\_y Aguacate 51 esquina á O'Reilty.—En esta antigua 
cuanto acreditada casa se solicitan criados y criadas, 
cocineras, manejadoras, ciiandcrus y muchachos: p i -
dan los dueños ([ue serán atendidos. Alvarezv R o d r í -
g u e z ^ ^ 9850 4-23 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A DE B U E N A S re-
lOfcreneias para la limpieza de la easa y cocinar pa-
ra un matrimonio solo; también úna chiquita p a g á n -
dole sueldo. Vedado calle de los Baños n. 8. 
9888 , 4-23 
A V I S O . 
Se solicita un socio que tenga docientos pesos en 
oro para un negocio en muebles, pues se gana bas-
tante; Francisco Gudás , Aguila 2_'7, informarán. 
9802 4-21 
E n L e a l t a d 1 2 0 
se solicita una manejadora de color que sea formal. 
9838 4-21 
8 POR l O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
pualquiera cantidad por grandfe ó pequeña que sea 
so da con hipoteca. Concordia número 87. 
9805 4-21 
N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
encontrar una casa para cocinar, que sea de fa-
milia corta y peninsular: darán razón calzada de la 
Reina n. 2, café. 9821 4-21 
ACOLOCARSE.—Necesitamos 2 buenas criande-ras, 4 criadas á $13 oro, 2 manejadoras, 3 cocine-
ras, 1 camarera con $17 oro mensuales, 4 muchachos, 
1 dependiente para víveres finos, y tenerlos excelen-
tes cocineros, honrados porteros y criados de mano. 
Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly, teléfono 590, 
J . Martínez. 9834 4-21 
Abogado y procurador . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y haciendo todos los gastos has-
ta concluir el negocio. Concordia 87. 
9807 -1-21 
SE S O L I C I T A 
una moreni ía de 10 á 18 años para limpieza de habi-
taciones y entretener una niña: de 12 á 4 informarán 
en Virtudes n. 122 9St0 4-21 
Hipo tecas , a lqu i l e res , acciones, 
p a g a r é s . 
Se da cual»iuiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garant ías . Habana n. 190 y Neptu-
no número 125, pueden dejar aviso, 
9800 4-21 
RIA N 'DEKA. — D E S E A A C O M O D A R S E A 
leche entera una joven asturiana, sana y de abun-
dante leche, como de 20 días de parida; inpondrán 
Cienfuegos núm. 23, donde se en tenderán con el i n -
teresado. 9827 4-21 
D ESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O pemfcéular, aseado y trabajador, bien sea para 
establecimiento ó casa particular; tiene personas que 
garanticen su buen comportamiento; impondrán A -
nimas, esquina á Manrique, en la bodega. 
9791 6-20 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad, rpie tenjra buenas 
referencias para el servicio de una corta familia, suel-
do $25 billetes. Dragones 42. 
9650 8-17 
m m . 
A V I S O . 
Se compra ó alquila una goleta de 400 toneladas 
para arriba. Para informes, dirigiiso por escrito á V . 
D . U . , Zanja y Campanario, a lmacén de víveres. 
9911 4-24 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A J U A R C O M P L E -
f o t o de casa para nna fanúlia que se establece, s éan -
so juntos ó por piezas sue'tas, prefiriéndolos buenos y 
de familia particular, como también un buen piano y 
alguna lámpara de cristal y demás objetos de adorno. 
Se pagan bien; impondrán Amistad 41. 
9863 4-23 
SE COMPEAI LIBEOS 
de todas clases v métodos de música. Neptuno núm. 
124, l ibrería. • 9830 4-21 
E L C A Ñ O N A Z O es un establecimiento especial 
que compra toda clase de muebles finos incluso de ta-
picería, objetos de arte en mármoles , broncas, vagi-
llas, porcelana fina y cuadros al oleo de buenas firmas 
pagando buenos precios porque sabe apreciar lo bueno. 
4 2 , O B I S P O . 4 2 . 
9832 4-21 
M U E B L E S , 
Alhajas de oro, brillantes, oroy plata vieja, se com-
pran pagando altos precios. Neptuno esquina á A-
mistad. 9712 15-19Ag 
SE C O M P R A 
una estancia situada en calzada, próxima á la Haba-
na, con buena casa de vivienda y aguada fértil. Pra-
do 78. 9674 13-18ag 
E n L A N U E V A M I N A , B a r n a z a 
n . 8, se c o m p r a n todos los que pro-
pongan e n sraiades y p e q u e ñ a s par-
t idas , p a g á n d o l o s a l m á s alto precio, 
lo m i s m o que prendas de oro, p la ta 
y toda clase de objetos de va lo r . Te-
lé fono n . 5 1 0 . 
C 1346 . 26-1 OAg 
PEMDAS, 
P É R D I D A . 
En la calle de Teniente-Rey esquina & Habana, se 
extravió un perrito ratonero, color canelo, cuatro ojos, 
el día 19 del actual: la persona que lo presente Prado 
n. 93, altos del café E l Pasaje, será gratificado gene-
rosamente. 9980 4-25 
P E R D I D A . 
En. la madrugada del dominéo 21 se ha extraviado 
una alforja con pertrechos dé éacer t i . La persona que 
la haya encontrado y quiera devolverla, lo puede ha-
cer mediante una generosa gratificación, en Habana 
n. 110. 9885 4-23 
P É R D I D A 
En la barandilla de la úl t ima escalinata del baño de 
mar Saratoga, ipiedó olvidada una sortija de b r i l l an-
tes y se ruega á la persona »pie la haya encontrado, se 
sirva entregarla al dueño de los baños E l Progreso en 
el Vedado quien le gratificará generosamente. 
9884 4 -23 
asas fie s a l , MelesyMias 
HOTEL Y RESTAURANT 
R I C A R D O , 
D E 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor ntíms. 53 y 54.—Pinar del Rio. 
El nuevQ establecimionto que se ofrece al 
publico, «e ha montado con arreglo á todos 
los adelantos do la ópoca. Su dueño, gene-
nütneuto conocido dentro y fuera de la pro-
vincia, es garantía del esmerado trato que 
recibirán los señores pasajeros que visiten 
dicho establecimiento. 
Cuenta con exeelente cocinero; con bode-
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto más refinado. 
Para los asuntos judiciales, administrati-
vos, etc„ etc., se dispondrá siempre de per-
sonal idóneo ó inteligente. 
C 1200 78-17.11 
MMILERES. 
C í e alquila sumamente barata, la casa Pocito n. 34, 
>Ocon cinco cuarsos, sala, comedor, agua, con insta-
lación de gas, toda de azotea y muy fresca; tiene pa-
tio y traspatio: informan Paseo de Tacón n. 159, es-
«luina á Pelascoaín , fábrica de tabacos. 
9962 8-23 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas hahi'aciones altas con su espaciosa azo-
tea, muy ventiladas y frescas, propias para niatrimo-
. Pueden verse en Aguacate n. 73. 9970 4-23 
En Prado 78, se alquilan frescas y eleganles hahita-ciones, todas á l a brisa 3r enfrente de los baños de 
lielot: En esta casa se vive cómodamente á precios 
sumamente módicos. 9991 8-25 
A v i s o á los d u e ñ o s de c indadelas . 
Se arriendan ó se toman en administración, lo mis-
mo que el cobro de casas. Se da una buena garant ía : 
pueden dirigirse San Eafael número 88. 
9984 4-23 
SE A L Q U I L A 
la fresca y cómoda casa calle de San Rafael n . 131 en 
dos onzas y media oro, tiene abundante agua: en 
Dragones 106 está la llave. 9937 4-25 
SE A L Q U I L A 
un cuarto alto espacioso: impondrán San Xicolás 91. 
entre Salud y Dragones. 9973 4-25 
SE A L Q U I L A 
una gran casa de alto y bajo situada en la calle de 
Peña Pobre n.14, con suelos y escalera de mármol , 
reuniendo toda clase de comoiluludes; informan Co-
]¿>\n 27, • m H 5 
PARA ENVASAR AZUCAR 
D O S n y C I X a X j O I s T 
Ofrecen nacionales y extranjeros, de todas clases, pesos y tainanos. 
Hacen contratos en todas cantidades. 
i v r . o . a - J k . L i n s r z D E Z i z r O I P . 
San Ignacio n. 334 y T©niente-Rey n. 14. 
A ¡ t a r t a d o n ú m e r o 207 . Teléfono n ú m e r o 33ÍK 
Z E t - A . I B - A . I s T - A . . 
8937 26-30 J l 
r, •"•¡v 
Preparado que ha merecido un informe brillante de la Eeal Academia de Ciencias 
de la Habana. L a Piqicujina es un enérgico digestivo y la yUcerina es un excelente 
nutritivo, lo que hace que nuestro Vino, al mismo tiempo que surte efectos sorprendentes 
en las dispepsias, gastralgias, diarreas, vóraitos de los n i ñ o s y de las señoras en cinta, 
digestiones penosas, etc., etc., sea un buen reconstituyente por lo que debe emplearse en 
el rciquitis,ino, anemia, etc. 
E l V I X O D E P A P A Y I N A D E G A N D U L ticiie un sabor agradable, parece un 
vino de postres. P ídase siempre V I N O D E P A P A Y I N A D E G A N D U L y exíjase el 
sello de garant ía , para evitar den algún otro vino. 
Se vende en todas las Boticas y Droguer ías . C 1318 alt 6-11 ag 
Importadores y exportadores de 
silenciosas máquinas de coser 
E O M E S T I C , 
V I B R A T O R I A D E N A U M A N N , 
I d e m l e g í t i m a de S I N G E R , 
SING-ER, brazo a l to y bajo, 
N E W H O M E , 
P E R A L , 
W I L L C O X & G I B E S de 
cadeneta, U N I O N y ot ros d i s t i n t o s f ab r i -
cantes. 
Cada una de estas máquinas va provista de un ele-
gante estuclie de accesorios para toda cítiso de la-
boros. 
Todas nuestras máquinas van garantizadas con 
nuestra firma. 
NIVENCION.—Nuestra inimitable DOMESTIC lia sido enriquecida con la invención 
do uu sencillo aparato para la costura do CADEIÍETA; accesorio que viene á llenar uu gran 
vacio en el hogar doméstico. 
La DOMESTIC, única que posee esta notable reforma, representa dos máquinas: la 
do CADENETA y la de PESPUNTE. 
RICO SURTIDO en perfumería recibido directamente. Variadas clases en relojes de 
pared y tocador. IMAGENES do finísima escultura. MANIQUIES automáticos y fran-
ceses. Rápidas y elegantes BICICLETAS importadas del mercado alemán, que son las 
que más aceptación tienen en Europa. JUEGOS de lavapiés de todas clases y formas. 
A LOS RARBEIÍOS.—Máquinas do pelar francesas de última reforma á $4 una. 
A L ''NO HAY QUE DARLE VUELTAS."—Aún tiene que darlo bastantes para que 
esa máquina, remedo de muchas, y entro ellas álii difunta STEWARD—por la imitación 
de la aguja,—pueda ser tan elegante, sólida y duradera como la incomparable DOMES-
TIC y la inapreciable VIBRATORIA DE NAUM AXN. 
Ñada tiene de original, como están dispuestos á demostrar peritos en las ciencias me-
cánicas. Nuestro lema: Los que más barato venden en la Isla de Cuba. 
74, O'Reilly, 74, Apartado 110. Teléfono 310. 
C 1293 alt 12-2J1 
SE A L Q U I L A 
laesiiaciosa casa de maniposter ía de alto y bajo en el 
punto más fresco del Tul ipán , Galgueras 27. E a ' l a 
bodega inmediata t ra ta rán . 9!)88 ('-25 
SE A L Q U I L A N 
en precio módico á familias de moralidad, 1 frescas 
habitaciones altas, con agua, inodoro, etc. ¡San L á z a -
151. 10007 4-25 
SE A L Q U I L A N 
los altos de Amargura n. 12, propios para escritorio: 
en los baios hay local para mercancías . 
0787 6d-20 6a-20 
C1 e alquila la eas-a número 230 de la calle de M a u r í -
)Oque, do alto y bajo; informarán Dragones n. í, pe-
leter ía; además ' los altos de la esquina Figuras 19, 
que unidos á la primera, bay lugar para cigarrería, 
tabaquer ía , etc. La llave en la esquina, bodega. 
9901 8-24 
SE A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados entresuelos, con buen p i -
so y vista á la calle: en la misma informarán. Aguiar 
número 99. 9936 8-24 
SE A L Q U I L A 
la casa Consulado número 81, de alto y bajo, tiene 
agua y muchas comodidades impondrán San Ignacio 
número jjg. 9843 4-21 
Con todas las condiciones propias pava fábrica de tabacos se alquila la casa calle de las Virtudes 
número 90, donde estaba La Flor de Murías; también 
por su capacidad puede servir para cualquier otra i n -
dustria. L a llave é impondrán en el café de al lado. 
9818 8-21 
SE A L Q U I L A 
una casa propia para establecimiento; informarán 
Keina 55, y se venden dos carros de 4 ruedas. 
9812 " 4-21 
E l que desee vivir cómodo, fresco y con gran t ran-quilidad, vaya á Baratillo n. 3, esquina á Obispo, 
donde encont ra rá habitaciones á escoger, unas con 
frente á la Plaza de Armas y otras al muelle de V i -
llalta, por donde se goza de la entrada de los vapores 
correos y otros buques. 9712 (i-Í9 
SE A L Q U I L A N 
los bonitos y muy ventilados altos de la casa Pr ínc ipe 
Alfonso 212, entre Kastro y lielascoaín, propios para 
corta familia; en los bajos dan razón. 
9913 4-24 
San I g n a c i o SO. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
pisos de mármol á precios módicos, propias algunas 
de ellas para bufetes de abogaAos ó escritorios. 
9728 8-19 
feE A L Q U I L A N 
los altos de Crespo n. 37, muy ventilados: en la mis-
ma impondrán . 9945 4-24 
S E A L Q U I L A 
una ó dos habitaciones altas muy frescas, con muebles 
y asistencia si la desean, en módico precio: se da Ua-
vin: también se desea bacerse cargo de un par de can-
tinas de establecimiento ó casa particular. Sol n. 73. 
9930 4-24 
Se alquila una hermosa casa de alto con todas las comodidades para una familia, suelo de mármol , 
gran cochera, abundante agua, jardines y árboles f ru -
tales, situada en Giia:¡abacoa, calle de la Candelaria 
n. 08: la llave en la bodega de la esquina, é informa-
rán San Rafael núms. 13 ó 15, lltibana. 
9588 10-16 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan dos, amuebladas y con toda asistencia, 
á hombre solo ó matrimonio sin hijos, en uno de los 
mejores puntos. Prado 89. 9898 4-24 
SE A L Q U I L A 
un hermoso local para restaurant y fonda: en la mis-
ma se venden nueve bañadoras de mármol . Egido 
número 7. 9903 8-24 
Bernaza n . 6 0 . 
Se alquilan dos hermosas babitaciones amuebladas, 
con vista á la calle y muy frescas, juntas 6 separadas: 
también una baja interior: casa de familia y á perso-
nas de moralidad. 9951 4-24 
B u.en negocio para u n l i o m b r e solo. 
Se alquila una vidriera con sus armatostes vidrieras 
á la calle ó interior en un café muy céntrico: impon-
drán San M i g a d esquino á Aguila, barbería. 
9949 4-24 ' 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi -
cos. 9941 5-24 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la 2? Italia, frescos y bonitos.' San Rafael 
7, esquina á Amistad: la entracla independiente. 
9943 4-24 
G-aliano n . 5 5 . 
Se alquila muy barata para establecimiento: su 
dueño Concordia n. 24. 9927 4-24 
Zaragoza 13 , Cerro. 
Esta hermosa casa quinta, á media cuadra d é l a 
calzada, se alquila muy barata. La llave en la calzada 
número n . 9926 4-24 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones, juntas ó separadas, á ma-
trimonio sin hijos. Lealtad 168, 9925 4-24 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la easa calle de Bernaza número 25. 
9896 4-24 
G-aliano 1 2 2 , A . 
Una espléndida habitación á hombres solos 
gen las mejores referencias. 9900 
, í̂ e exi-
4-24 
Se arrienda la finca San Rafael, de tres y media ca-ballerías de buena tierra muchos árboles frutales, 
magnífica easa de vivienda, casa de encargado, co-
chera, caballeriza, etc., está situada en la calzada de 
Guanajay, entre la Liza y Arroyo Arena, á un cuarto 
de hora del ferrocarril de Mariauao. Para más infor-
mes Ancha del Norte n. 237 ó San Pedro n. 14. 
9877 8-23 
Z U L U E T A 3 6 
esquina á Teniente-Rey, en el punto más fresco de la 
población se alquilan habitaciones con toda asistencia 
todas de balcones á dos calles. 
9845 8-23 
Sen alquila en Oficios n. 68, un hermoso departa-mento compuesto de sala, uno ó dos cuartos y co-
medor, propio para un matrimonio de gusto, en la 
misma hay varias habitaciones interiores y con ba l -
cón á la calle, todas son frescas y ventiladas por estar 
en alto y tener frente á la brisa. 
9871 4-23 
En casa de familia decente se alquila un entresuelo compuesto de sala y dos habitaciones, todo con 
vistas á l a calle. Amargura 94. 9818 4̂ 23 
SE A L Q U I L A 
la casa Suárez 79, con sala comedor, cuatro hermo-
sas habitaciones, zaguán y de 2 ventanas, agua y de-
más comodidades. Impondrán Reina n. 115. 
9869 4-23 
Prado n . 13 , 
Se alquila una hermosa sal con tres ventanas, sue-
los de márpiol y un gabinete propio para un matri-
monio con asistencia ó sin ella. 9859 4-23 
A p a r t a m e n t o s 
independientes y muy ventilados, con tres habitacio-
nes, cocina, agua y gas, se alquilan en Obispo 2 es-
duina á Mercaderes. 9886 8-23 
CJe alquilan hermosas y frescas habitaciones, altas y 
Jobajas é independientes, con gas y llavín, en punto 
céntrico, á una cuadra de teatros y paseos, y también 
una hermosa sala de mármol con dos ventanas á l a 
calle; procios módicos: Industria 132, entre San J o s é 
y San Rafael. . 9836 4-21 
SE A L Q U I L A 
la casa Real 31, Guanabacoa, con sala, saleta, 4 cuar-
tos y lavadero. E n el 72 de la misma calle informarán. 
0817 4-21 
C|e alquilan dos habitaciones altas muy frescas, j u n -
jo t a s ó separadas, en el punto más céntrico de la 
Habana, Obrapía 56. entre Compostela y Aguacate; 
y en la misma se solicita una chiquita de 10 á 12 años 
¡¡ara enseñarla á leer y escribir y los demás quehace-
res. 9815 4-21 
B A R R E R A S . 
Se arriendan unas magníficas barreras situadas en el 
Paso de la Madama, entre el rio Almendares y la ta-
pia del cementerio de Colón, á media legua de la H a -
bana por calzada, lugar á propósi to para establecer 
una gran fábrica de ladrillos. Informan Carlos 111 
núm. 6. 9824 4-24 
B e r n a z a n ú m e r o 1 , al tos. 
Se alquila una habitación con balcón á la callo, es 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle del Obispo n< L esquinad 
Baratillo, propios para familias ó escritorios: pueden 
verse á todas horas: en los bajos impondrán. 
9315 15-9Ag 
Amistad 71. 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, á precios muy arreglados. Tam-
bién un zaguán muy desahogado y barato. 
9306 15 OAg 
É 
BA R A T I L L O . POR NO P O D E R A T E N D E R -lo su dueño se vende uno de quincalla, juguetes, 
tabacos y billetes de lotería, situado frente al merca-
do de Tacón ó se admite un socio. Dragones y Ga-
liano, E l Gallito informarán. 9983 4-25 
OJO Q U E C O N V I E N E 
Por no poder atenderla se vende una fonda ó se ad-
mite un socio con poco capital, es negocio que con-
viene. Informarán en el Rastro, Monte 2, I I . 
9987 4-25 
SE V E N D E U N A F I N C A t ¿ U E F U E C A F E -tal y hoy es colonia, de 33 caballerías de tierra con 
una gran casa vivienda, una legua del paradero y 
muy cerca de varios centrales; tiene 4 i caballerías 
sembradas de caña, muchos frntales, pozo y animales; 
informarán Concordia n. 9, esquina a Aguila, de 7 á 
12 del dia. 9992 4-25 
EN G U A N A B A C O A SE V E N D E L A M U Y c ó -moda y bien situada casa Concepción 61, nueva y 
pintada, con sala, saleta, cuatro cuartos, buen patio y 
con agua en $1400 oro: puede verse de 8 á 10 de la 
mañana y Corrales n. 1 informarán de 8 á 10. 
9990 4-25 
M a g n i f i c o negocio 
Se venden an Colón 60 caballerías de tierras des-
montadas cruzadas por dos lineas férreas, terreno l l a -
no, buenas aguadas, inmediatas á ingenios centrales, 
están libres de gravámenes á 500$ oro la caballería ó 
se toman por término de 4 años 12,000$ con pacto de 
retro abonando en esta capital los intereses por t r i -
mestres adelantados; dichos terrenos son parte de un 
ingenio que fué destruido en tiempo de la guerra, pa-
ra más permenores Aguacate 54, Alvarez y R o d r í -
guez. 9978 4-25 
S E V E N D E 
un taller de lavado por no poder atenderlo ira dueño . 
Aguila y Trocadcro, inforniarán, carnicería, 
9958 4-25 
P R E N T A . 
Se vende la acreditada imprenta " E l Retiro," A -
raargura miniero 10. Tiene C U A T R O M A Q U I N A S 
G R A N D E S , motor de gas y tipos suficientes para 
hacer los periódicos y trabajos que se deseen. 
Se vende toda junta, y también se detallan las m á -
quinas y los tipos, en la cantidad que quiera el com-
prador. 
Amargura 10, ú todas horas. 
10006 5-25 
VE N D O V A R I A S B U E N A S CASAS D E N T R O y fuera de la Habana: también vendo una finca 
cerca de la capital. Acosta 28 de 8 á 11 de la mañana . 
9924 4-24 
U R G E N T I S I M O . 
Estancia de una caballería en el Calvario, solar de 
800 metros cuadrados cu Arroyo Apolo; otro en L u -
yanó, cerca de Toj'o y otro en Universidad: todo casi 
regalado. Dejar aviso Angeles n. 7. 
9932 4-24 
B U E N N E G O C I O 
Se vende muy barato uu acreditado kiosco con f r u -
tas, propio para el objeto que so le destine por estar 
situado en un punto muy concurrido; informarán San 
Ignacio 16. 9897 4-24 
UN A CASA E N L O M E J O R D E L B A R R I O de Belén, con tres cuartos, agua, acabada de ree-
dificar; también se vende ó arrienda una estancia con 
muchas palmas y frutales y excelente aguada. Com-
postela 149. 9917 4-51 
SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A CASA Suárez 83, produce el uno por ciento de lo que se 
pide por ella. Zanja 84 informarán: en la misma se 
venden dos mamparas de cedro muy anchas con es-
culturas y paisajes. Zanja 8-4. 9868 4-23 i 
E n 5 , 0 0 0 pesos, 
rebajando $473 que quedan reconocidos, se vende 
una casa de alto y bajo en la callo de Bernaza, entre 
Lamparilla y Obrapía . Orden para verla en Salud 40. 
9876 4-23 
SE V E N D E E N 5,000 PESOS U N A CASA E N el Vedado eon sala, saleta, cuatro cuartos grandes, 
con agua y ja rd ín al frente y costado, gana 2i onzas 
de alquiler;"en $10,000 una casa de alto en el barrio 
de Colón; en $5,000 una casa en el barrio de Colón; 
en $1500 una en Antón Recio; en $2,000 una casa de 
zaguán en Guanabacoa con siete cuartos. Concordia 
u. 87. 9804 4-21 
ES T A N C I A . — S E V E N D E O A R R I E N D A U N A de una y tres cuartos de tierra, con sus fábricas, 
aguadas y arboleda, á una cuadra del caserío de A r r o -
yo Apolo, reconoce de impuesto $2,100 al 5 p . g en 
narte redimible y se da en $1,500 oro: darán razón 
Amistad 136, segundo piso, cuarto n. 54, ó en Arroyo 
Apolo; cstableeimiento de D . J o s é Fe rnández . 
9809 4-21 
Q E V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E D E 
í o P e ñ a l v e r en $2,"00 oro; en la calle do la Maloja 
en $3,500; Rayo $2̂ 00; en $1500 en la calle de A p o -
daea; 2 en Fac to r í a en 5,500 las dos; 3 en Perseve-
rancia á 2500 cada una: los que deseen comprar ocu-
rran á Aguacate Si, Alfarea y Eoilríguoz. 
G A N G A . 
Se vende una bodega sin competencia, por tener su 
/ lueño que ocuparse en otro giro: se da en proporción, 
con poco dinero. In formarán calle de Idquis ídor 23 
de 12 á 2. 9803 4-21 
C Í I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R N I 
j o d e tercera persona vendo las casas Aguila 75, 79, 
81, 83 y Concordia 6, á una cuadra de la iglesia de 
Monserrate, incluso una esquina; de su precio y con-
diciones su dueño, Trocadcro 83, esquina á Blanco, 
eiitresúeios, de 12 á 5. 
9826 4-21 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A C A S A C A S I A L coneluir su buena fábrica, con portal de columnas 
de cantería, sala de tres ventanas, zaguán, saleta, 5 
cuartos corridos, gran patio, agua, muy fresca y con 
todas las comodidades, calle de Alejandro Ramí rez 
número 8 y una finca de dos caballerías en el R incón , 
al lado de los dos paraderos, eon sus cercas, siembra 
de caña y demás, ambas libres de gravámenes y bara-
tas. Aguacritc 112. 9842 4-21 
AT E N C I O N . SE V E N D E N S U M A M E N T E baratas dos casas, situadas la una en Guanabacoa 
muy hermosa y á pocos pasos del coiegio de los Es-
colapios y la otra en J e sús del Monte, barrio de San-
tos Suárez, dándose ambas en proporción para arre-
glar asuntos urgentes: informan San José 72, sin i n -
tervención de tercera persona. 9833 4-21 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A y sin intervención de corredor se vende la quinta 
Cerro 791, se da en 25,000 pesos oro, vale 50,000 por 
sus buenas fábricas y capacidad de la casa, tiene todo 
lo neoesario para una larga familia; se puede ver de 8 
á 2 de la tarde. 9735 6-19 
SE V E N D E N 
las dos casas ns. 22 y 22J de la calle de Vista Hermo-
sa en Guanabacoa. En la Habana, Teniente Rey 54, 
ta laboter ía La Antigua Fama, á todashoras del día i n -
formarán. Sin intervención de corredor. 
9736 8-19 
B A R A T I L L O . 
L a flor de éstos, se vende, por su dueño tener que 
establecerse en más escala. La venta de billetes deja 
los gastos. Informarán Mercaderes número 16. 
9733 6-19 
A V I S O . 
Se rende un solar en Cienfuegos, calle de Tacón 
u. 1,715, entre el mar y Dort icós, en $450 oro. In fo r -
marán en el Ciervo de Oro. Manuel Blanco, y en la 
Habana Gervasio Pérez , Villegas número 40. 
9705 8-18 
Q E V E N D E >J UY B A R A T A L A L I N D A Y her-
•Omosa casa situada en la calzada de Jesús del M o n -
te número 120, próxima al Puente de Agua Dulce; 
compuesta de sala, comedor, seis cuartos bajos y dos 
altos, baño, cocina, patio y traspatio con árboles f r u -
tales y des posesiones al fondo, propias para criados: 
infonnarán en la misma. 9607 10-16ag 
Aviso á los del ramo de tabaco. 
Se vende nna fábrica de tabacos con sus 
enseres, marcas de regular crédito y buena 
babilitación, está situada en buen punto y 
casa fabricada espresamente para ella, tra-
tarán de su ajusto en Escobar n. 102; carpin-
tería á todas horas, Habana. 9326 15 9 
DE ANIMALES. 
S E V E N D E 
un hermosísimo chivo, domesticado, con su coche y 
sus arreos. D a r á n razón en Consulado 98. 
9892 4-24 
S I N S O N T E ' 
L a persona que desee uno muy bueno de todo gusto 
en canto, tanto de día como do noebe, puede dirigirse 
á Teniente-Rey y Bernaza, café. 
9891 4-24 
SE V E N D E 
un buen caballo moro, de siete cuartas, para silla y 
tiro, y nueve años de edad. E n Corral Falso, 223, 
Guanabacoa, ó en Paula 51, Habana. 9954 4-24 
S E V E N D E 
un hermoso caballo de silla, de siete cuartas, buen 
caminador, y puede verse á todas horas en la calzada 
de J e sús del Monte número 120. 
9608 10-16 
DE CAMAJ1 
Q E V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O R U E -
jodas cat-i nuevo, á propósito para venta de cigarros 
(i (IH1L'I;S ó cosa ))or el estilo, ó se trata por otro que 
e-té en mal estado: puede verse á todas horas Belas-
coaín 71, esquina á ?ian Rafael. 9933 15-24 
SE V E N D E 
una limonera de tronco, nueva. D a r á n razón en A -
g j i i t r 49. 9894 4-21 
T > O R N O P O D E R L O A T E N D E R SU D U E K O 
JL se venden dos duquesas francesas en buen estado 
y un milord marca Biscayart, vestido de nuevo, con 9 
caballos criollos con toda su habilitación. En Campa-
nario v Bclascoain darán razón á todas horas. 
9882 4-23 
SE V E N D E 
un tí lburi-faetóu para 2 y 4 personas, completamente 
nuevo. Galiano número 91 informan. 
9889 4-23 
A V I S O . 
Se vende un tí lbury y un vis-a-vis. San Cristóbal 
número 2, Cerro. 9878 8-S3 
un milord usado 
9S60 
SE V E N D E 
Callo de Aguiar n ú m e r o 75. 
4-23 
A N G A . — S É V E N D E U N P R E C I O S O T U J -
buri americano acabado de remontar en $130 oro, 
con su limonera en buen estado, por ausentarse su 
dueño para la Pen ínsu la ; tiene muy poco uso y es de 
moderna cons t rucc ión: se puede ver y tratar en todo 
eí día en Virtudes n. 13. 9841 4-21 
S E V E N D E N 
un carro de cuatro ruedas nuevo y otro igual de poco 
uso: también una muía joven y maestra. Bclascoain 
esquina á Campanario. 9811 4-21 
SE V E N D E POR POCO D I N E R O U N C A R R O de jaula de aves con su caballo y arreos para ven-
der por la calle ó dedicarlo al campo, por tener que 
ocuparse su dueño c.a oíros negocios. D a r á n informes 
calle del Valle n. 25, esquina á la calzada de la I n -
fanta. 9820 4-21 
E . í. i.1.J.lo 
Q E V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N A E -
>Olegante cantina á la americano, con su mostrador 
y nevera, todo nuevo, un espejo de óvalo, dorado y 
una bonita mampara, ó sean los efectos necesarios 
para abrir un café bien montado. Informa en Chacón 
n. 36, el encargado. 10005 4-25 
E n m ó d i c o p rec io 
¡ vende un buen píaníno de Gaveau. Campanario 48. 
9989 4-25 
A N G A . SE V E N D E U N A V I D R I E R A C O N 
VjTs' i armatoste en estado llamante, propia para 
puesto de tabacos, casa de empeño, tren de lavado ú 
otra cosa análoga; como también puertas, persianas, 
tinajones y otros varios utensilios, todo muy barato: 
informarán en el café, fonda, posada y billar E l Re-
creo Obrero, Neptuno y Hospital. 
10000 4-25 
L A E S T R E L L A D E ORO 
Compostela uúm. 46, cutre Obispo y Obrapía 
T E L E F O N O 694. 
Vendemos los mejores juegos de sala, de comedor 
y de cuarto de $50 á 400 oro; camas de 10 á 70, pe i -
naderes de 30 á 50, escaparates, piónos, l ámparas , es-
pejos, sillas y sillones Relojes de oro v de plata de $5 
á 90; sortijas de brillantes de 10, 20, 30, 50 y 200. 
Compramos joyas de oro, plata, brillantes, muebles y 
objetos de arte. 9982 8-25 
S A D I C A R N O T E N L A H A B A N A 
Una verdadera revolución está produciendo en Pa-
rís ias tan celebradísimas jardineras Camot. Apela-
mos al testimonio de las personas de allí recién l l e -
gadas, y so les oirá decir que no hay suntuoso palacio, 
ni casa particular de la más alta esfera social que de-
je de ostentar en sus ricos salones las elegantís imas 
jardineras Carnet, como úl t ima novedad de la aristo-
cracia parisién. 
Es en una palabra la expresión del más exquisito 
gusto y de ello puede el público convencerse visitan-
do la gran sedería 
V I L L A D E P A R I S , Obispo 7 6 , 
única casa para su venta en la Habana, 
9977 4-25 
U n p i a n i n o de P l e y e l 
se vende en 10 onzas, es magnífico y se garantiza no 
tener comején. También se dan muebles en alquiler y 
si quieren con derecho á la propiedad. Villegas 99,: 
E l Compás, muebler ía de Betancourt. 9975 4-25. 
C A J A S D E H I E R R O . 
Banqueros de sí mismo se realizan varias cajas de 
hierro á prueba de fuego y ladrones, en el depósito de 
la Venduta de J.. G. Minino, calle de Mercaderes n. 
13, entre Obispo y Obrapía . C 1373 8d-19 8a-19 
UN G R x i N A J ' U A R P R O P I O P A R A A M U E -blar una easa, se dá muy barato; juegos de sala 
de 35 á $75, escaparates de 17 á $85, juegos de come-
dor de meple, fresno y nogal de 70 á $ ' 00, aparado-
res, jarreros de 5 á $20, tocadores lavabos y peinado-
res de 5 á $60, una gran ducha, una bañadera , una 
nevera $12, camas de hierro 6 á $20. l ámparas y liras 
de cristal y pintadas de 1, 2 y 3 luces de 2 á $25. car-
petas de 3 á $20, un escaparatico con puertas correde-
ras, espejos de medallón y cuadrados 6 á $20, lavabos 
y espejos de barber ía 10 y $25, un bufete con sn silla 
giratoria y un gran estante para libros: precios en oro 
en Perseverancia 18. 9944 4-24 
SE V E N D E 
un escaparate de caoba, marca mayor, en buen esta 
do, se da barato. Neptuno número 153. 
9905 4-24 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E todo el mobiliario de una casa. Pabel lón del M a -
yor de Plaza, cuartel de la Fuerza, plaza de Armas. 
9875 4-23 • 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A E L extranjero se vende un escaparate de marca ma-
yor, un peinador con su velador, una cama camera, 
un aparador, sillones, sillas y demás muebles; todo 
casi nuevo, Obrap ía 56, entre Compostela y Aguaca-
te; en la misma se solicita un muchacho para ense-
ñar le uu buen oficio. 9S16 4-21 
P I A N O 
Se vende uno muy elegante de excelentes voces y 
fabricado expresamente para este país, es alemán, no 
tiene uso y se dá á precio de fábrica, puede verse en 
Trocadcro 23 á todas horas. 9839 4-21 
S E VENDE 
una caja de hierro, una nevera grande y otros útiles 
propios de un establecimiento do víveres. Impondrán 
Reina 55. 9813 4-21 
S E VENDEN 
varios anaqueles, mostradores, vidrieras, neveras y 
útiles propios para un establecimiento. Reina 55. 
9811 4-21 
SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A C A O B A de Luis X V , de poco uso y bonita forma, un 
jarrero id, una mesa corredera, un aparador, dos r i n -
coneras, una carpeta comercial, un espejo y otros 
muebles más, en precios módicos. Galiano 16. 
9775 5-20 
SE V E N D E 
un armatoste con vidrieras y un mostrador, todo en 
buen estado, propio para un establecimiento de v í v e -
res. Dragones 13. 9747 8-19 
SE V E N D E 
un ocñjvpavfttó y nua cama de hierro de una persona 
solai pueden VÍH-1Q Ú todas liorfts en la Cil iada de Je-
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza. Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de út i les para 
los mismos, especialidad en las bolas de bil lar . 
9395 26-9 A g 
E MAQOMEIA. 
SE V E N D E N D O S M A Q U I N A S D E M O L E R caña , una de 6 y otra de 5* pies de trapiche y un 
tacho al vacío de Cai l l , de cobre, con su m á q u i n a de 
bomba, en magníí ico estado, y 1,000 secciones de ca-
rrilera portát i l de Bass y de Pascual, carriles de 16 y 
25 libras por yarda. I n f o r m a r á n Concordia n . 9, es 
quina á Agui la , de siete á doce del día. 
9993 4-25 
MIGÍOS eitraiiem. 
C A R R O S 
Se venden unos cincuenta carritos ppra caña , todos 
de hierro. SirveVi indistintamente para vía estrecha, 
fija y por tá t i l , de 30 pulgadas inglesas de ancho. A u n 
que de uso es tán en buen estado; se hallan actual 
mente en la es tac ión de Vii lanucva y hay uno de 
muestra en casa de los Sres. Bridat , Mont 'Ros y Cp. , 
calle de Amargura n ú m . 5. Para mayores detalles, 
dirigirse á la calle del Obispo 65, altos, hab i t ac ión n ú -
mero 2. 9968 10-25 
S E V E N D E 
una caldera mult i tubular de 100 caballos, completa de 
un todo en perfecto estado; una torre de hierro de 75 
píés por 6 piés 2'. Sección completamente nueva. O f i -
cios 33, de 8 á 10, entresuelos de la izquierda. 
9961 4-25 
OJO, S E Ñ O R E S C O S E C H E R O S D E A R R O Z y de café ,—Vendo dos magníficas máqu inas , una 
para descascarar y pul ir el arroz y la otra para des-
cascarar café: ambas pueden ser ap l i cab le sá mano ó ú 
fuerza motriz: pueden verse y probarse Sol 55, de 9 á 
12 m a ñ a n a y do 5 á 6 tarde. 10111 4-25 
V e g i g a s de M é j i c o 
para guardar y conservar los tabacos y vainillas de 
Méjico. Unico depósito en el depósi to de tabacos y 
cigarros L a Honradez, Obispo 15, Plaza de Armas. 
9865 4d-23 4d-23 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos, 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta n i corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinana y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 340, Haba-
DIL C1273 alt 2-Ag 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agr i -
cultura. 
Teuicnle-Rey 21.—Apartado 346.—llaliana. 
C 1274 alt • 2-Ag 
I)e D r o w í a y Períiierla. 
5cí¿S2EHS25HSZS2SHSaSHSlISc5¡iSKHSa E52S¿S3S2Sc5i 
i f lRUÉRIT SOLITARIA 
e n 3 I IOI IAS con los 
G l ó b u l o s S e c r e t a n 
Farimcéutico, Laureado y Premiado 
tKICO BZMBDIO IKFAIIBLS 
ÂDOPTADO POB LOS KOSPITALES DE ? W S | 
Depositarios eo I*A- < M 1t*VA : 
JOSÉ SARRA; - L O B É y T O K H A L B A » . 
Original y única verdadera. Rcr.ombr 
como el perfume mas exqaisito 
Evitease las imitacicnes. 
ATXIHSON'S 
F R A N G I P A N l i E i STÉPHftHOTI 
ESS. BOÜfiüFT I JOCKEY CLU 
y otros ptríuiii ts celebres son supei 
á los demás por su íízcrsa y su ai 
tural 
Se hallan en todas partes 
7 . &. 53. A T H i n f f S O J ? , 
24 , Olcl B o r 
AVISO! 
/.VLl 
f - H 
Para devolver al cabello cano su pr imit ivo H 
color no hay cosmético mejor que el W AGÜADEPEESIADEGAMLI 
Desde el año 1876 el favor que le dispensa R] 
el público no es solamente decidido sino ere- H 
ciento, lo que prueba nue el A G U A D E r3 
P E R S I A de G A N D U L al devolver el color g 
al cabello no lo destruye, y que el artificio es S 
tan completo que el ojo más experimentado D-j 
no descubre si el cabello está t eñ ido ó si es su S 
color. Deja el cabello s « a r c , 6/-i7/«/ih; y se- a 
doso. Se vende en todas partes. 
C1317 
bir¿SdS25ES25H5ESHS£SH5E5252S5S¿£HZSE5ES2IS! 
N O M A S C A N A S . 
L a mejor p reparac ión que puede usarse paro las 
canas, es el 
A C E I T E B A R R I N A T . 
Se vende en todas las boticas, droguer ías y perfu-
merías . 9639 26-17Ag 
ISCELMEA. 
A T E N C I O N . 
E n la calle de San Ignacio n . 29 se venden tinas 
con ous pies, con varias plantas; también palomas de 
colíta levantada y ojos de fresas. 
9883 4r-23 
2 m e d a l l a s d e O r o . P a r í s Í 8 7 B 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
M U E V O A P A R A T O 
da D e s t i i a c í o H S c o n t i f f i s s a , ¿ 3 E G R O T 
(fus. fiesde la I * destilación, da baes salor al 
ROM, AGUARDtEMTE, ESPÍfUTU OE VIKO, M . 
1SVETA8 JRERJFJECCIOXCS 
\ i ÍOÍ ALARSBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS,tó. 
S» enríen franqueadas i&aimtraccionei con lot préclit 
¡Eedaüas de Oro, Expoiicibues de Paris 1878 y 1889¡ 
APÁMTB GASÓGENO BEJET 
Con Privilegio s. g. d. g. 
DE MONDOLLOT 
Doico aprobado par la Academia 
de Mcdírica 
jadmitido eo ic; Ho.-pitjieídeParií j 
Con el GASÓCENO-BKIKT, 
conocido hoy,c¡i;'.a uno pued 
si Diismo prejiarar i . ! instan 
con muy minimos galios, c 
lente AGUA DBS8LTZ y otra: 
Tiashebidos (/¡rtfosns, la!-? c 
lasáeVicliy, Suda, Liman 
gaseosa, Vino espumoso. 
El GASÓGEXO-BBIKT ?e h 
en venta en tedas las bn< 
casas de droguería 6 deart iculos | 
de Paris. 
^GAZCGÉNE' 
. . B R I E T . 
Ezijase 
la marca de 
fábrica : 
í MOÍOOLLOT. i2. callo i : Chaican-d'Ean. ej Parls| 
TKS LAS PEíSCIPiLES FASMACIAS T DOOCEBIAS 
innanoí 
_ QUININA 
Unica Aprobada por la Academia de M e d i c i n a de Pa r i s , para carai f iebres, d c h i l i d a d , neu ra lg i a s 
j a í juecao , gota, r euma t i smos . (Polvo y granes.) — l-*. . R u ó B e a u x - A r t s . P A R I S » 
C H L O R O S i S ^1B 3 | D E B I L I D A D 
CoSores p á l i d a s E L i p f kJiLf^ ^4Amülivfl F iches blancas 
A L A L S U R / a i N A T O 0 £ M S E ; R » 0 
Ks el mejor de los ferruginosos para la curación tic las E n f e r m e d a d e s | 
de l a F o b r e a a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . 
PAfí lS: COt l iEW y C-, 4 9 , R a e de M a u b e u g e , v (odas farmacias 
eo t t T O D U M O D O B J L E d e M K J S I Í M O 
Esto Tónico poderoso, regenerador do la sangro, er. de u c i 
CLORÓSIS, FLORES CLAUCAS, SUPRESION > DES0RDEKE3 lo k MEínTRSACIOS. ESFER 
DOLORES de ESTÓMAGO-, RAQUITISMO, ESCHÓFOLAS. FIEBRES SIMPLES ( HÍTERMITE! 
Es el único remedio que oonvieno y so debo emplear cor< evclxuion dt cualquiera otra ruitancia. 
Véase e l Eolleto que fzcom i tuña á e<KJa Eratteo. 
Venta por Mayor, en PARIS: Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
S Ea 1?. HABANA : J O S Í J S / L K K A . : - X J O B E J SUP»-
Q U I N I N A . 




La mas rica en Hierro y Acido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes de l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
U'JSVÍMTs.i 
Preparado \ 
E N F R Í O / i 
El IODO, combinado con los jugos de las plantas antlescorbúMcas, 
presta á los niños enfsrmoo los más grandes servicios para combatir las 
s G l á m l n l a s del cuello — Raquit is tno — In fa r tos egero-
fulaaoa—Enfermedades de lapie l— Costras de leche, etc. 
P.ecmplazacon ventaja los IÍCÍJÍÍS de 
hígado de bacalao;, no es solo un-
fluldificante sino también un d e -
p u r a t i v o . 
P A B I S , 22 í 19, B U S DBOÜOT T F A B W . 
V * ¿UEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA ^ ^ 
m i 
JABON.ESEHCiA .ASU&deTQOADOR.POLVQdsARROZ.AGEITE.BRILLANTINA 
Per las de • 
Esencia p u r a 5 
de S á n d a l o z 
La ESENCIA. DE SANDALO PURA lia s ido; 
experimentada con el mayor éxito por las eclebri- ¡| 
jSjTi&Sá dades médicas de Europa y de América. Es inofensiva, aun á altas Z 
j&SÍ&aS dosis, y no ocasiona diarreas, ni dolores de estómago, ni eruptos, Z 
S ^ T ^ J J " como los producen con frecuencia las preparaciones de Copaiba. Z 
! Í Í ' ' < ! r ' S La ESKNCIA PURA DE SANDALO no exala olor ravelador ninguno. Z 
PíL%xVf.3 Z Las PLitLAS DE SANDALO del Dr QLERTAN, prepayadaa por an : 
Z procedimionto que tiene la aprobación de la Academia de Medicina de Z 
Faris, contienen la esencia de Sándalo pura, y su eficacia es segura ; 
VjZ en los casos de inflamación de la vegiga, catarros y ilujos ó derrames ~ 
í / Z contagiosos, recientes ó crónicos, que se curan en pocos días, sin pro- 5 
^ / " Z ducir consecuéncias desagradables. 
-*¿-v;'SsvJS*S Pai'a lener un producto men preparado y eficaz, conviene exi-
Z í&sW{h>Wk - gil' la firma del Dr CLEBTAN. — Venta al por menór en la mayor 
S • " - ^ w ^ " ' • parte de las farmacias. — Fabricación y por mayor : 
S ' ^ I S S a S » ' ' * ' PARIS, 19, rué Jv.ub- Casa L. FRÉflE - A. CKAMPMNY y C SM - 19. rué Jacob. PARIS j g ^ á g -Q i a a i i i i i a i 3 i i a i g i i i i B i i i i i i i i i i i E i i i a i i i i t i a 9 i i i f i B i i i a i i i i B a i i : i i i i i i i i B i a i B i i i i a i c a _ 
de D E F R E S N E 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOK DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La P a n c r e a t i n a . a d m i l i d a en los hospitales de P a r í s , es e l mas poderoso d iges t i vo que 
se conoce. Posee la propiedad de d iger i r y hacer as imilables lo m i s m o las carnes ¡ucPSíi 
los cuerpos grasos, e l pan, el a l m i d ó n y las f é c u l a s . Es d é c i r q u e los a l imen tos , s e a n r j í u j 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrea l ina s i n e l a u x i l l i o d e l eslómapro.f^Jj l 
Ora provenga la in tolerancia de los a l imen tos , de l a a l t e r a c i ó n O fal la to ta l de l j u g . j 
g á s t r i c o , ora de la i n f l a m a c i ó n ó de ulceraciones de l e s t ó m a g o ó de l i n t e s t ino 3 a 
P i l d o r a s de P a n c r e a t i n a de D e f r e e n e d e s p u é s de c o m e r d a r á n sempre los mejores ^—, 
resul tados, los m é d i c o s las recelan cont ra las s iguientes afecciones : ;. J7i 
Hastio para la comida, \ Anemia, I Gastralgias, 
Malas digestiones, | Diarrea, í Ulceraciones cancerosas, f ¿ í ¿ | 
Vómitos , 5 Disenteria, I Enfermedades del liigadoJ^H.. 
Embarazo gástr ico, | Gastri t is , I Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeras. 
PANCREATINA DEFRE3NE en frasquilos, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 
Casa DEFRESNE, Autor de la Peptona,Paris,yenIasprincipalosfarmaciasdelestraiijero. 
I ¡ ¿ p 4 e ' . « ' P i a n o a a l s M a r & s ^ M i y r s J l a , 89» 
